
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
-

1018.6 milibares. Temperatura média do .dia:
22.6° máxima insolação 35.3° mínimo 11.5" (rné­
dia mínima no Planalto 09.6°) Curnulus, Stratus,
Cumulunimbus, de meio claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: com chuvas
esparsas passando a bom. No litoral: bom du­
rante o dia, chuvas esparsas e passageiras à
noite. Massa fria em curso, Previsão: A. Seixas
Netto.
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Falandoontem a uma emissora paulista de televisão, o Mi­
nistro da Fazenda afirmou que "a inflação em 1978 deverá ser

menor que a deste ano", assinalando que esta é uma "boa pers­
pectiva da nossa economia". o Sr. Mário Henrique Simonsen
confirmou que o desconto de Cr$ 8 mil no Imposto de Renda
sobre gastos com a educação será aumentado, nâo informando,
entretanto, a que níveis. Os estudos neste sentido estão em f�e
de conclusão e serão encaminhados brevemente ao Presidente
Geisel (pag.5).

A,VAI PAROU EM CAMPO
E SÓ CONSEG.UIU EMPATE

Contratado

projeto de

drenagem
para

proteger
Estreito
""

das cheias

Péçine 16

CONVOCAÇÃO - A Direção da Escola Técnica
de Comércio" Nereu Ramos", está convocando
os alunos que concluíram o Curso Técnico de

Contabilidade no Estabelecimento, no ano de

1974,pa'ra cO�'parecerem, com urgência, na Es­

cola Básica "Professora Jurema Cavallazzi", à

rua José Maria da Luz, bai rro José Mendes, onde
funciona no período noturno, a fim de tratarem
de assunto de seu interesse.

I

I
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'Dejandir
diz que
Oposição
nunca'

pensou em

desafiar o

regime

Cientistas· reunidos detbatem
.energia e desenvolv,imento

C.om críticas do físico Mário Sehemberg ao acordo
nuclear firmado entre o Brasil e a Alemanha,
foi iniciado ontem nesta Capital o ciclo

de conferências sobre energia e. desenvulvimento,
que reúne cientistas de todo o País (Pag.16).

Konder vê poderes de se
dando exemplo ao Brasil

Página 6

Paulistas estGO lideran'do
o brasi�eiro de cicl"ismo

A equipe paulista venceu a prova de revezamento

4xlOO qúilômetros, primeira do
XIX Campeonato Brasileiro de Ciclismo. disputada

ontem pela rhanhâ na estrada de
Canasvieiras. Os catarinenses ficaram com

a terceira colocação, atrás do Paraná (Pg.7)

)- O gol de Lourival (foto) a 43 minutos do segundo tempo, salvou o Avai
.

-de uma derrota diante da Chapecoense ontem à noite no

estádio Orlando Scarpelli. O resultado de 1 a I foi muito melhor

para o time do oeste, que está invicto em Florianópolis,
pois nem amistoso perdeu este ano para a dupla da capital. A renda

do jogo decepcionou, mal ultrapassando o�. 74 mil cruzeir?s. .

o centorNey-------.....................================::J
Matogrosso

apresenta hoje.em
Florianópolis
o seu shaw

Bandido,
cuja gravação

'é uma das mais
vendidas do

. momento em

todo o

Brasil. O shaw
'será realizado no

\. Ginásio
Ctierles Moritz

e seu

início está
marcado para às

21 horas (Pag. 15)._.!!!!!!!!!!!!!!!!!=====!!!:!!!!!!!!!:!!=�!!!!!!!!!J
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2 - Política/Administração

Um veleiro de oceano de 27 pés, todo equi­
pado, com motor diesel.

Tratar à Rua 7 de Setembro, 11.
Fones: 22-3398 f 22-8397 f 22-3399

Preço Cr$ 300.000;00
Sendo ato Cr$ 100.000,00
Cr$ 200.000,00 Financiado em 24 meses.

Geisel vê início

'da colheita de

trigo no 'Cerrado
Brasília- A fim de assis­

tir ao início da colheita de.

trigo do Cerrado, o presi­
dente Ernesto Geisel visi­
tou na manhã de ontem a

fazenda do Ministro do Su­

premo Tribunal Federal, Sr.
Bilac Pinto, no Município
mineiro de Unai, a cerca de
120 quilômetros de Brasí­
lia, onde percorreu, de au­

tomóvel, os 150 hectares
cultivados e irrigados por

,

gravidade.
Com as experiências fei­

tas no aproveitamento do
Cerrado, a produtividade
de trigo por hectare já.su­
perou em duas vezes a do
Paraná /e Rio Grande do
Sul, cuja capacidade má­
xima alcançada até agora é
de 1.200 quilos. O Mi nistro
Bilac Pínto informou ao

Presidente Geisel que pre­
tende, já na próxima safra,
atingir o índice de quatro
mil quilos de trigo PQr hec­
tare.

O Ministro da Agricul­
tura, Alysson Paulinelli,
que acompanhou o chefe
do governo, disse que,
.

apesar da retração dos fi­
nanciamentos aos progra­
mas do Polocentro para
este ano - o corteorçarnen­
tário foi de 690 milhões de
cruzeiros - "o Cerrado já se

constitui em uma alterna­
tiva real". ele explicou que
o Polocentro funciona
como um "programa irra­
d iador ", com o objetivo de
demonstrar aos produtores
que "é compensador inves­
tir no Cerrado".

O Sr. Alysson Paulinelli
citou, inclusive, o exemplo
do Ministro Bilac Pinto que
.há dois anos recebeu um

financiamento de 10 milh­
ões e 500 mil cruzeiros e

que agora comprou uma

outra fazenda onde apli­
cará recursos próprios. "O
Cerrado, acrescentou o

Ministro,' al-em de- estar
próximo dos

, prin@±pais
centros consumidores,
significa a incorporação
para a agricultura de 1 mi­
lhão e 300 mil quilômetros
quadrados de áreas, até
então inúteis.".
A VISITA

O 'Presidente Geisel,
acompanhado do chefe do

gabinete' militar. general
Hugo Abreu, chegou à Fa­
zenda "Unai-Brasília" às 9'
horas, de helicóptero',
7endo 'recebido à porta do

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFÍCIO DE PROTESTOS

E�ITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terém sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­

cia, faços saber aos que o presidente ed ital, virem ou dele

tiverem conhecimento que' deram entrada neste Ofício

para serem protestados contra os responsáveis.dentro do

prazo legal os títulos com as seguinfes características:
Dp- 2783/C - venc.: 28-8-77- Cr$·11.000,00 - credor:Auto
Leal LIda - apresentante: Banco do Brasi I SIA- devedor:
VALMOR DE AZEVEDO - CPF N° 115.172.049.

Dp - 005177-6 - Cr$ 1.914,00 - credor: Irmãos Victorino
Ltda - apresentante: Banco do Brasil SIA - devedor:

VIOLETA BAYER JORGE - CPF N° 006.366.569. ,

2 Nps- Cr$ 702,00 cada - apresentante: Eugênio Raulino
Koerich SIA - devedor:' ARMANDO TEIXEIRA - CI N°,
192038.'

.

Np - Cr$ 4: 128,00 � apresentante: Banco Itaú SIA -

devedor JULIO CESAR DA SILVA CORREA - CPF N°
155.464.209.
3 Dps - Cr$ 1476,83 - 1.271,70 - 839,65 - credor:
General Eletric do Brasil SIA - apresentante: Banco Ba-,
merindus do Brasil - devedor: WALTER ANDRE
SCHNEEBERGER - CGC N° 82781543.

Np - 07/12 - Cr$ 2.392,98 _: apresentante: Banco Real
SIA - devedor PEDRO ROBERTO PETIT - CPF N°
0,19064969. . I

Np - Cr$ 1.114,94 - apresentante: Banco Real' SIA -

devedor: VITORIO DE OLIVEIRA BAHIA - CPF N°
122742839. I

Np. - Cr$ 2.147,59 - apresentante: Banco Real S/A­
devedor: SONIA MARIA ROSA DA SILVA - .CPF N°
267137057.
3 dps- Cr$110,OO cada-apresentante: Eugênio Raulino
Koerich SIA - devedor: AMELlA NASCIMENTO. emissão:
24c7-74.
2 dps. - Cr$ 902,00 - apresentante: Eugenio R. Koerich
SIA - devedor: IVAN ARNALDO G. FOSCHIERA - CI N°
258130. I .

Dp-01 - Cr$ 839,00 - apresentante: 'Eugênio Raulino
Koerich S/A- devedor: JACINTO ANTONIO MARTINS­
CI N° 44915(3.
8 dps -Cr$ 98,00 cada - apresentante: Eugênio Raulino
Koerich SIA -,devedor: HILDA ALMEIDA SAE:>A - Emis­
são: 06-2-75.
2 dps - Cr$ 111,00 - apresentante: Eugênio R. Koerich
S/A- devedor DORVALlNA MENDES'- CI N° 117.304.
Np. - Cr$ 243,20 - apresentante: .Imobiliária Itaguaçu
LIda - devedor: WALDEMIRO JOSE SILVEIRA F:ILHO­
Emissão: 09-10-74.
Np.- Cr$ (3.000,00- apresentante: Vifa Emp.lmobiliários
LIda - devedor: OSVALDO M. FONSECA - CPF N°
290544949.
3 dps - Cr$ 212,00 cada - apresentante: Eugênio R.
Koerich SI A - devedor: EDSON R. RODRIGUES - CI N°
7708. I

7 dps - Cr$ 163,00 cada - apresentante: Eugêl1io �
Koerich SIA - devedor: JOÃO CARLOS OLIVEIRA - TE
N° 6198..

.

3 dps. - 'Cr$ 163,00 cada -:- apresentante: Eugênio R,
Koerich SIA - devedor: J,OAO CARLOS OLlVEIRA-;-- TE
N° 6198'.
2 .Nps - Cr$ 488,00 cada -:-.apresentante:· Eugênio R.
Koerich SIA - devedor: PAULO JUARES DOS S. FER­
REIRA - CI N° 573550.
Lo - Cr$ 440,20 - apresentante: Lojas Arapuã SIA -

devedor: EMMANUEL C. MATTOS - CP N° 48095.
.

Lc- Cr$339,00 cada-apresentante: Lojas ArapuãSIA­
devedor: ANTONIO DA SILVEIRA - CI N° N° 261284.

.

Lc - Cr$20,80 -apresentante: Lojas Arapuã SIA- deve­
dor: ACACIO J. SILVEIRA - RG N° 556783.
Lc- 40,70 - apresentante: Lojas Arapuã SIA - devedor:
IZABEL MARIA MATOS - CP N° 14388.
Lc- Cr$ 87,60 - apresentante: Lojas Arapuà SIA� deve­

dor: ANTONIO CESAR MUNNIZ - RG N° 261430.
t.c. - Cr$ 198:50 - apresentante: Lojas Arapuã SIA -

devedor: MARIA STELL FAGUNDES - RG N° '1000068.
Lc - Cr$ 195,80 - apresentante: Lojas Arapuã SIA -

devedor: RUI PEREIRA - CP N° 94372..
2 Lcs - Cr$ 282,30 - 61 ,30 - apresentante: Lojas Arapuã
SIA - devedor: PAULO BOTELHO � RG N° 506636.
Np - Cr$ 137,00- apresentante: Eugênio R. Koedch SIA,
- devedor: MARIA CATARINA AMORIM - ernissáo: 08-"
7·75
4 Nps - Cr$ �80,00 'cada .: apresentante: Eugênio R.
Koerich SI A - devedor: ARNALDO ROLDÃO GARCIA
FILHO-emissão: 18-11-75.
Carne - Cr$ 823,08 - apresentante: Unibancos SIA -

devedor: GERSON AIRTON S. SILVA ,- CPF N°
216.064.989.
Np - Cr$ 1.000,00 - apresentante: Cx. Econômica Esta­
dual de. SC - devedor' CESAR M. MOREIRÀ - CPF N°
155601129.' .

Np - Cr$ '2.848,84 - apresentante: Banco Bamerindus do
Brasil SIA - devedor: IND. DE ART.EFATOS DE MADEIRA
GRANPI LTDA ..

2 dps. - Çr$ 9.440,00 - 19.800,00 - apresentante: Banco
Bamerindus SIA - credor: Katina Cia. Ltda - devedo�:
PAPo CATAR. LTDA.

dp - Cr$ 1.755,84 - credor: Caramet - apresentante:
Banco Bamerindus SIA - devedor: PAPEL CATARI-
NENSELTDA.

'

Dp - Cr$ '22.680,00 - credor: Betonex LIda - apre­
sentank: Banc0 Sul Brasileiro S/A- devedor: EMPREI­
TEIRA E CONSTR. PAULI LTOA.

Dp - Cr$ 6.210,00 - credo,: Jabor Ind. de Roupas -

apresentante: B. do Brasil SIA- devedor: COM. REPRES.
MIWAL DE MICHEL CAPTZÀN.
OBS: Fica sem efeito o edital publicado no dia 02.08.77,
neste jornal de RICARDO BOLEK,por equívoco do Banco.
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O trigo colhido foi depois'
levado ao armazém princi­
pal onde, na presença da
comitiva, recebeu todo 'o
tratamento' necessário a

sua comercialização, sem
nenhum contato manual.
Inicialmente o trigo foi de­

positado em' um silo, nó
sub-solo do armazém e, a

partir daí, através de estei-'
ras e elevadores, foi sele-\
clonado e ensacado, pas­
sande pelas máquinas de

secagem e depósitos.
.

Os membros da comitiva
foram. depois presentea­
dos, por algumas moças
que trabalham na fazenda,
com ramos de trigo, simbo­
lizando a "fertilidade" e

pacotes do produto, como
símbolo de "fartura". O
presidente Geisel retornou
depois à sede da fazenda,
às 10h30min ele' se despe­
d iu e embarcou no hei icóp­
'Um)' com destino 'ao Palá-
cio Alvarada.

"

.

O presidente .Ernesto \

Geisel irá hoje às cidades
de Lorena e Taubaté, São
Paulo, a fim de inaugurar a
indústria Apolo Máquinas
Pesadas, de propriedade
do ex-Ministro da Indústria
e do Comércio, 'Sr. Pratini
de Moraes, e conhecer o

projeto macro-eixo, elabo­
rado pela Secretaria de

Planejamentó do Estado,
que atinge 37 municípios
do Vale do Paraíba.
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'Magalhães confiante prega
a conciliação nacional

Freire e Brossard criticam
.

.
.

·cerceamenrto em Pernambuco

Em aparte ao Sr. Lins e Silva, o depu­
tado Aderbal Jurema (Arena-PE) justifi­
DOU a ocorrência da véspera assim: "foi
um ato.de rotina para assegurar aordern à
família recifense, à família pernambu­
cana. Não houve nenhum massacre, não
houve nenhum estudante ferido". Jurema

assegurou que o governador Moura Ca­
valcanti nada teve a ver com a repressão
policial contra os estudantes e os políti­
cos.

O .

deputado Getúlio Dias (MDB-RS),
aparteando o Sr. Lins e Silva lamentou

que, "enquanto a oposição levanta, com o

calor do seu patriotismo, do seu civismo,
a pregação de ideais, 'o governo, como

sempre, repete seu argumento: a força, a
força policiai".

, Vasconcelos refuta' Francelino
Recife - As declarações do presid nfe da mais racional, para se checar ao pleno estado

Arena, Sr. Francelina Pereira, de que a carn- de direito. O' MOB sempre foi contra todb
panha pela convocação da assernbléia nacio- esse instrumental viqsnte ti', '. no a ua regime,nal constituinte é ilegaLL telP.Qobjetivo único de assim t t d
reprimirmaisafn'daõpõ�,eãelevarosIStema

.

como a par a ou orga a, e através de
. uma. tese aprovada em campanha-naeienai,

a optar pelo exercício dos seus instr,umentos, vlabl.llza uma forma 'do Brasil chegar à derno-'
de força No entanto, não érelo em enâureci- , cracra .

menta - afirmou ontem-aqui, o presidente do
dirtório regional do MDB, deputado Jarbas o presidente do MDB de Pernambuco reco-

Vasconcellos.. nheceu no entantb, que "a maioria do povo
Para o parlamentar pernambucano, ."0 país brasileiro ainda não entende a tese da consti-

já vive mergulhado num obscurantismo tão tuinte, daí porque é necessária uma grande
grande,que sinceramente não acredito que o campanha para explicá-Ia. Quando chegarmos
sistema vigente pretenda endurecer ainda mais a um grupo tem sob arrocho salarial,' porque o

Porém, as alegações do senador Eurico Re- país não tem uma constituição livre. O nosso

zende,. de Francelino Pêreira, e a ação prati- trabalho, terá que ser didático".

cada pela secretaria de segurança de São Os fatos verificados na noite de quinta-feira
Paulo, assim como a de Pernambuco - no epi- no Recife, quando a polícia invadiu. as ruas, e

sódio de quinta-fei ra - são fatos sintomáticos, dispersou as pessoas que assistiríam a 'conte-
de que as forças que se utilizam. são beneficiá- rências dos' senad ores Teotônio Vi leia
rias dei regime de exceção, e não querem aber- (Arena-AL), Marcos Freire (MDB-PE) e Pau lo

tura, e aassernbléia nacional constituinte é a Brossard (MDB-RS),'foram interpretados pelo
'abertura completa". ' Sr. Vasconcelos, como "ação coordenada por

O Sr. Jarbas Vasconcellos não vê nenhuma pessoas de extrema direita, representadas por
ilegalidade na pregação da tese da consti- autoridades como o Sr. Moura Cavalcanti".

tuinte. "O MDB sempre reclamou contra o es-
- Estas se al'imentam da radicalização, e

tado de exceção ao lonqo da última década, e a como tal, querem levar o país a um ponto de

oposição tem mantido luta sistemática contra o estranoulamento: pior do que os dias atuais.

arbítrio, a repressão, a censura à imprensa, e as ,�Iém pe profundamen�e lamentáveis, os epi- ,

violações aos direitos humanos. Mas a nossa sódios chocantes ocorridos nas ruasda capital
luta é sobretudo contra o AI-5 e o decreto lei chegaram a tal situaçáo devido ao despreparo
477" do governador 1'A0ura Cavalcanti e do diretor

-:- Assim sendo - acrescentou _ o objetivo da faculdade de Direito, professor Francisco
do MDB, como partido político, sempre foi a Rosa e Silva. Senadores da República compa-'

evolução do país, à plenitude democrátíca. E recerern a uma escola, para fazer pronuncia-
quem assim age, etá pedindo o fim da exceção. me�tos, é fato corriqueiro, a não ser para os

A constituinte servi [á comó conduto e o meio radlc�ls do sistema - encerrou.
,

Brasília- Uma inaba_
lável confiança nas pos­
sibilidades de sua can­
didatura à presidência
da República e uma in"
cessante preqaç'áo em
torno da conciliaçáo na­
cional marcaram a visita
que o senador Magalh­
ães Pinto fez' ontem a

Ituiutaba (Minas, Gerais),
em mais urna etapa de
sua pré-campanha à
presidência .. da R'epú�
blica.
Êssa confiança ficou

clara, aliás, logo no em­

barque. Na prsta do ae­

roporto de Brasília,
havia dois aviõezinhos
estacionados lado a

lado, um Beechcratt, da
Líder e um Bandei rante,
da Força Aérea Brasi­
lei ra. Os jornalistas. brin­
caram com o senador:
"vamos voar com a'
FAB?" A resposta foi
fulminante: "ainda
náo".

'

A conciliação, por sua
vez, não ficou, apenas
nas patavras.: convi­

dado do prefeito - que é
Acácio Cintra, do MOB -

para a inauguração da
feira' agropecuária é
para a festa dos 76 anos
dessa cidade de quase
100 mil. habitantes, no

chamado pontal do

Triângulo Mineiro, o se­

nador conseguiu conter
a Irrltaçáo da Arena 10-

cal, que chegoU a prepa­
rar panfletos "desconvi­
dando" o povo para a

testa,
'

.

- Eu não estou em

campanha. Vim apenas
para atender a (J m con­

vite, disse o senador, em
uma das duas entrevis­
tas coletivas à imprensa
local que concedeu du­
rànte '�s quatrõ -horas
que permaneceu em

Ituiutaba.
.

Mas a" preseriça das
câmeras de duas das
grandes rêdJs nacionais
de televisão - nessas en­

trevistas desmentia, in­

diretamente, o senador.
E a pergunta que mais'
lhe fizeram foi exata­
mente essa: "o Sr. é
mesmo candidato à pre­
sidên'c;ia?"
Pergunta repetida

com uma ênfase de

quem não estava acred i­
tando m'uito.
Só mais tarde,. o d is­

curso que pronunciou'
durante o almoço no'
ltuiutaba Clube, é que O.
.Sr. Magal háes Pi nto dei­
xou bem claro o sentido

de sua movimentação:
- Quando chegar a'

. hora de meu partido'
do presidente Geisel e

do Sistema ·Mflitar que'
está a,seu lado escolhe­
rem o candidato à Presi­
dên,cia, quero me apre­
sentar ,não GOlT;lo. o me­

lhor, mas como o

homem que tem a seú"

'lado a opinião pública .

do Brasil, qu� tem a so- ,
J

ciedade a apoiá-lo.

"

!
,

,

COMPANHIA ATLANTIC
DE PETRÓLEO

NECESSITA

ASSISTENTE TÉCNICO (VENDAS)

EXIGE: Curso é'olegial completo 20 ciclo -

,

cf certificado)
Habilitação para dirigir, idade de 23 a 28

anos. Documentação em ordem. Disposição
para viajar. Fixação deresidência em Itajaí SC.

PROPORCIONA:
Salário compensador. Férias de 30 dias.

Treinamento náJunção. Possibilidades de car­

reira. Amplo"programa de benefícios.

FAVOR COMPARECER PARA ENTREVISTA
MUNIDO DE FOTO 3X4, À AV. SETE DE SE­
TEMBRO, 480 - �D. BAMERINDUS, 30 ANDAR,
SALA 32 - ITAJAI SC . .

.

avião pelo proprietário e
Recife - Os senadores Marcos Freire' executivo e do poder legislativo".

sua mulher e pelo Ministro (MDB-PE) e Paulo Brossard (MbE?-RS), O Sr. Eurico Rezende fez a afirmação
da Agricultura. Na sede da _afirmaram, ontem, que o episódio verifi- em resposta ao líder do MOS, senador

fazenda ele tomou uma xí- cado nas ruas da capital, na noite de . Franco Montoro que protestou contra a

cara de café e', em seguida, quinta-feira, quando a polícia impediu' proibição imposta aos senadores marcos

.de automóvel, diri'giu�se que eles falassem aos estudantes sobre a Freire, Paulo Brossard e Teotônio Vilela,
até até o extremo oeste da constituinte, "retratam bem a situação do impedidos a última hora de.participarem
propriedade onde conhe- cerceamento das liberdades públicas em de um debate sobre a Assembléia Nacio-

ceu a criação de 'suínos que que vivemos, e é lamentável que isto nal Constitu inte, na faculdade de Di reito de

está' sendo desenvolvida aconteça". . Recife.

pelo Ministro Bilac Pinto. O parlamentar pernambuoano lembrou. . O líder oposicionista disse que a proibi-
Ao retornar, a comitiva foi inclusive que, "esses acontecimentos evi- ção representava "um abuso" e pediu ex-

conduzida até um pequeno denciam, eloquentemente, o estágio pri- plicações as autoridades.
palanque instalado no mário, que, para vergonha nossa, se en- - O MDB traz o seu veemente protesto'
meio do trigal onde' teve contra Pernambuco, graças ao despre- contra o desrespeito frontal a diversos' ar­
início a colheita com três

máquinas em 'funciona-
paro e à mesquinhez da maioria dos que

.

tigos da constituiçáo brasileira que ga-
aqui exercem cargos de responsabili- rante aos brasileiros e até aos estrangei-

mento. O presidente Geisel .,. .

dade". O representante gaúcho disse que ros residentes ,rio país a inviolabilidade
deixou o palanque para ver
O. trigo de perto. Diante de

a proibição' não vai impedir a sua partici- dos direitos concernentes a vida, a liber-

sua indagação, o Ministro paçáo em outros encontros, e "a prova dade e a segurança - disse.

Paulinelli explicou que as
d isso é que já fui convidado par fazer con- Na Câmara o episódio foi condenado

mancbas verificadas nas ferência lia Secciorial da OAB, e venho por vários parlamentares na sessão de

folhas eram apenas "indl- pronunciá-Ia com o maior prazer, -talvez ontem n,a,Câmara, tendo.o deputado Lins

cios" de "ferrugem" já que ainda este 'ano". • e Silva (Arena-PE) creditado a 'repressão
a umidade do solo do Cer- .

O Sr. Brossard ratificou o seu desejo de' policial ao governador Moura Cavalcanti,
radó - muito baixa - consti- voltar a Recife, após um. jornal local ter a quem acusou de "esconder sua incorn-,
tui unia defesa natural

.

publicado que ele dissera que "nunca petência e inoperância atrás da violência
contra fungos. mais voltarei a Pernambuco" (da última e do arbítrio".

.

vez que visitou o estado, na campanha
eleitoral de 1976, quando puxava uma ca­
ravana do MDB em Caruaru, com destino
a um' comício, viu a rua impedida .pelo
·candidato situacionista, Sr. Drayton Ne­

[airn, e alguns pistoleiros, os quais obriga­
ram a multidão a mudar o caminho pre­
visto.,

. ,

- O líder do governo no Senado, Sr.
Eurico Rezende (Arena-ES), em Brasília,

afirmpú ontem da tribuna que a interfe­
rência da polícia impedindo que os estu­

dantes da faculdade de Direito do Reclfe
realizassem uma passeata, "trata-se de
uma med ida preventiva adotada pelo go­
verno federal, que sera cumprida em

todas as ocasiões em quaisquer circun­
tâncias, seja com relação à presença de
membros do poder judiciário, do poder,

Pregação do MDB é, intempestiva
Salvador - O governador Roberto Santos

a!irmou'ontem que "não tem sentido a prega­
çao do MDB pela convocação de ul;Tla consti­
tuin�e porque só. tratá perturbação a víaa polí­
tica brasileira no momento".
Acha o governador baiano que '''0 momento

adeau,!do". oara este ou qualquer outro tipo de
. sol�çaopolítica, passou, e foi' o momento
Imediatamente' anterior as reformas de abril,
"mas a irredutibílidade da oposição na reforma
do judiciário entrando em confronto com o

,governo levou ao recessodo Congresso e ado­
ção de várias medidas".

.

� Além de perturbar o ambiente político na"

cional, a corivocação de uma constituinte vio­
laria 6 calendário eleitoral já estabelecido.
'Como realizá-f.a interrrompendo o.s mandatos
vigentes dos senadores e deputados? Não, isso
não tem sentido - disse o Sr. Roberto Santos,
antes de pegar um avião para João Pessoa
onde pronunciou ontem a conferênc'ia de en­

cerramen,to do c;urso da escola Superior de
Guerra.

. � governadQ[. da Bahia assinalou que "a
Ideia da constitUinte, por inoportuna e inviável
é uma es�ratégia também da vida política já'
ordenada num pandemônio".
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A veiculação deste anúnci.o em setembro de 1808 até nossosd,iSlS muita coisa

mudou no mercado imobiliário.
A c.onstrução das casas em estilo da, época deram lugar aos imponentes'

edifícios.
As operações comerciais técnicas e' prec.isas pedem a especial ização no ramo.

As empresas imobi,liárias destq_çam-$e como responsâveis pelo, desenv()IY,i-
mento urbano.'

'

, \ '

Tudo mudou, menos a integridade da venda. o atendimento pr�ciso, coererüe
e honesto ..Aliado a forma personalizada marcam o estágio moderno encontrado
nos ser.viços prestados pela NOVA ERA.

.
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De;andir diz que
Constituinte não
, -

e provocaçao

A�UGO
Salas térreas, ao todo 95 'm2, utilizáveis para escritório,
laboratório, clínica, 'etc.
Tratar no local, à Rua Fernando Machado n036 (centro)-

tel. 22-1669 J ,

Política/Administração - :3

Dejan1ir: como np fjm do Estado Novo

Ao regressar de Brasília, após participar da'convenção
nacional do partido, o presidente do MDB,Oejandir D�I­
pasquale, afirmou que a Oposição não deseja nunca provo­
car, desafiar ou tumultuar o regime, mas quer acima de
tudo que o País, ao se reencontrar com a democracia, possa
encontrar a paz social, econômica e política".
- o MDB de-ixou bem claro, através do documento à

Nação, que não existe provocação nem qualquer sentido
de revanchismo na campanha pela Constituinte. É dentro
do espírito de paz e de concórdia nacionais que o MDB
oferece essa opção ao governo, ao sistema e ao povo brasi­
leiro - disse o dirigente da Oposição catarinense.

Dejandir acrescentou que não vê como se possa cons ide­

rarinoportuna a iniciativa do MDB, "pois tudo faz crer que

chegou o momento da redemocratização".
- Tudo nos faz lembrar o fim do Estado Novo. Existe

uma mobilização não só da área política, mas da imprensa,
da OAB da CNBB, da juventude, dos empresários, todos se

manifestando pela voltá ao Estado de Direito. Isso repre­
senta o cansaço da Nação com o atual regime. De outra

parte, não há o perigo da subversão ou do radicalismo, o
País vive em clima de tranquilidade. Parece mesmo que o

momento chegou. Que seja a Assembléia Constituinte o

caminho legítimo escoihído para a confecção de-uma nova

Constituição nacional, a fim de que o País possa retomar à

democracia por todos desejada - acentuou.
.

O presidente do MDB destacou ainda que a própria
unanimidade na aprovação da tese da Constituinte - e do
documento apresentado à Nação - é uma resposta quanto à

importância da campanha para a Oposição.
- Acho que o MDB, agora, diante dessa aprovação -

disse - tem uma nova fixaçào como partido político, pela
importância da eleição de uma Constituinte para o mo­

mento histórico porque passa a Nação.

Konder ressgta exemp Q qe,;3C
na adaptaçao da.Constltul�ºdO' Konder

Reis voltou a falar em polí­
tica, na manhã de ontem, ao
receber o· ante-projeto de
emenda constitucional que
visa adaptar a Carta Esta­
dual ao texto federal, em

face das alterações introdu­
zidas pelas emendas 7 e 8,
de abril, manifestando seu

regozijo "pelo exemplo que
Santa Catarina, através dos
seus três Poderes, oferece
ao Brasil no que toca ao de­
senvolvimento político".
Observou o Chefe' do

Executivo que sem ser pro­
posital, a maneira como

Santa Catarina cuidava não
de restabelecer mas sim de'
estabelecer condições para
o aperfeiçoamento institu­
cional . era providencial,
porque "no momento em

que, sob outras formas e

com outros objetivos, o

problema da instituc ional i­
zação do regime, com refle­
xos 'no texto constitucional,
é colocado ao debate à dis­
cussão e ao .comentá-ío da
opinião pública, Santa Ca­
tarina se fazia num exemplo
de capacidade de trabalho
'construtivo".

O, governador comentou
ainda que apesar de não ter
notícia de como. têm agido
os demais Estados da Fede­
ração, re'ferente ao processo
de adaptação das constitui­
çôes estaduais e Federal,
"posso assegurar que me­

lhor que ninguém poderia
ter feito", aludindo ao tra­
balho da comissão J,lara ela­borar o ante-projeto de
emenda à Carta catari­
.nense.
Amlnciou ainda no en-

contro de ontem que em

breve vai encaminhar men­
sagem do Poder Legislativo
para apreciar e votar a mate­
ría.
O trabalho foi elaborado

pelos Srs. Napoleào Xavier
do Amarante, procurador
geral do Estado, que presi­
diu a comissão; desernbar­
gador Ivo. Sell, deputado
Nelson Pedrini, conse­

lheiro Nilton Ch erem, se­

cretárioPlínio Bueno e pelo
assessor da Cas a Civil, Flá­
vio Roberto Collaç!l .

.

'�

te encontro, consegui­
mos harmonizar pontos de
vista, com grande proveito
para nossas Escolas de
Aprendizes".
"Dentre as decis ôe s

tomadas - COntinuou -,

estão a mudança de currí-'
cuia, de regulamentos in­
ternos e outras, todas vi­
sando a nossa atividade
fim, que é o aprimora­
mento do homem, pois
sem uma adequada prepa­
ração do pessoal,como eu

já havia dito noutra opor­
tunidade, todos os sacrifí­
cios realizados para per­
mitir a obtenção de equi­
pamentos altamente sofis­
ticados, correm o risco de
serem desperdiçados".

E lembrando a Ordem
do Dia que emitiu na sua

recente posse na Direção
da Diretoria de Ensino de

Presidido pelo vice­
almirante Carlos Henri­
quede Reiende Noronha,
encerrou-se ontem, nesta
Capital, a V Reunião de
comandantes de Escol'as
de Aprendizes Marinhei­
ros, que teve início- na úl­
tima segunda-feira e, du­
rante 'a qual, foram deba­
tidos temas de. alto inte­
resse para a administração
e desenvolvimento do se­

tor.
OPINIÃO
Após o encerramento da

reurnao, analisando os

trabalhos desenvolvidos,
disse o Almirante No­

ronha', Diretor de Ensino
da Marinha: "A Reunião
foi muito proveitosa, prin­
cipalmente paramim,que
estou voltando a área do
ensino na Marinha: Nes-

,

\

, Tel"lina O encontro' 'de
comQndantes das EAAM

O desfile de tropashomenageou o diretor do Ensino da Marinha

sempre atualizado, alta­
mente especializado, para
que atenda aos requisitos
da moderna tecnologia,
resultando em benefícios

presentemente, 1200 ma­

rinheiros por ano.núrnero.
a que chegamos depois de
algumas reduções rios úl­
timos "anos, mas que
atende às necessidades da
Marinha, principalmente
em vista que é, dentro da
atual tecnologia naval,
mais importante a qu ali­
dade do homem do que a

'sua quantidade, isso,
como já disse, em vista do
empregos de navios mais
complexos" dotados de
equipamentos muito deli­
cados e caros, que devem
ser operados por um

hom,�m melhor prepa­
rado .

Com relação à Escola de
Aprendizes' Marinheiros
de Santa Catarina, disse o

Almirante Noronha: "Esta
é uma das nossas mais tra­
dicionais Escolas, pois
completará 120 anos no

próximo mês' e nela só
causa estranheza, é o re­

duzido número de rapa­
zefs de Santa Catarina,
que atualmente são 17 no

total de cerca de 400 jo-
vens".
A ESCOLA
Ainda sobre a Escola de

Aprendizes Marinheiros
de Santa Catarina, inci­
tado a opinar a respeito
dela, o Diretor de Ensino
da Marinha respondeu
com o registro que fez no

Livro Histórico da Escola,
onde escreveu: "Durante
a Reunião de Comandan­
tes de Escolas de Apren­
dizes' Marinheiros, privei
por uma semana com o

pessoal da Escola de
Aprendizes Marinheiros
de Santa Catarina. Foi ex­
celente a impressão da vi­
sita completa, feita às suas,
instalações, a verificação
da disciplina reinante e da
compreensão de todos
quantos no trabalho que
aqu i realizam".
"Fatos votos que o que o'

capitão-de-fragata Sérgio
da' Cruz Quintiere e seus

dedicados oficiais,:conti­
nuem a manter o que aqui
'observamos, pois é sadio o

orgulho que, na presente
ocasião, sentimos ser de
uma Marinha, que possue
uma Escola como se

mostra a Escola de Apren­
dizes Mur i nh e iro s de
Santa Catarina".

Um feriado muito especial.
Comemorando um ano de profícuas realizações.
O resultado do nosso trabalho não poderia ser diferente,

um crescimento célere e progressista, exemplo vivo de uma

empresa catarinense. O desenvolvimento pleno marcado

pela expansáó da organização com as filiais de Camboriú e

Curitiba.
Paramos neste d ia para ag radecer aqueles que confiam

-"

_ no trabalho da nossa empresa. Empresa que nasceu ciente
da sua capacidade de trabalho e não deixa a desejar perante
as congêneres docenário nacional.

Sentimos com orgulho a passagem do primeiro aniver­
sário,' pois foi um ano onde a labuta diária valorizou cada dia.

oi

O amanhã já desponta no horizonte. A esperança de

novas realizações despertam com vigor na vontade de ven­

cer.

Marinha, acrescentou o

Almirante Noronha: "Daí
a importância do' cumpri­
mento da missão da Dire­
toria de Ensino, dentro do
atual panorama naval. Em

.

tal conjuntura, a seleção, a
'formação e o aperfeiçoa­
mento de militares e civis
da Marinha necessitam
acompanhar e, até mesmo,
antecipar-se ao progresso
no campomaterial, perrni­
tindo a obtenção do má­
ximo rendimento dos
meios colocados a dispo-I
sição do nosso pessoal". nambuco, Ceará, Espírito
"Obviamente ,'acres- Santo e Santa Catarina -,

.

centou -, necessitamos de continuarão suas ativida­
um programa de ensino des normais" formando,

e até em comprom'issos
paralelos na área prope­
dêutica e de eu ltura geral,

. de reflexos s e n s i ve i s
mesmo no desenvolvi­
mento nacional".

Quanto a' situação das
atuais Escolas de Apren­
dizes Marinheiros, decla­
rou: "As nossas qu atro Es­
colas em atividade - Per-.

Hoje descansamos com tranquilidade do dever cum­

prido.
Ao amanhecer, uma NOVA ERA de trabalho e desenvol-

,

vimento.

..........

,
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COLUNA DO CASTELLO

Fatores de uma

nova realidade
Nesses, quatro meses e pouco que nos separam de

janeiro, data em que será oficialmente posta a sucessão

presidencial da República, algumas questões cruciais
estarão resolvidas ou pelo menos colocadas em termos

irreversíveis. A primeira delas refere-se ao prossegui­
mento do esforço realizado em favor de umaconstítu­
cionalização por consenso. O Senador Petrônio Portela
está deixando'cessar o barulho gerado pela convenção
do MDB para voltar a trabalhar. O barulho estava pre­
visto tanto pelo Senador quanto pelos seus interlocfito­
res da Oposição e não afetará em substância o que se

possa fazer. Por enquanto é esperar que o Deputado
Francelino Pereira esgote as satisfações que está dando
aos radicais do sistema para que as conversais sejam
reiniciadas.

A questão nâo.está na alimentaçâodessa onda, mas
em verificar se o comando superior do Exército - enti­

dade que emergiu de recente nota oficial militar - con-

corda em que a sucessão presi-
dencial seja colocada 'em

função da constitucional izaçâo, ou não. Em'princípio é

de supor-se que sim, pois a iniciativa das negociações
pertence ao Governo presidido pelo General Ernesto
Geisel e procura criar as condições adequadas' a que o

General João Batista Figueiredo possa investir-se na

condição de candidato segundo os ditames da sua cons­

ciência, isto é, candidato a dirigir um governo enqua­
drado na Constituição e nas leis e desarmado dos ins­
trume�tos de exceção.

A verificação da aceitação ou da recusa da constitu­

cionalização por àquele comando superior se fará sentir
nesse período que irá até dezembro, depois de realiza­
das asj>romQções de novembro e de surgir, 'ou, não,
proposta alternativa dá candidatura militar representa­
tiva da Itendência a prolongar o processo revolucionário.
Uma segunda candidatura, em oposição à General Fi­

gueiredo, ou em substituição a -ela, poderá significar a

busca da unidade em tomo da continuidade do pro­
cesso, ou seja, contrariamente à política de distensão e

normalização, que teria assim de enfrentar um veto de­
finitivo.

Enquanto se arma a equação nos locais em que elas
são resolvidas, há alguns fatores de composição 'do

quadro nacional quemerecem relevo. Esses fatores de­
finem uma nova realidade alcançada pelo País a partir'
de 1968. Naquele ano, quando foi editado o Ato 5;havia
uma agitação estudantil, com apoio de intelectuais, jor­
nalistas efrações do clero, enquanto os grupos sociais
dirigentes permaneciam solidamente unidos ao pro­
cesso revolucionário. Essa união parece ter-se desfeito
nos últimos meses, mais. precisamente depois ,

,

do

pacote de abril, o que, pretendendo estrangular a Opo­
sição, terminaria por engasgar o próprio sistema.
Levantaram-se órgãos e instituições representativas da
sociedade civil em todas as suas classes, sociais para

reivindicações diversas mas sempre tendo como base a

restauração do Estado de Direito democrático.

Nas atuais circunstâncias não haveria apoio, popular,
tomando a expressão no seu sentido mais abrangente, a
qualquer surto novo da Revolução, embora seja certo

que o Exército � sé'; comando superior disponha da

força necessária p�r� conduzir os acontecimentos se­

gundo sua própria avaliação e, suas próprias tendências.
Mais do que nas oportunidades anteriores, um novo

surto revo lucionário, com a supressão das perspectivas
de riormalizaçâo institucional, seria seguido de uma

repressão generalizada, Não se deve esquecer que a

realidade atual do Brasil reflete alterações substanciais
introduzi'das no País pelo Governo do Presidente Gei­

sel, entre elas a desestabilização das forças econô�icas
e o livre debate político permitido depois de prolon-'
gado período de compressão.

'

O qu adro que aí está pressupõe, portanto; a responsa­
bilidade do atual Governo na sua 'gestação tanto quanto'
é da responsabilidade do Presidente Ceisel o momento
destinado a' constitucionalizar o .País. O Chefe do Go­
verno dispõe dos seus meios de 'informação e,de avalia­

ção e não deve CI'er-se na hipótese de que esteja agindo
levianamente. Há contradições e problemas que se"

põem e que serão resolvidos como antecedentes e pres­

supostos da sucessãa presidenci'al da República. O des­
tino das candidaturas existentes pende obviamente da

capacidade 'de assimilação dessas contradições ,e do e�­
contro de soluções que assegurem a unidade sem desa­
tender a uma política de noooalização que,forresponde
ao anseio nacional.

A maJ,gem daqt,telas candidaturas, é de supor-se que

operem forças com o objetivo de ajustar os obje,tivos do
movimento de/1964 à impaciência nacional, que se faz
sentir pela primeira vez num 'estado em que, embora se

tratando do estado I:Ilais poderoso dQ País, as elites diri­
gentes não se voltam habitualmente-para o e�am� de

.

questões políticas. São Paulo agora quer influir politÍ­
camente e esse éum outro dado a ser levado em cons.i­
deração pelos que assumiram li r,espon�abÚida4e de
decidir.

,

Carlos CiJlitello Branco

Excessos e abismos'
(

reçam os mais apropriados para a

sua luta, mas que, antes de tudo,
possam 'conduzir a Nação ao seu

ideal .democrático sem novos so-'

bressaltos, dentro da exata noção
da responsabilidade que pesa,
sobre os atuais partidos no' enca­
minhamento do proceso político e

institucional. ,

E público e 'notório que o País
atravessa um momento de transi- mente, para as incompreensões e

ção, pretendendo substituir a pre- intransigências da cegueira polí­
cariedade da tutela excencional -tica, Se é em paz que,o MDB de-I'
do regime pela égide da lei, pres- seja levar a sua proposta à Nação
supostos básicos para o retorno à para o reencontro com os "objeti­
vivência democrática em sua vos permanentes", é em paz tam­

maior amplitude. O Estado ainda bém que a �ena, mesmo diver­
é deexceçâo, mas pretende ser de gindo dela deve encarar esse

Direito. Ninguém duvida de tais exercício mínimo de democracia a

propósitos dos homens que hoje que se propõe os seus adversários
comandam o processo revolucio- de hoje. Pelo bom senso das pon­
nário em que a Nação vive, mas a derações.pela sua legitimidade e

,

ninguém também é lícitb ignorar a sensatez; pode-se antever ao

gravidade que se esconde por tiás' menos a possibilidade de com­

.de posições precipitadas ou .nâo preensão, senão de concordância.
condizentes com o verdadeiro es- Pela via dos excessos, não se che-

pírito patriótico que há de presidir gará senão a novos abismos.

.
Omomento de excitaçâo política

trazido pela idéia de uma Consti­
tuinte, agora convertida em pro­
jeto da Oposição brasileira, não
deve servir de pretexto para os ra­

dicalismos que nada ajudam e em

tudo atrapalham I a vida: de uma

Nação. Nem para os 'r�picalismos .

que possam grassar no próprio
bojo da anunciada campanha pela
convocação da Constituinte, nem'
para os que venham do outro lado -

dos que possam entender diferen­
temente do que foi exposto e pro­
posto na convenção nacional do
MDB. Como partido de Oposição,
legalmente constituído, tem o

'MDB o pleno direito de, agindo
na ,conformidade da legislação
partidária e pela(Iecisão soberana
de seus órgãos de deliberação - no

caso, a convenção - traçar suasdi­
retrizes políticas e apresentá-las
como plataforma eleitoral à Na­

ção. De outra parte, compete-lhe
escolher os caminhos que lhe pa-

essa condução para a normalidade
democrática.
O MDB diz que chegou a hora

da paz. Sempre é .hora da paz, e se

dela costumamos! nos afastar é
pela própria incapacidade' de
usufruí-la. Mas é oportuno seFalar
em 'paz quando os espíritos pare­
cem se armar, inconsequente-

I
'

Orquestra de-Câmara
Sr. Diretor: AI guém.dísse que a gratidão é a

memória do cotação, E é com gratidâo que
rel'embro a noitada musical oferecida pela
Orquestra de Câmara de Florianópolis e

Associação Coral de Florianópolis, em co­

memoração ao sesquicentenário da morte
de Beethoven,
Apreciei desde o preparo cuidàdoso do

concerto: conv.ites, elegante recepção à
porta do Clube Doze, uma brochura­

\ programa'exemplo de arte gráfica, e a dra-'
,

macidadl'! da cena formada pelos partici­
pantes, com orque,stra sobre palco espe-
cialmente criado, o coral subindo os pri­
meiros degraus da elegante escadaria ao

fundo do Doze entre candelabros entre­
meàdos'de flores - tudo feericamente ilu­
minado' pelos refletores da TV Cultura,

A admirável disciplina do Coral: a ma-'

neira,i nstintiva com que responde à regên­
,cia da Maestrina Rute Ferreira Gebler, e

-.
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CARTAS
sua habilidade no manejo dt.s'quatro Iirl­
guas em que cantou, enobrece Florianópo­
lis. Só um desapontamento: Cussy de Al­
meida tem coisa melhor do que o número
usado na seleção. ,

'

A Orquestra da Câmara me comoveu

com sua "Pequena Suite de Boi de MII­
mão", composição de um de seus integran­
tes, Carlos Alberto Vieira. Quantas melo­
dias deminha meninice rodopiaram no en­

redo de suas notas.
Mas a "piéce de resistence" ainda estava

por vir. O "Chor FantasÍe" de Beethoven,
'com coro, sete solistas, orquestra e piano,
regidos pelo Maestro Helio Teixeira da
Rosa. Infelizmente, os sopros não estive­
ram à altura das éordas, particularmente do
cristalino piano de Peter Schmithausen.
Mas o impacto, mesmo assim, foi sublime.
Nota positiva: o grande número de jo­

vens assistindo e aplaudindo e, ao final, o
espírito de solidariedade que uniu assis­
tência e coro e orquestra na celebração de
um esforço bem sucedido.
Coloco, para mim, que este concerto

junto com a apresentação da peça teatral
"Clitemnestra Vive", de Marcos Caroli
Rezende, pelo Grupo Armação de nossa

capital, vão ser os pontos altos de nosso ano
cultural. No que tange à prata da casa. Wil­
liam Schisler Filho - Pastor, Igreja Meto­
dista de Florianópolis.

Ponto de ô,nibus
Sr. Diretor: A Prefeitura Municipal de FI�­
rianópolis, em acordo feito junto a Em­
presa São José,resolveram mudar a passa­
gem do ônibus daquela ,Empresa, aumen­
tando um ponto de embarque e desembar­
que junto ao Aterro da Baía Sul imediações
Praça XV de Novembro.,

r

/ '

Foram feitas, estas modífícações para fa­
vorecer o Público Usuário, mas isto não
está acontecendo, pois aquela Empresa só
faz aquele balão quándo quer, está dei­
xando os passageiros na imaginação de que
vai passar por alí

-

Sai do ponto inicial, ou seja da Plata­
forma, só não cumpre a passagem no aterro,
uns passam outros não, queria fazer um
apelo em nome de todos os Usuários, para
que o <1rgãe competente olhe de perto o

que está acontecendo.
Será que é para acompanhar os ónibus da

Empresa Santo Amaro da Imperatriz? que
sai direto a Ponte Colombo Salles, se assi�
'for porque então esta Empresa resolveu
mudar seu, Itinerário brigando com Orgãos
Públicos para consegtJ.ir o desejado e não,
está cumprindo por isso, senhor Diretor,
ficaríamos gratos se destacasse jUhto ao

Aterro alguém que pudesse fiscalizar estes
abu,sos cometidos por esta,Empresa para
que nás passageiros pudéssemos confiar
nos seus serviços. •

Sendo o que tinha de momento e certo

de sua tlrestimosa atenção; subscreve-me
Persi José Reitz - Roçado - S. José,
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Infor�íio geral,;
O PRIMEIRO PASSO
O Sr. Ivo Silveira - o úl­

timo governador de Santa Ca­
tarina eleito pelo voto direto,
secreto e universal - já não

esconde de ,seus amigos o de- * * *

sejo de reivindicar indícaçâo Já a torcida avaíana, sem
ao posto de Senador Biônico, dúvida, é pró Lico,'�m qual,
asereléitopelomesmoColé- quer circunstância, 'reco­
gio que levará - pela via in- mendando apenas que ele
direta - o sucessor do Co- , 'consiga.doravante distinguirvérnador Konder Reis ao Pa-

a bola do tendão dos juízes.lácio Rosado.
FEIRA DO LIVJ\O* * * .

Às 20 horas de ontem, na
O primeiro gesto que esco- Feira do Livro de Criciúma,Iheu para colocar à pretensâo instalada na Praça Nereu Ra­

em marcha foi 'o seu engaja- 'mos, o escritor Emanuel Me­
mento à candidatura do Sr, deiros Vieira autografou seu
Paulo Bornhausen ao Go- livro "Sexo, Tristeza e Flo­
vemo do Estado:
NEREU GUIDI

res",

O Sr. NereuGuidi foidepu­
tado federal por pouco tempo,
mas o suficiente para' que
nele se descobrisse urna
acesa vocação para a política.
Assumindo a coordenação

dos assuntos ,ad�inistrativos
de sua pasta, o Secretário en­

contrará ainda tempo e ape­
tência para exercitar o difícil
papel de canal de comuni�a­
çâo entre a bancada arenista e

o Governo.
É um novo canal de comu­

nicação - entende o Líder
Nelson Pedrini � que aju­
dará a Arena, a desfiar os seus

novelos.

grave ataque de insolvência, Depois de cinco meses de
um clube mais modesto em superavit, o balanço comer­

patrimônio e afíccionados dai voltou a apresentar no

não sobrevive sem a beneme-. mês de agosto um deficit de
rência de verbas oficiais. 50 milhões, de dólares, se-

* * * gundo o Ministro Mário Hen-
A influência da política no rique Simonsen, da Faze�da.

futebol será o tema principal
'.
As importações de agosto

, da investigação iniciada pelo ficaram em tomo de 1.100
Senador catarinense e pelo ' milhõe� de dólare� e as expor-
mineiro Itamar Franco. tações somaram 1.050 milh-

, NA DÚVilDA ões, sendo que a rubrica
O juiz Roldão Borja Neto "café" rendeu apenas 35

'Ievou "umíbíco na canela", milhões de dólares.
sendo que o autor do agravo * * *

atacou por trás, num bolo de O Ministro Mário Henri-
jogadores do Avaí e do Pal- qu� Simonsen 'não acredita
meiras, aglomerado onde se que esses númerosnão apre-

- discutia determinado lance. sentem um sintoma de revi-

I

'

O TJD absolv�u o jogador ravolta na situação da balança
\Lico, acusado pelo árbitro comercial, que continua sue

corno autor da agressão, aplí- peravitária no cômputo dos
cando o irretocáv�l prillcíp�? _oito primeiros mest:s do ano.

* ... *

O' Sr. Nereu Guidi tem

todas as condições para im­

primir um bom trânsito de
mão e, contra-mão no túnel
arenista.
LAZINHO COM ZICO
O Senador Evelásío Vieira

convocou, como indispensá­
veis, os depoimentos do pre­
sidente ao Flamengo, Márcio
'Braga, e do craque Zico à
Comissão de' Educação do
Senado que examina as pro­
postas para alteração da Iegís­
.lação

I
esportiva e da atual

fórmula do Campeonato Na­
cional de Clubes.
Para' L'azinho, se o Fla­

mengo-um clube de grande
torcida - está sofrendo um

do "in dubio pro reo"
norma consagrada' pelo di­
reito ideal e pelo direito posi­
tivo.

A Feira do Livro é uma

promoção. da, Universidade
para o Desenvolvimento do
Estado.
IRRITADO
O líder do governo na Câ­

mara, deputado José Bonifá­
cio, não tolera ler ou ouvir

manifestações de arenistas
em favor da extinção 'das
atuaís agremiações e pela
criação.de novas.

- Quem é da Arena e está
empenhado na criação de
novos partidos deve passar do
plano da palavra para a açâo,
Ou então que vá ....ara o in­
ferno.

* ... ...

O recado é parámuitos par­
lamentares e pelo menos para
um Governador: o Sr. Sinval
Guazelli, 40 Rio Grande do
Sul.

Jl,ESTITUIÇAO
Quem comprou casa pelo

Sistema Financeiro de Habi­
tação tem prazo até o dia 20
para ir �o Agente Financeiro
assinar o Certificado de Cré­
dito deMutuário, sob pena de
perder o direito à devolução
das parcelas das prestações­
pagas durante o ano passado.

* * '*

Esse benefício fisc�1 foi
concedido pelo Decreto-Lei,
n" 1358, de 1974.
DEFICIT

I:

Sacralidade do homem
Entre os fatos que marcam o tempo estará a afirmação da preerninên­

cia do homem sobre tudo o mais no mundo. A História, num c'erto
sentido, é o relato da odisséia humana para a assunção de uma verdade
tão evidente. 'Homo homínís lupus diria um inglês quando o 'despo­
tismo esclarecido' estava cedendo vez aos Estados Nacionais, aos.Enci­
clopedistas franceses, à emergência da razão. No tempo antes e no

tempo depois de Hobbes, o homem 'não apenas foi lobo um do outro;
também foi escravo" coisa, bem, propriedade. A violência simbólica, à
das verdades inarredáveis compulsivamente impostas, pode ser uma

forma de revisitação escravagista, tênue, invisível, dramaticamente
presente contudo. No Projeto Africa, do Curso de Mestrado em Direito
da UFSC, o consenso dos que nele se integraram, faz o homem reassu­
mit a posição central que se apresentam à escolha não são muito varia-

'

das. Quanto à fé, por exemplo, oúse tem Deus ou se recusa. Quanto ao

relacionamento homem - sociedade, ou se é antrcpocéntrico ou estato­
céntrico, Quanto aos sistemas políticos, 'ou 'se adota visceralmente a'
democracia ou o seu oposto. Na economia,_ou domina a propriedade
-;;'ietiva (com o preço da liberdade). As conCiliações ..ntre os opostos
para fazer soluções medianas, de compromisso, são ilógicas, questioná­
veis, incapazes de frutificação - porque híbridas. Entre a saúde e a não
saúde, não existe um estado intermediário, um estado de saúde pela
metade ou pelo terço ou mesmo por dois terços. Não existe possibili­
dade concreta de sociedades parcialmente democráticas, ou totalitárias
pelametade. O-Poder é voraz. Ou oDíretto (atitude racional de respeito
à condição humana e às conseqüências 'dela) o limita e constrange, ou o

Poder engloba o Direito. Não há aí outra alternativa no mundo real.
Talvez se-possa imaginar. Praticar nunca. Chamberlain quis salvar a paz
em 1939, e cedeu os Sudetos. Quando aAustria em 1938 'integrou-se' no
III Reich, sem re!lção de quem então mandava no mundo, a paz come­
çou a ceder espaço ao deus da Guerra. Marte e Venus são inconciliáveis.
Depois de se ter os Sudetos, por que não a Polônia? E aí, então a reação
teve que vir, em nome exatamente d" liberdade que os austríacos já
tinham perdido e os tchecos ·também. E depois da experiência toda, a
Iiberd"de tcheca (que ainda nãO'chegou), por exemplo, teve que ter um
Ian Pallach, arussa um Soljenitsin. E assim vai ser, no tempo em frent<;,
se o homem não se tiver por sagrado e não vir sacràlidaile no outro.
E preciso questionar aHistória para anotar, aprender, deduzir propor

e aplicar, - e tudo com intensa honestidade. De HamuraOl a pnmella
constituição escrita estão de permeio séculos e angústias. A majestade
'da lei que os Romanos como ninguém souberam afirmar, foi se confir­
mando ao longo de 'vinte séculos. Mas a Lei se verificou insuficiente
para coibir os desmandos de llgim,s. A Alemanha Federal ag�ra vota leis

, anti-terror e; implementa meios físicos que custarão quase ou maís de
um bilhaõ de dólares. Dispêndios assim, necessários à salvaguarda
social, ninguém por certo gostaria de fazer. Bom seria, e como seria bom,
se recursos assim e,\pressivos pudessem ser incorporado. às obras de
redenção humana, no Equador Africano, por exemplo. A, salvação do
homem - as minorias voltadas para a violência p'recisavam aprender -

não está nem no sequestro, nem na,eliminaçãode quem quer que s,eja. A
salvação, evidentemente, existe e está em cada um. E na derivação das
energias que se ,dirigem para a violência, no rumo da construção, da
atenullção dás desigualdades, do reconforto dos que têm pouco, e so­

frem. A mensagem brasileira tem que ser esta. E está sendo, por
exemplo em ltaipú, na colaboração com o Paraguaí, ou no projeto da
Lagoa Mlrim que junto implementanlos com o povo da Banda Oriental
,do Uruguai., E também há de ser assim quando o primeiro mensageiro
unh:ersitário chegar em Mrica, na Angola Ou no Cabo Verde, na

Guiné-Bissau, ou em'São Tomé, Ou mesmo no Mar (ndico, em Moçam­
bique.

,I

Alcides Abreu
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1978 e lIIaior desconto no IR
Simonsen anuncia·menor inflação

o Ministro' da Fazenda, Mário Hemique Sirnonsen,
afirmou ontem em São Paulo, durante o programa de
televisão_ "Di álogo Nacional", da televisão Recorde, que
"a inflaçao em 1978 deverá ser rnenbj do que a deste ano.
Essa'á uma boa perspectiva da nossa economia para o

próximo ano. Há de se convir também que as medidas
adotadas pelo ,governo não podem ser consideradas rígi­
das. Outros parses utilizaram meios mais duros dó que os
noSSOS para contera inflação".

Confirmou que "o desconto de Cr$ 8 mil no Imposto de
Àenda, sobre gastos com educação, será aurnenado.: a
níveis que ainda' não posso afirmar. Não sei se serão mais
50 por cento, sei apenas que o teto será elevado. O que.
interessa, de fato, e reconhecemos, é que o nível atual
está baixo. Osestudos já em elaboração serão concluídos
em breve, para serem encaminhados ao Presidente daRe-

pública". .

Para Mário Henrique Simonsen, "os meios de paga­
mento tiveram ate agora uma expansão de 13 por cento, o

que é um bom índ ice, levando-se em conta o esforço do

governo no combate à inflação. O'Tndíce previsto para o

primeiro semestre foi de até nove por cento. A percenta-

gem atual é muito boa e pode ser ainda um pouco superior
até o final do ano, q ue não trará reflexos maiores".

O Ministro da Fazenda, ao ser perguntado se a "disclo­
sure" das empresas, solicitada pela nova lei das Socieda­
des Anônimas também seria aplicada às empresas de

capital estatal, respondeu que "a lei foi feita para todasas

empresas aplicarem e isso será feito. É um ato indispen­
sável para o fortalecimento dó mercado de capitais no

o ESTADO - 17 de setembro de 1977
r�------------------------------ -,

Governo.quer ver es cálculoS do DIEESE
O Min istro do Planejamento, Reis

Veloso, informou ontem, em São Paulo,
. que o governo deverá requisitar os dados
do Departamento In tersj nd ícn] de Estatís­
ticas e Estudos sócio-econômicos (Dieese)
referentes ao' ano de l!:J7:3. "Temos inte­
resse em saber corno o Dieese realiza seus

cálculos do custo de vida", afirmou () mi­
nistro. Sobre a "ação púhlíca" a ser inter­

posta na próxima semana por sindicatos
metalúrgicos para tentarem reaver os :34,1
por cento, perdidos pelos cálculos de 197:3,
o Ministro do �Ianejamento salientou q.u e
'é bom aguardar urna decisão a respeito.
Eu acredito que dê em nada, pois Já foi feita
a resposição em 1974".
O Ministro do Planejamento entende

que '''0 movimento do Sindicato está divi- Reis Veloso não acredita na

ação· dos metalürgicos

Soluções.apontadas'para as

falhas de sindicatos de'se
país". Na reuruao regional' da
O Ministro da Fazenda anunciou também que "não ha- Federação dos Empregados

verá modificaç.ão na política agrícola do governo, pois os no Comércio de Santa Cata­
resultados foram bons e estão aí. O crescimento da agri- rina, sexta-feira, em Con­
cultura brasileira nos últimos anos tem Sido notável e córdia, o presidente do Sin­
atualmente pode ser considerado responsável pelo equi- dicato dos Empregados no

líbrio na balança comercial do país". .

Disse também que'o qoverno já anunciou uma série de Comércio de' joaçaba, Fre­
medidas visando ao crescimento das exportações. Esse derico de Souza Mattos, ao
crescimento tem sido constante, o que mostrao acerto acompanhar, num relato, a

das medidas adotadas. Há ainda uma série de produtos evolução histórica das lutas

que podem melhorar a sua participação n·a pauta de ex-
. pela implantação do Direito

portações". Sindical no Brasil, apontou

•

algumas falhas no espírito
de associativismo do Es­
tado e prescreveu soluções
no sentido de que seja re­

duzida essa sensível desu­
nião.

Entre as falhas p�ra o sin­

dicalismo, especialmente
no setor comercial, indicou
o movimento sindica) de­
pendente de paternalismo
do Estado; a baixa instmção

•

•

,
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dido em relação aos :34,1 por cento. Isso
está claro pelas declaraçôes dos seus líde­
res. Nâo há uma posição uníssona em torno

do assunto e eu acredítro que ocorra uma

dispersao". O lll1i�o sindicato obstinado é o

de São Bernardo, que está lutando pelos
:�4,1 por cento", afirmou.

em 197:3, para reajuste salarial, foi feito
pelo Ministério do Trabalho e nâo pela
FGV. O que os metalúrgicos desejam rea­

ver é o custo de vida calculado pela FGV, o
que não corresponde aos ajustes salar iai s
dá época".

"Vamos solicita dados ao Die es e, e tam­

bém a metodologia que essa entidade uti­
liza para levantar o custo de vida. Nossos
dados estão sempre disponíveis para qu al-

I

Por exemplo, naquela época a carne

tinha' dois preços: o tabelado e o do mer­

cado negro. O que interess a é que em 1974

fizemos uma liberação de preços e ficamos

eO,m preços unificados de vários produtos.

quer interessado". Segundo Reis Veloso,
"0 Ministério do Planejamento. recebe
dados do IBGE e suos processa, Volto a

insitir que o levantamento do custo de vida

Houve também uma compensaçâo nos rea­

justes salariais. O qu e eventualmente teria
sido perdido em 1973 foi inteiramente re­

cupeado em 1974", conclui o Ministro Reis
Veloso.

Empresário não precisa se
filiar a partido político

O presidente da Copersucar, e do Con­
'selho Diretor da Empresa norte­

umer icana Hiils Brothers Coffce , JOI'ge
Wolney Atalla disse ontem em Sâo, Paulo,

.

que hú um conflito entre as atividades, os
deveres e' as obrigaçôes do político e do
empresário" e que em hipótese alguma,
empresário deve se filiar a um partidoRolí-'
tieo para fazer política partidária corno su­
gerem as altas fontes do governo. Esta é o

pensamento que já manifestei em várias

oportunidadese nâo vejo porque mudar ",
acrescen tou. .

Segundo Jorge Atalla, um empresário,.
gu indado a um posto político, "não reúne
condiêóes para representar eficiente-

\ mente qualquer setor empresarial", e

lemhrou que alguns políticos sâo confim-
.

, Atalla: empresúrios'{ivres na politica
didos com el11pr�sário.s, c�,mo é o caso do.

empresas e dele não se pode dizer que sejasenador Magalháes Pinto , que fez uma um empresário na verdadeira acepção do

opção pela política, nào administra ,suas termo. .

.

, Estado escolherá Operário
.

Padrão na próxima se�ana
Umjuri compo,,�o de 13 integrantes, sob Segundo informações do '\::oQrdenador

a 'presidência do industrial B'erilaraeY : dó' concurso, Francisco Oli�eira, '}lá 18
Wolfgang Werner, presidente da Federa- candidatos concorrendo: Arthur Ulrich, de
ção das Indústrias, vai eleger, no próximo Brusque , Harry Krutzsch, de Blumenau.
dia 21, o Operário Padráó de Santa Cata- Alcernír José Betto, de Canoinhas, Darie;
rina. 'Desse juri fará parte, também o De- Francisco Bee, de Chapecó; }uracy Lopes
legado Regional do Trabalho, Airton Mi- da Silva, de Concórdia, Antonio Satumino
noggio do Nascimento. Nunes, de Criciúma; Jerônimo Nunes

Nascimento, de Florianópolis; Laert Pe­
reira Melo, de Itajaí, Faustino Rosa, de
jaraguá do Sul; Nelson Hilário Berns, de
joinville, Arduino Vitório Misturini, de

Joaçaba; José Cirinõ de Oliveira, de La- -

ges, Mário Anacleto da Silva, de Lauro

Muller; Alaerte Delaide Moreira de
. Mafra; José Sestrem, d� São Bento do Sul;
Geraldo Gonçalves Medeiros, de.Tuba­
rão; Elírio Fontanella, de Urussanga, e

Genercy Pires Curuca, de Videira.

Ct;Jntratada a construção de
linha para Salto Santiago

nau.

A Eletrosul - Centrais Elé .

tricas do Sul do Brasil S.A. -

contratou ontem a. Servix En­

genharia S.A. para a construção
da primeira linha de trunsmis ,

sâo em tensão de 500 quilovats,
ligando as subes taçô es de

. Areia e Curitiba, uuma exten­

são de 240 qu ilômetros.
Esta linha vai entrar em ope­

ração em junho de 1979 t' re­

presenta um investimento da
ordem de 305 milhões de Cru­

zeiros, com recursos oriundos
da Eietrobrás e do BIRD _

Banco Interamericano de Re­

construção e Desenvolvi­
mento.

O contrato com a S·ervix

A linha de transmissão em

.500 qt; ilovats Areia-Cmitiba é

integrante do Sistema Salto

Santiago - esta usina, em

construção. no eurso do Rio
Iguaçu. no Paranã, vai entrar

em geração comercial no fim de
1 !:}80 - l' terá a final idade de
escoar parte da energia gerada
naquela usina, ahastecendo,
através do Sistema Interligado,
as' principais regiúes consumi­
doras dos Estados do Parará,
Santa Caarina e Rio Grande do
Sul e dando, ainda, maior con­
fiahilidade ao todo.

�o jn'ido de 1978. a .Eletro­
su I vai começar a construção da
linha de transmissão Salto San­
tiago - !\reia, com extens<io de
11.3 (jU ililmclros, tamhém na

tCIISÚO de .300 quilo"ats, a qual'
fará li i Ilterl igaçúo ef«;ti nl da
l'sina de Salto Santiago a Curi­
tiha.

Será a primeira linha de 500 kv no Sul do Brasil

"

\1ais duas linhas em 500 qu i­

lovats, Salto Santiago - Ivai­

porü e Areia - Ivaiporá, totali­
zando 345 quilõmetros, serão
construídas também para es­

coar a energia gerada em Salto

Santiago,. inicialmene para a

região de São Paulo e através
aas linhas do' Sistema Itaipu,
que deverá estar concluído em

1983.
A linha ora contratada cons-.

tará de um circuíto simples, tri­
fásico, com quatro condutores
por fase. A largura da faixa de

segurança srcá de 65 metros e

serúo montadas 5:30 torres me­

ialicas autoportantes,com apro.
ximadamente 40 metros de al­
tura cada uma, num torai de
4.6:30 toneladas. O compri­
mento dos cabos condutores
instalados equivale a distància,
por esh'ada, Florianópnlis _

Salvador, ou seja doi� mil e no­

vecentos quilômetros.
.

O contrato' foi assinado por
José Angelo Sestine e Sérgio
Antônio Nasi, da Servix, e por
Douglas de Souza Luz e Telmo
Thompson Flores, respecti\'u_
mente diretor de construçiio e

presidente da Eleh·osul.

ou educação dos trabalha­
dores, a falta de motivação e

de divulgação do movi­

mento sindical; a falta de'

ação e dinamismo das con­

federaçóes , Federações c

sindicatos, na Forrnaçâo e

orientaçâo dos dirigentes
sindicais; a necessidade de
recursos financeiros; o de­
sinteresse dos trabalhado­
res em sindic:aliz'ar-s'e; e a

falta de renovação dos qua­
tros adm irj i struti vos dos
sindicatos, federaçôes e

confederaçócs.
.

POUCOS SINDICATOS
Informando que, em

Santa Catarina, cerca de 90

por cento dos trabalhadores
do comércio não são sindi­
cal izados, 'Souza Mattos
acrescentou que os poderes
públicos, direta ou indire­
tamente, têm colaborado
muito pouco para o desen­
volvimento sindical. A
média salarial dos empre­

gados 'no comércio do Es­
tado é o salário mínimo e há
grande parte deles que re­

cebem valores inferiores ao

próprio salário mínimo re­

_gional, ,havendo, ainda;
outra gnande partequ e nem

mesmo é registrado.
.

'Em nosso Estado - disse
o presidente _ existe um re­

duzidíssimo' número de
sindicatos de empregados
no comércio, pois em 19:3
municípios possuímos so­

mente 12 sindicatos, e

sendo, ainda, que mais da
metade destes são sindica­
tos fantasmas ou quase ino-

. I

perantes, Talvez três ou

qu atro funcionem regular­
mente. Todos os sindicatos
têm problemas financeiros
para manter os seus servi­

ços de assistênciu social e

muitos não possuem nem

meios financeiros de remu­

nerar um diretor, para me­

lhor administrá-los".

SOLUÇÕES INDICADAS

Sentindo um quadro de­

solador, no "Retrato do Mo­
vimento Sindicar' que tra­

çou, o presidente do Sindi­
cato dos Empregados . no

Comércio de Joaçaba apon­

tou, como s.olução para que

sejam resolvidos esses pro­

blemas, (lU e assolam os sin­
dicatos. especialmente os

catarinenses, algumas pro­
vidênc.:ias: ampla cam­

panha, através da imprensa.
conclamando os trabalha­
dores a sindicalizarem-se;
realização de cursos de ad­
ministração sindical. e 01I­
tros para dirigentes sindi­
�ais e associados; federa­
çôes e confederaçües: in­
tenso h'ahalho visando a

uma sihwçáo financeira que
permita ;) funcionamento
normal do sindicato� funda­
çáo de novos sindicatos; au­
xílios financeiros das ce)l1-

federações e federaç'ôes aos

sindicatos mais carentes de

recursos; organizaçüo de
departamentos de organi­
záção sindical, jurídico.
contábil e assistendal da

:...;.---:--.:------------r----------...------��---:_:_:_:�':'"=':':::_, federaçáo: re i \'Í nd icaçúo
50 anos de tradição no mercado de capitais aos poderes públicos L' ao

membro,das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
- \linistério do Trahalho, dl'

Rua Felipe Schmidt. 27 - 5/116 - fone: 22.4906 meios capaz(_'., dl' dl'Sl'Il-
intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

volver a.s atividades sindi-
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

(_'ais.

NÃO ,HOUVE Jl E

ÚLTIMAS OFERTAS
PREço COMPANHIA

OP CoB
OP
OP
?PB C12

CREI,lER
D F GATA:"TTII
SCHLOSSETI
'] É :3 C
!lA;!].lER
HEMléEP.
I T REl:AUX
T �;� 2:;fDAIAL
fp �Jj lJ!D.ti. I.:i..L

c
c

�I
v
v
v
v

QUANTII!ADE PREço

100.000
100.000

30.000
17�943
1.656
11.034
9·041
25·754
87.746

1,05
]:,35
1,00
1,20
0,80
0,80
1,20

I

1,20
1,20

GRUPO FRANCO-BRASILEIRO
CONSTRUIRÁ FÁBRICA

SOCIAÇÃO 011
PH
0:2
DF M

INDICE BOVESPA ' FECHAMENTO

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÁÓ PAULO

D12

ANTERIOR 30357

HOJE

�
EVOL PERC. + 0,2

AçoES DO INDICE

COMPRA

o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

c� 14,1"4

SUBIRAM TITULaS NEGOCIADOS

RESUMO DOS NEGÓCIOS

21

21

24

BAIXARAM VOLUME A VISTA

.46.680.987

80.774.191,10

7.336.530,00
. PETROBft)_S P:;O C19

.

Aos operários primeiro colocados
'serão conferidos prêmios, diplomas e me­

dalhas e ao Operário Padrão estadual ca­
berá uma viagem, no illÍcio do mês de nó­
vembro, ao Rio de Janeiro, para participar
do certame nacional. Sant Catarina já le­
vantou dois títulos nacionais, um em 1967,
com Rudolf Pabst, e outro em 1971, com
Antônio Pedro Assini, ambos de Blume-

o grupc; FRANCO BRASILEIRO irá construir uma nova

fáb,rica no Rio de Janeiro, através de um 'investimento no
valor de dez milhões de crqzelros, para a fabrlcaçáo de
calças, camisas esporte e conjuntos com a \famo�a etl)queta New Man de Parrs

,

OSC PONTOS + 7 13.531.040,00

VOLUME A TERMO::'STAVEIS\
S/NEGOCIAÇAO MAIS NEGOCIADA

\
06

00 S/BASE ANTERIOR VOLUME

COTAÇÃO DO DóLARMAIORES OSCILAçoES • FECHAMENTO

AÇOES EM ALTA

V:':OJr..ELLI OP

:Ll EX?Al'ISÃO

�.
·1

3ERGA.\lO
.

PP
CUlETAL OP C06
sr.. I)L Il;�PIA

I

15,3
l4,2
11,7
11,1
11,1

1

C32

O BANCO DO BRASIL OPEROU

NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE osc % COMPANHIA ABERT FECH.

AÇOES EM BAIXA

cmrI'::uo PP]]

A:;OS P
FERRO BRASIL PP

1'5,5
11,4
10,2
9,6
8,4

lGíJAÇU C/��

rGU.AçU CAFE
pp,

VENDA cr$ 14,81

COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE OSC.%

,U"",ITA OP .A:-T'l' 11,55 :1,53
AÇOS VTIL pnB 2,35 2,35
AÇ'OS VIL!. OI' C14 2,05 2,02
AÇOS VILL PPB 014 2,70 2,70
ALFAclGATAS 0.:2 (;32 2,90 2,90
ALPARGATAS pp C32 2,77 2,80
Ar:.AZONIA ou 0,75 0,75
!i2fI> Ci.Ayil':J!:r O.? DIV 3,20 3,20
AND. SLAYTON OP Cl2 3,00 3,00
A..'llIO I PP 061 2,63 2,63'
,\RTEX OP SUE 1,40 1,40
ARTEX pp SUB 1,75 1,75'
BEL ;·'mE lR.Jl. 'jl' 2,02 2 06
BIG l�ONA.:1K OP .004 1,65 l: 65
EllAI' INVEST OU 1 , 30 1,30
ERAD INVEST PN 1 , 30 1,30
lY:O.':JJESCO ox 1,70 1,70
B:\A.DE�Cü FI' . 1,61 1,60
B:êASTI ON '; 3,72 3,60
BPul.3I1 PP Cll 4,4;. 4,:;0
BIu'smTcR OI' C63 1,90 11,90
CACIQúE OP B/D 3,01 3,00
Ci..S}• .Al\GLO JF DIV 3,34 3,30
OASi'. .i\1;OLO PP ::IV 2,9.5 2,95
C ,E S P Pp, 018 0,42 C,46
cr,E'l'AL OP C06 C,50 C,50
CH:.ETAL PP 006 0,51 0,4e.
CQI,FRIO PFB 0,40 C,38
consUL OP C34 3,50 3,50
CONSUL PPB C34 �, 02 14,03
E GULAS LTE OF C43 0,27 0,27
ELUK.A PP 2,47 2,50
E:?ICSSON OP C13 0,90 C,92
EST S P-'.ULO mi 10,&5 0,86
EST S FA-JLO PN 0,85 0,85
EST S PAuLO PP CI0 C,90 1r),90
ESTP�A P? 076 3,25 �,25
Fn, BHADESC rn 0.,3211,32
mi:; TUFY OP 063 10,89 10,86
F'UND TUFY pp Cõ3 tl, 00 11,01
HEL FOl-iSECA OF CIO 0,50 0,49
HEL FOWSECA PF CIO �,4S 0,45
I A P OF SjD �,95 2,00
TI,D 3ERINO OI' SU� �,10 1,10
um REr�DrG PP;. Sj:E ,25 0.,22
IND VILL OP C15 te,05 �,05
IND VllL PPB C15 13,15 b,15
ITAUBPJICO OU TIlT �, 22 n., 22
ITAUEANCO PN INT ,03 ,03'
ITAUSA PN 12,70 b,70

S .. \.

( (I/un./ (1/iI P/. I. I/.(I/i/ ", 1/( Iml.1 )/il(}\

IITAUS" .1:'.1:' C26 2,70 ",70
L.IGl;T :)P :;)IV 0,74 f:J,7é
LIGHT OP c23 0,69 b,69
LOJ J,l:ZRIC CF 3,07 B, 07
r:...u:rHLS Ii{D OP C11 1,20 ,20
;U,NGELS IND PP 002 1,15 ,13
1,�ST,\[, LEVE PP C14 3,05 13,10
:,GT:.L LEVE PP 015 2,[5 12,90
lmIllE SANT OP C45 1,18 11,18
}' �PI:Lt,}1GA 8P 1,15 b_,20
? I?I'WWA-'PP 1,56 1l,65
FE'J'R03?u\S' ou 1,90 1i.,92

1':r 2,20 2,20
PP BON 3,26 13,32

?ETJ10KL1Cl pp �19 2,35 -",42
PP Kl.ASILIAOP 1,03 Il,C3
PIR EJASILIAPPA 1,70 1i.,67
lIEELLI OP DIvil,531l,57
PIlTh'LLI :2P DIV 11,61 Ii., 61
PI?�LLI PP C43 1,45 1l,45
I;EAL alI 0,95 b,95
:REAL PIl 0,83 b,E3
REAI. PJ;' 0,80 b,80

1.,16 ,16
1,20 ,tl, 20
1,20 li. ,20
c,85 ',85
0,35 b,G5
0,65 ':,65
0,66 b,66

.::)1'1 2,70 l--,70
0,99 0.,00

C09 1,56 1i.,56
C09 1,&0 Il ,8(:

�. AÇONORTE PPA �20 0,83 h,83
�. ·COF'EP.'l.AZ 01' 0,63 ,65
S NACIO�:AL ;FE TIfT 0,60 h,55
S l.fA1fES:.!A1<'J; OP 2,07 b, 07

C24 1,02 IJ., 02
024 1,16 tl,16

2,85 2,B4
Dr: 0,69 b,70
C13' 1,86 "1.,90

1,12 1,12
11,12 1].,12
C,77 0,77
0,75,75
1,93 1,99

D/T 0,82 10,84
'1,50 11,50

5.709.v()u - 1,9
1.000 /

10G.Oqo - 1,4
179.000 =

154.000 =

264.'000 + 0,7
1.000 =

25·(;(;') �

3.000 =

10.000 /
5··000 =

218.000 =

:'..184.000 +'1,9
22.000 - 2,9
400.000 =

71.000 =

54.000 =

780.0:)0 - 0,6
378.000 - 4,0

1.761.000 + 0,4
10.000 - 2,5
110.000 =

330.000 - 1,4
1.000 - 1,6

352.000 - 4,1
10.000 +11,1
310.000 .., 7, 6
1 36 • 000 �1:. , 5
31.020 + 2,9
58.000 + 0,2
43.000 + 3,8.
370.000 + 1,2
857.000 + 2, 2
46.00C + 1,1
5·0CC ,=

522.000
7·000 =

6.000 + 1,5
217.000 - 3,3
344.000 + 1,0
104.0CC - 2,0

5 .. 000 =

621.000 + 2,5
5.000 -

=

32.0CC 2,3
73.000 + ,2,5
52•000

=

8.000 =

940.000 =

58•000 =

?ET!'i0:!3�A3
PETROBP_�S

?.EAL C I'-lV
P..Ei-..l C n�Tl PN
P.EAL C INV PP
::\E� �:s INV JK
P.EAL DE: n" Pl!
RE",U, PART fNE
EEAL PART OlI
�A::::L\. C:Jl:C' PF
SERVIX ENG GP
SlLUl.F OI'
SliA..'l.P 'P?

S JIOG?JJI:J
SOUZA G:êUZ

PP

TE8·m·!O� r.EL OF
T�'SPAB.AlIA ?P
TU'rt 3 :i.ADESC 01i
Tua ::'2ADESC P11
mnBANCO
miUANCO
VALE 1: DOCE ?P
VARIG PP
VIGCP.ELLI OP

011
PJ:

20.000 '

199.000 �

?26.000 It- 1,4
25.00C II- 0,6
177.1)00,.. 2,4
3.000 ,.. 4,2

217.000 1,6
17.000 1,7
139.000 =

32.000 S,l
124.000 9,2
282.000 1,5
1.0004,3

3.478.000 1,2
5.607,.000 2,1

1'.000 Ir 3,0
104;000'" 4,5
74ó,OCO - 0,6
2.000 ::;

2.000 ,.. 3,3
38.000 =

128.000 =

14.000 =

3.OCC 0,8
130.000 =

5·000 =

14.000 =

20.000 =

33.Q:'C =

26.000 =

103.000 Ir 1,8
2.285.000 Ir 2,0

2C;OOC II' 0,6
142.00C =

'430.000,.. 2,3
257.0CO =

110.000 5,3
20.000 3,5
19.000 . 0,9
7.000 ... 1,6

213.000 0,3
109.000 Ir 6,0
271.000 ir 2,1
2.000 =

35·00C =

1.000 + 1,3
3.000 + 4,1

809.000 + 3,1
1. 'i4G • oco, ft 1.2
200.000 ft15,3

monta em 67 milhôes de cru-
CARACTERISTICAS

zeiros e a tensão em .500 qu iI 0-
vats é a maior utilizada em li_
nhas de transmissão no Brasil.
A presente obra marca, tam­

bém, o início da implantação
do sistema de-alta extra tensão,
na Região Sul.
OBJETIVOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Três homens embriagados _; dois deles policiais - criaram

um tumulto num restaurante de Pathoça no início da madru­

gada de ontem. Depois de desferirem três tiros no restaurante

passaram a agredir o proprietário do estabelecimento e até

alguns clientes. Dario Ruffatto, dono do restaurante, seus

familiares e empregados foram levados para sua residência,
ao lado do bar, sob a mira de revólveres.

Segundo Dário Rufatto, que obteve a i nformação através do
delegado de Palhoça, Tim Osmar Silva, um dos homens que

promoveram cenas de violência em seu restaurante, é o dele­

gado adjunto da Delega,cia Regional de Tubarão, Marco Auré­
lio Werner Luz.i O outro policial identificado é o comissário
Godofredo Antonio Baron, lotado em Palhoça .. O terceiro
homem só é conhecido por seu primeiro nome: Aldori.

Passavam. poucos minutos da meia-noite, quando três ho­
mens sentaram numa mesada "Restaurante Dario", nas mar­

gens da BR-1 01. Um deles foi ao balcão e dirigiu palavras de
baixo calão à esposa de Dario. Voltou à mesa onde estavam

seus companheiros. Ali se dirigiu ofensivamente ao garçon.
O dono do restaurante, Dado Pereira, resolveu intervir. Foi

até a mesa onde estavam os três homens e pediu-lhes que se

retirassem pois não estavam se comportando bem. No mo­

mento, havia cerca de 40 pessoas no interior do restaurante.

Segurando Dario pelo colarinho, Marco Au rélioWerner Luz

retirou-o do interior do restaurante. Conforme denunciou on­

tem, Dario levou vários tapas no rosto. Além disso, o delegado
colocou-lhe o revólver no peito.
I

Enquanto isso, o comissário Godotredo Antonio Baron

apontava'o seu revólver para as pessoas que estavam dentro
do restaurante, mandando que ninguém se mexesse.

Na rua, Werner da Luz mandou que os familiares de Dario e

todos os empregados do restaurante sedirigissem paraa casa·

do lado, onde reside o dono do estabelecimento. Para lá
foram: Dario, sua esposa, sua mãe, dois irmãos, o assador, o

garçon, dois filhos menores e a cozinheira.

Após tê-los trancado dentro da casa, Werner da Luz voltou
até a porta do restau rante. Enquanto isso, os clientes aprovei­
taram um descuido de Godofredo para saltar pelas janelas,

.

esconder-se nos banheiros e até mesmo sair peJas portas.
Restaram ,ílpenas oito motoristas. Werner da Luz, além de

desferir várias ofensas aos camionei ros, deu dois tiros contra.
as vidraças. Godofredo aproveitou a situação e atirou contra o

.
teto. Os três quebraram ainda alguns vasos e louças.

Os motoristas, conforme contaram depois a Dario, resolve-
.

ram agir contra os três homens. Um deles, foi até seu cami-
nhão para buscar um facão.

.

Werner da Luz, Godofredo Baron E!! Aldori, aproveitaram o

momento para fugir.

•

As árvores e as flores embelezam sua casa, valo­

rizam sua propriedade, oferecem abrigo e satisfacão

para todos.

Sua praia terá sombra e será mais bonita.

Sua rua será mais confortável:e sua comunidade

mais apraz ível.

COMO PLANTAR

1. NÃO EXPONHA as mudas ao vento e ao sol

antes do plantio,

2. Controle a formiga antes e depois do plantio.

3. Prepare covas com 20 dias de antecedência do

plantio, se posslvel e de acordo com as mudas

que vai plantar: arbustos, 40 centímetros de bo­

ca por 40· centímetros de fundo e árvores, no

mlnimo, 60 centímetros de boca por 60 centí­

metros de fu ndo.

4, Divida a terra da cova em duas partes e misture

em uma das metades outro tanto de esterco ou

composto bem curtidos mais adubo qurrnico, an­
tes de encher a cova,

- " ONDE PLANTAR ",- -
;".

r ", (

De um modo geral, sempre que houver um espa-
'

ço livre e solo, você pode plantar. Há sempre uma

espécie que se adapta ao vento, ao frio, ao sol, etc.

O ideal são os locais não muito secos nem muito

úmidos.

Plante na praia, na frente da casa, no quintal, na

margem da rua, das estradas, onde forpossível.

, ,

.

-

-

QUANDO PLANTAR
,

• ,,� I

A fpOCA INElICAD� PARA O plantio é no

fim do inverno ou início da primavera, Para mudas

em torrões, qualquer época serve, desde que segui­
das as instruções para o plantio e irrig2ção corretos,

O QUE PLANTAR

A Prefeitura Municipal e o Parque Florestal da

Secretaria da Agricultura, dispõem de inúmeras es­

pécies que podem 'ser escolhidas.
,

.

Consu Ite o. técn ico do Serviço de Arborização e

Jardinagem da Prefeitura.

.

COMO OBTER AS MUDAS
,

.
.

Dia 20 na Secretaria Municipal de Educação,
Saúde e Assistência Social - Sesas - Largo Fa­

gundes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS

GOVERNO DO ESTADO

(Secretaria da Agricu ltu ra)

PROGRAMA DE EMBELEZAMENTO DA CAPITAL

Elaborado pela
ACARESC

Índios guaranis enterram as

vítimas da chacina dos ciganos
,

Joinville (Sucursal) -

Em climade muita revolta e

tristeza, foram sepultados
na tarde de ontem emJara­

guá do Sul, os três índios
guaranis mortos na

quinta-feira, quando foram

surpreendidos por um

grupo rival de' cigados
como vingança de um

crime cometido por essa

mesma família hà sessenta
anos.

Desdeà noite de quarta­
feira, quando os corpos es­
tavam sendo velados no

Hospital São José, ,foi
muito grande o número de
populares de Jaraguá que
compareceu para confortar
o/grupo. Durante a madru­
gada, entretanto, a movi­

mentação das visitas e os

gritos provocados pelos
familiares dosmortos, alErrn
da presença de muitos po­
I leiais, obrigou a direção do
hospital a solicttar a prefei­
tura que locomovesse do
local os corpos para junto
do cemitério, em uma fá­
brica de tubos e lajotas.'

A mudança do local do
velório aliviou a tensão dos
pólivlals e da própria famí­
lia dos índios pelas cons­

tantes informações de que
ainda poderiam haver mais
mortes antes do enterro.
Por isso, a delegacia local
montou um esquema espe­
cial de segurança em frente
ao galpão onde estavam os

corpos, transferindo para o

local uma guarnição de 9

policiais de Joinville que
estavam em Jaraguá desde
a tarde de quinta-feira.
Logo pela manhã, três

táxis fretados em 'Porto

Alegre chegou a Jaraguá
do Sul com vários familia­
res das vítimas', inclusive o

pai e'mãe de Arlindo da Silva
e Deoclides Alves da Silva.
O chefe do gru po, João Ma­

tos, também morto-no tiro­
teio, com os outros dois, foi
muito' beijado pelos fami­
I lares antes que os caixões
fossem fechados para o en­

terro.

maram que os Alves

quando foram atacados
pelos Gonçalves, não tive­

r?m .tempo de reagir, en­

trando .posteriormente em

choque com a polícia a ca­

minho de pomerode ou
Blumenau. A polícia, diante
destas informações 'desen­
contradas, alega que os

três ciganos captu rados
não resistiramà prisão, res­
tando ainda a captu ra dos
outros quatro.
ARMAS CAPTURADAS
Sobre amesa do delegado

de Jaraguá do Sul,
encontrava-se grande quan­
tidade de armas que esta­

vam em mão� dos assassi­
nos. Eram sete revólveres
calibre 38, umaWinchester,
duas espingardas e 18 fa­
cões. Segundo o delegado,
somente uma das espingar­
das custou 4mil cruzeiros e

um dos revólveres foi des-.
coberto com umamulher do

grupo' atacado que �aiTe­
gava a arma entre os seios.

Enquanto no velório se

registrava um clima de
muita tensão e revolta, na
Delegacia eram constan­
tes os comunicados de apri­
sionamento de armas em

automóveis que se dirigiam
para jaraguá do Sul vindos
de São João Batista e Rio do
Sul.
Isto foi conseguido atra­

vés de um esquema de se­

gurança montado pela de­

legacia de Jaraguá junto "a'
polícia' Rodoviária nas di­
viersas rodovias que dão
acesso a cidade. Nesta vis­
toria foram até descobertos
armas dentro do estofa­
mento dos bancos dos car­

ros.

Sobre a presença dos ín­

dios acampados em Jaraguá
do Sul, disse o delegado
que pouco antes do ataque,
um grupo desses índios
havia se dirigido ao distrito

para pedir para ficarem por
ali. A resposta do delegado
foi negativa. Eram aproxi­
madamente 15 horas. Às
15h30m, esses índios foram
atacados pelos ciganos, uma
mistura de índios matogros­
senses e ciganos.
Durante toda a tarde de

ontem, apesar das atenções
voltadas para o velório dos
mortos, era 'grande a preo-

.

cupação da polícia pela se­

gurança dos dois índios fe­
ridos em recuperação no

hospital São José e também

pelos três presos na delega­
cia. De um lado temia-se
um ataque aos feridos e de
outro, um ataque a delega­
cia, para libertar os presos,

Dois policiais criam tumulto
em restaurante da· Palhoça

Os policiais trancaram Dario R�atto e família em sua residência.

Enquanto isto, na dele­

ga,cia; o titular Odilon
Claudino de Souza, apre­
sentava em/uma das celas,
três dos sete cigados que
cometeram os crimes: Sadi
Alves dos Santos, chefe do

grupo, e mais Alcides Gon­

çalves e Antonio Alves dos
Santos, que apesar de de­
monstrarem 'calma, fizeram
muito barulho dentro da

delegacia, afirmando que
temiam por uma possível
revolta dos índios da outra
,família. Os outros quatro,

. segundo o del,egado Odi-

lon, continuam foragidos
em uma "fusca" placas
ZA-239B, possivelmente de

Araranguá, "mas não deve­
râo ir rnuito longe, poís dois
deles estão gravemente ba­
leados no peito e em dire­

ção ao Vale do Itajaí, atra­
vés da BR470".

Disse o delegado que os

dois baleados são muito

perigosos e os ferimentos

são bastante graves já que
foram que atlnqidldos pela
família Alves. Em Jara­
çuá do Sul, entretanto,
muitas testemunhas afir-

1
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cantos so salão lamentando
o incidente. Populares de
Jaraguá tentavam confortar
as .crianças que choravam
limito' ,.pelas mortes dos
companheiros. Fora, gru­

pos de policiais de Joinville
Faziam um plantão preven­
tivo contra um possível ata­
que. Às 14h 15min, um

padre compareceu ao gal­
pão, e cercado por muitos
índios e curiosos, deu uma

mensagem de fé aos vivos,
falando da vida de Deus, do
Além.
A cem metros dali, três

covas simples foram abertas
no cemitério católico, os

caixões foram levados a pé
e, com a presença de apro­
ximadamente cem pessoas,
desceram 'a terra os três ín­
dios. A polícia permaneceu
de plantão toda a noite.

Os três índios guaranis
assassinados 'por
oito'ciganos foram

sepultados ontem. Os

familiares das vítimas da
chacina choraram muito e

beijaram osmortos. A polícia
de Jaraguá do Sul apreendeu

diversas armas que estavam em

poder do gI}lPO cigano. Três
dos crhnínosos foram presos.

A caçada policial
continua em todo' o Estado .

PMs tiveram que garantir
a integridade física dos

indígenas durante'o velório.

savam ter morrido tão es­

tupidamente. Os. .culpa­
dos somos nós. "A civili­
zação cristã brasllei ra que
decretou, o extermínio
dos índios, desde que
pisou os pés em terras de
Santa Cruz.
Já matamos seis milh­

ões não importa que ma­

temos mais três e, que ou­
tros dois fiquem grave­
mente feridos no hospital.
Ano passado, rnatamos

'

um padre e um índio na

missão salesiana de Mi­
ruri, Já matamos outros

depois disso.
E, afinal, mais três ín­

dios guaranis. nômades
mortos em Jaraquá do

Sul, por ciganos, não
afeta a nossa 'consciên­
cia.
Como todos os índios,

também . os guaranis
estão apertados por todos
os lados, por uma civiliza­
ção de produção e con­

sumo, perdendo o reta­
Ihinho de terra que ainda

possuem. Aqui-no sul, há
pequenos grupos em

Xanxerê, Ibirama e outros

grupos no Paraná e São
Paulo,

Alguns afirmam que os

guranis são nômades mas
eles náó o são. Nós o fi­
zemos nômades porque
os impelimos a isso e

desprezamos a sua raça.
Se eles tivessem o seu

pedaço de terra e fossem
respeitados sabertam

viver;radicado� em algum
lugar".

VAMOS PLANTAR·
. ,

por elementos de seu

grupo, ou por índios procu­
rando vingança.

. Por volta das l5h3Omin,
os presos .foram visitados
por amigos do grupo, inclu­
sive o pai de um deles'que
compareceu �. delegacia
com advogado. O delegado
Odilon Claudino de Souza,
entrentanto, esclareceu que
dificilmente eles poderão
ser beneficiados por' uma
liberdade pois não têm re­

sidência fixa e terão obriga­
toriamente' que ficar na de­

legacia PQr força de prisão
preventiva,
Até às 16 horas, era

grande o número de pes­

soas presentes ao galpão da

prefeitura onde estava

sendo feito o velório dos
rhortos. Vários grupos de
índios se dividiam pelos

Nota do Conselho In(ligenista
Chapecó (Sucursal) -

O Conselho lndiqenista
Missionário, de Chàpecó,
divulgou uma nota sobre
a chaci na de índ los em Ja­

raguá do Sul. O docu­
mento estava assinado

pelo bispo diocesano da
cidade, Dom José Gomes.

A íntegrada nota: "Para
a civilização em que ví­

vemos, a morte criminosa
dos índios guaranis, em

Jaraguá do Sul, poderá
parecer um fato normal
na vida de nossa socie­
dade. Estamos habitua­
dos a assaltos, mortes e

. sequestres. É um aconte­

cimento de sangue a mais

que amanhã estará es­

quecido.

Para o grupo Guarani,

signifiqa quase o exter­

mínio dos homens do

grupo. Pelo que sededuz,
da notícia, .matamos três'
, 'índios e dois estão gra­
vemente feridos. Sendo
u' uns vinte fndios, devem
ser cinco ou seis famílias.
A maioria dos homens do

grupo está liquidada.
Os culpados: A nossa

civilização é a única cul­

pada pelo acontecimento.
A humanidade ai'nda não
assimilou a lei do perdão,
do amor; da fraternidade'
universal e vive a cometer
crimes e a fazer justiça
pelas suas próprias mãos.
É à lei da selva, do ataque
de surpresa, do olho por
olho e dente por dente.
Os guaranis não precl-
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, o terceiro lugar alcan­

: "ldo por Santa Catarina na

:��imeira pr.ova 4xl00 qu i­

I'metroS disputada ontem
()

Ia manhã na 'estrada de
'pc .' 'I' I I:cànasvlelras, va J( a pe o

:XIXCampeonato Brasileiro
"'Ie Ciclismo, foi para o pú­
( I' I'
'1lico um cxce ente resu -

) I'
.

't'ldo. \-Ias para os ( Ingentes
Ia Federação Catar ine nse
( '. I' d tle CI(: isrno e epar a-

(nento de ciclismo da Fede-
I

I" C
.

raçi!o At dica :�tar.JJ1ense,
,lssim como os a�lccJOnados
do esportc, apenas um re­

; ultado normal, conside­

:;\ndo que Santa Catarina

:e'stá c1ass'ificada entre os

;Ioclhorcs estados hrus ilei­

'ros no ciclismo, juntamente
com o Paraná e São Paulo.

,
A vitória de São Paulo era

:csllenl por ser este Estado

:apontado como favorito,
'pois, além de ser o mais

:forte no ciclismo nacional e

:porisso campeão brasileiro
:oa modalidade, a sua

:clluipe, basicamente a for­

:ll1açÍlo da seleção brasileira,
:cstú regressando de um,

C<lJnpeonato mundial na

.Venezuela, estando devi­

:damente prepurudol'técnica
'cfisicamente. Um dia antes
desta prova o campeão na­

'cÍonal Miguel Duarte nâo

: escondia a sua confiança
:pclo favoritismo absoluta

.rle Sáo Paulo" saliente que

:"cste Brasileiro veio em

,ho<l hora, pois estamos na

: nossa melhor condiçúo téc­
[nica".
: O Paraná, que liderou a

;primeira volta, também

Vitória. dos
favoritos

'. .

na prImeIra

teve uma atuaçüo exce­

lente, entrando na segunda
colocaçüo. Este ano, pela
primeira vez, a equipe de
Santa Catarina foi cercada
de todo o apoio na parte de
preparação pela FAC . Mas,
como normalmente acon­

tece,·a exemplo de outras

competiçôes, não conse­

guiu melhores resultados
em virtudes de problemas
primários, porém importan­
tes, que deixam de Ser con­

siderados. Os pneus distri­
buídos pela CBD causaram

desagrado, a todas as equi­
pes, em virtude da defi­
ciente qualidade do' mate­
rial. Paralelâmente, '1Ía pri­
meira prova disputadu
houve um festival de tubu­
lares furados, com as equi­
pes reclamando bastante.
Santa Catarina foi prejudi­
cada por este fato, colo­
cando pneus bastante sen- .

síveis na bicicleta de Seve­
rino Faez, um atleta pesado
e por isso, na primeira volta
do circuito, teve três pneus
furados.
Por inexperiência talvez,

.

os três ciclistas que forma­
vam a equipe, liderados por
Milton Carlos De lla Gius­
tina, reduziram bastante' a,
velocidade .para aguardar a

recuperaçào de Faez, pre­

judicando inteiramente a

classificação e na conclusão
da primeira volta, o Paraná

.;á havia tirado os qu atro mi­
nutos de diferença (SP, PR
e SC I agaram 'com qu atro
minutos de diferença entre

Uma 'e outra equipe), não
� ..

prova
havendo maios meios de
recuperação e prejudi­
cando inteiramente o tra­
balho previamente �labo­
rado. A tomada de tempo
era em cima da entrada do .

terceiro ciclista da equipe c

por. isso a espera por .F aez
poderia ser inteiramente

dispensável.
.

Up1 outro detalhe que
pesou bastante na classifi­
cação catur i ne ns e , foi
quando a utilização dos
pneus distribuídos pela
CBD, considerando que a

utilização dos mesmos

pelas equ ipe s sâo livres.
Silo Paulo, assim como o Pa­

raná, utilizaram seus pró­
prios tubulares, de fabrica­
ção italiana, e por isso foram I

bem sucedidos. Santa Cata­
rina poderia também ter
procedido da mesma forma
e consequentemente o se­

gundo lugar poderia ter'
sido alcançado.
A CLASSIFICAÇÃO
A prova de 4xl00 quilô­

metros teve largada pre­
vista dentro do horário, ãs.9
horas, com saída no Horto
Florestal (estrada de Cu­
nasvie iras), seguindo até a

Praia de ju rerê, depois Saco
Grande, volta até o Ingleses
e Chegada no Horto Flores­
tal, com duas voltas no cir­
cuito de 100 qu ilõmetros.A
equipe do Pará foi a pri­
meira a largar, o Rio de Ja­
neiro em terceiro, mas

foram os cariocas que entra­
ram primeiro e o Paraná
com o melhor tempo, isso
na conclusão da primeira

TÊNIS.-...--------....----
. .

Nona etapà do' Sul América
eomeee hoje em Curitiba

\

Curitiba - Será iniciado hoje no

Clube Curitibanos, o IV Torneio

Infanto-Juvenil Su] América, qu e cor-

"resplJi1d'i:Y;a n'or'iJCetapa do circuito Sul
América de Tênis e contará pontos para
o ranking bras il éiro na categoria
infanto-juvenil. Panticiparâo do torneio
um 'tátal de 150 tenistas de oito estados
do país.
Serüo disputadas apenas partidas

simples, sefldo os perdedores automati·
camente eliminados, não yoltando,a jo­
gar. Para hoje estão previstos 82·jogos,
com a programação iniciando 'as 8 horas
da manhã. Ao todo, serão utilizadas sete
quadras do Clube Curitibanos e, em

caso de. chuva, alguns jogos serão trans­
ferdos para. o Santa Mônica e para o

Graciosa ·Country Clube.
O ÇIRCUITO
O circu.ito Sul América de Tenis, que

com este torneio de Curitiba atinge a

sua penúltima etapa (a última etapa será
em Porto Alegre, no início do mês qtie

- vem)� e promovido peLa Confederação
Brasileira de Tênis e Federaçües Esta-'

duais, com patrocínio da Sul América.

Seguros. O principal objetivo do cir­

eu ito c a eI aboraçüo de um ranking bra-
sileiro nas categorias masculino e femi­

nino, �Ie 12 a 18 anos de idade, para
servir de base a futuras convocações de

atletas pal,a representar o Brasil em

competiçües intern.acÜmais.,
Em novembro, no .Rio �e 1a-·.

neiro, será disputado o torneio dos

Campeües, que contará com a presença
dos seis primeiros .colocados no ran-.

king, em cada uma das categorias. Os
vencedores do torneio dos campeões
seriio premiados co;n uma turnê por di­

versos países da América do Sul, Amé­
rica Central e Estados Unidos, partici­
pando, inclusive,' do Orange Bowl (o
eampeonato 1l1undial inl:mto-juvenil),
em :\Iiami, com toc\as as despesas pagas
pela Sul América Seguros.

O TORNEIO DE C,URITlBA
O IV Torneio Infanto-juvenil Sul

América, em Curitiba, envolverá jog.os" "

nas categorias mascu líno é' felfiininb�n.
12, 14, 16 e 18 anos. A competição sé'''
estenderá até terça-feira da semana que

.

vem (dia 20), quando serão disputadas
as partidas finais e conhecidos os cam­

peões em cada' categoria. Também na

terça�feira será divulgado o ranking,
com ás novas colocaçôes.
Do totat' de 150 tenistas, 41 são do

Paraná, 34 do Rio Grande do Sul, :30 de
São Paulo, 16 de s.{�nta Catarina, 10 do
Rio de Janeiro, 9 de Minas Genlis, seis
do Distrito Federal e quatro da Bahia.

OS FAVORITOS
Na categoria masculino, 12 anos, os

favoritos s.ão Sérgio Ribeiro (PR), Fer­
nando Roese (RS) 'e Marcos Bobzin

(SP).
No masculino, 14 anos, os favoritos

são Nelson Aertz e Francisco Siqueira,
do Rio Grande do Sul, e Carlos Chabal­
goity, do Distrito Federal.
No' masculino, 16 anos, os' favoritos

'são Marcos Ribeiro (BA), Renato Fi­

gI;eiredo (RJ), .\'Iárcio Pontes (SP) e

Colin Scott (SP).
No masculino, 18 anos,os favoritos

são Marcos Braga (SP), Aylton Borges
(DF), Elevtério Martins (RS), :\1arco

Abilhoa (P,R) e Fred Nacheff (BA).
No feminino, 12.anos, as favoritas sâo

Giana Guerra e Katia Vieira, de São

Paulo, Ivana Meirelles (BA), Giovana
Kmgger (PR) e Niege Dias (RS).
No feminino, 14 ,mos, as favoritas são

Lucia Regina Silveira (RJ), Ruth Cleto

(SP), e Tania Meirelles (BA).
No feminino, 16 anos, as favoritas são

Suzana Lima e Cristina Roswa'do\Vski,
do Rio, Fernanda Salles, de São Paulo e

Helena Wappler (RS).
No feminino, 18 anos, as favoritas são

Andréa Meister (RS), Maria· Lucia

.Schwanke e Deise Nolasco, ambas dó

Paraná.

Copa Apesc: Balneário
eliminado. Ca.rense e

América decidem a vaga
o Balneúrio Atlético Clube,

Por ter deixado de comparecerI '1 tr'
.

"
es jogos da Copa APESC"

: em sua primeira fase, foi elimi­

: lIado do certame, em reuni"o
I da Coordenaç;io Geral da com­

! ll�tiÇão; ficando sua vaga a de­

: l'�dir entre os dois duhes rni-
! e1aI,nente eliminados tecni­

, eanlente, no caso o .Caercnse
I
e l) Atnérka, de Barn"iros,
'Desta forma, Améri�'a e Cae,

rense jogarüo na tarde de hoje.
I 110 E�tüdio do BAC, com o iní­
tio do jogo mareado para ii" 15

horas,

Por outro lado. para fatil itar a

organizaçáo (.' antc<:i par () rei­

nício da Copa APESc. «ue

agora entrani cln sua segunda.
fast'� o Cacrcnsl' cntn:goll os

pontos do jogo «ue tinha ClUl'

disputar com o Ajax. único res­

tante da fase inicial e Clue es,

ta"'l adiado em virtude do mau.

tempo no dia marcado.

SORTUO
Conhecido' o resultado (to

jogo (�acrensc x AnlL'ricu: na

sede do BiJ,!;lIaçu Atlético

Cluhe. scní realizada uma reli,

niúo da Coordenaç'-'o do tor,

neio e os clllhes cla"ificados.

com início ús 17 horas. 'lu ando

sení sorteada a tahela de _{oJ,!;o,
(la 'cgllnda fase l' aprl'eiados
outros assuntos (It_, intCrt'\Sl'

do, participantes.
/

.

.
., ., - lo "" • _.'"
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São Peu!o: nenhuma surpresa com a primeira colocação

Santa Catarina: faltou experiência, ficou em terceiro

volta. A vitória do Paraná -cu pcruçáo, fazendo indu- 2h 14min09s e 44,775 ,Q/H;
era esperada, mas a exce- sh'e a prc vixúo de um ter- em terceiro Santa Catarina,
lente equipe de São Paulo cciro lugar. como realmente 2h20ml�s e 42',857 Q/H;
tirou a diferença de quatro aconteceu. No final da qu arto Rio de Janeiro,
minutos 'na segunda volta. prova, os atletas vencedo­

res, de São Paulo e Rio de
Janeiro foram conduzidos
até a ambul ância para o re­

colhimento do material des­
t i nad o ao exame anti­

doping ..
Sâo Paulo foi o cumpe ào

, do reve­

zamento de 4xl()() qu ilôme­
tros, e om o tem pn de
2h12min:3:3s c uma média
horária de 45,4.'54 quilôme­
tros; em segundo o Puraná, .

As dificuldades encontrada
por Severino Faez, prejudi­
cando a equ ipe, deixaram
os membros da Comissão
Técni�a da FCF 'preocupa­
dos e, de cronômetro na

máo, Luigi Sala sentia, na

conclusão da primeira
volta, que diante a dife­
rença tirada pelos para­

naenses, SantaCatarina nào
tinha �ais condições de re-

2h24m2!:ls e 41,666 Q/H e

em .quinto Rio Grande do

Sul, 2h26m07s e 41,095
Q/H. A média horária da

competição foi de 45,450
qu ilôrnetros -horários. Para
esta manhã, às 9 horas, está
prevista a segunda prova
oficial do programa, de um

qu ilômetro contra cronô­
metro, com classificação
individual, na Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos.

Orlando Maaalhães Penna
Diretor Financeiro

Esporte -7

o �ampeonato carioca
Rio - o São Cristóvão, quinto colocado, com 1:3 pontos

ganhos, a frente inclusive do Bangu e América, enfrenta li

Portuguesa, hoje, na Ilha do Governador, num jogo em qu e a

vitória colocará sua equipe em quarto, ao lado do Botafogo. O
jogo começará às 15h15min.

,

Times: São Cristóvão - Jair, Julio, Vanderlei, Rodrigues e

Washington; Nélio, Farl e i e Valmar , Serginho, Dico e Fio.

Portuguesa - Ricardo, Caiu, Fernando, Ernesto e Luis Carlos;
Edson, Jair, Valinhos.
Em Moça Bonita, também as 15h15min, (I Bangu receberá o

Madureiru para quem reivindica uma va;ga no campeonato
nacional um bom resultado neste jogo é vital para as pretens­
ões do Bangu, que, vencendo; atingirá 14 pontos ganhos.

Os Times: Bangu - Luis Alherto, Ademir, Serjâo, Sérgio
Cosme e Belisário; Gilberto, Jorge Nunes e Heraldo; Claudio.
Jair Pereira e Hamilton .. Madureira - Gilsot;, Paul ino, Mario,
Roberto Lima e Jorginho; Sergio Alouso, Carlinhos e Edson'
Ivan, Antonio Carlos e Vlaber.

'

A despedida de Pelé
Nova Iorque - O Cosmos de Nova Iorque não poderá rece­

ber todos os torcedores que enviarum pelo correio o pedido de
suas entradas para a partida de despedida de Pe lé no próximo
dia primeiro em que a equipe norte-americana enfrentará o

Santos do Brasil.
'

O Cosmos afirma em carta enviada no início da semana aos

torcedores: "Devido a procura sem precedentes de entradas
para a partida de' despedida de Pel é, o Cosmo" mio poderá
satisfazer todos os pedidos feitos pelo correio ".
O Cosmos jogará no estádio da equipe de futebol norte­

americano do Gigantes que comporta 77 mil pessoas. \"a carta

enviada na ,segunda-feira, o Cosmos promete devolver o di­
nheiro recebido e compensar os torcedores com entradas para

"�utras partidas históricas do próximo mê s com o selecionado
da República Popular da China", mas Pcl

é

mio pafticipa;'ü
destá partida.

Decisão em Pernambuco
Recife _:_ O "Bafo do Leáo", torcida organizada do Esporte

vai distribuir dez mil, apitos domingo, no estúdio do Arruda, no
clássicocontra o Náutico, a fim de incentivar o time da Ilha do
Retiro que, caso vença, estará muito perto da conquista do
título de 1977 por antecipação.
Enquanto isso, o Náutico, que espera ganhar os dois pontos

perdidos para o Caruaru, no último domingo, precisa de um

hom resultado pois, perdeu, quarta-Feira passada mais um

ponto precioso ao empatar como América. O técnico Carabina,
pretende mudar todo o time que sair com uma vitória.

O Santa Cruz vai a Caruaru, jogar com o time do mesmo

nome que é manchete 'há uma semana. Como o Santa Cruz es tá
com o mesmo número de pontos perdidos que o Esporte, este
ofereceu, mais lima vez, um bom dinheiro como "bicho" para o

Caruaru, pelo menos empatar. Domingo último essa oferta'
surtiu efeito e os diretores do time da Ilha do Retiro esperum

que aconteça o mesmo, amanhá,

4.610.238,13
14.322.809,68
2.889.774,48
73.499.906,69

(

BALANCETE GERAL EM 31 DE AGOSTO DE 1917

AT IV O

61
.
.449.682,04

23.035.955,98
554.155.010,92

11.719.962,50
1.981.235,91
284.101,54
371.093,75 ,

23.397.533,73
396.312.509.21
7.719.578,07

536.237,75

DISPQNíVEl
�� . .

Banco .do Brasil S.A. Conta Depósitos
Banco do Estado de Santa Catarina SA Conta Depósitos.
Títulos Federais de Curto Prazo

REALIZÁVEL
.

El1')préstimos
A Atividades Não Especificadas.
Hipotecários Comuns

.

Habitacionais - Sistema B.N.H ..

.outros Créditos
Compensação de Pagamentos � Nossa Remessa.

Compensaçãb de Pagamentos - A Remeter.

Compensação de Pagamentos - A Devolver

Cheques e Ori:lens a Receber. . .

B,N.H. - Depósitos no FAl . . . . . . . . . . . , .

Departamentos no País '.. .
.

Outras Contas -I- .

Valores e Bens
Outros Valores

,

Bens.
IMQBILlZADQ
Imóveis de Uso
Móveis'e Utensilios e Almoxarifado
Sistema de Comunicação. Mecanização Avançada e

SeguJança
.

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇAO .

PASSIVO
NAo EXIGíVEL
Capital
De Domiciliados no Pais

Reservas e Fundos. . .

EXIGíVEL
Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

Do Público .

De Entidades Públicas .

De Poupança .

À Médio Prazo
Do Público
Com Correção Monetaria.

95.322.728,98

638.640.648,94

441.786.014,71

536.237,75
1.0213.924,28

10.816.319,94
7.03Ó.947,35

1.081.992.825,68

673.435,17 18.520.702.46
11.656.189,41

3.335.233.151.56
4.542.725.598,09

35.000.000,00 35.000.000,00
16.857.127,63

. 51.857.127,63

79.537.854.66
6.0.117.884,70
261.919.009,16

11.565 640.29
46.670,55

.
64.448,03

395.852.782.06
1.247.714,54

"1 ", •.•.•.••••

.outras Exigibilidades
çompensação de Pagamentos - Sua Remessa

Cobrança Efetuada, em Trânsito ..

Ordens de Pagamento ..................•.
Departamentos no Pais ... (

Outras Contas

Obraigaçóes (Especi ais)
.

Obrigações por Refinanciamentos e Repasses .oficiais.

Outras Contas
.

RESULTADO PENDENTE.. . .

CONTAS DE COMPENSAÇAQ

401.574.748,52

8'95126,99
402.469.875.51

408.777.255,47

311.693.742.30
12.529.965.28

- \

F!orianópolis. 31 de Agosto de 1977

324.223.707.58 1.135.470.838,56,
20.164.480,34

3.335.233.151,56

Gilberto leal de Meirelles Décio Martignago
Vi ce-P residente Di retor Ad mi nistrativo

Paulo Bauer Filho
Presidente

Luiz Carlos'Godi nho
Contad ar Reg. CRC-SC na 4734
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LOURIVAL, NO FIM DO JOGO,
,

. ,

EVITOU A DERROTA DO AVAl
Sofrendo um gol numa falha da defesa

aos 13 minutos do primeiro tempo,
quando já se notava o desgaste de seus

jogadores em campo, o Avai passou por

muitas dificuldades para obter um em­

pate em um a um, com a Chapecoense,
ontem à noite, graças a um gol de Louri­
val, aproveitando-se de um escanteio co­

grado por Orivaldo.
O jogo começou emocionante. Desde

as primeiras jogadas a Chapecoense de­

monstrava a disposição para atacar, e o

Avai a descoordenação de seu meio de

campo, que refletia-se sobre o rendi­
'meilto também dos outros setores. As

primeiras boas jogadas da Chapecoense
terminaram, porém, com duas más con­

clusões de Jorge.

Aos 7 e 8 minutos, entretanto, o Avai
/

reagia. Primeiro foi 'Renato Sá que pas-

sou uma bola para Néia livre dentro da

área, mas o centro avante chutou a tempo
de o goleiro defender para escanteio. Em
seguida, foi a vez de Ademir ser lançado
em profundidade, fazer um bom cruza­
mento, que Balduino 'aproveitou bem.

Mas L�is Carlos, o goleiro da Chape­
coense, fez defesa parcial, e a zaga ali­

viou a pressão do Avai na sequência.
Mas aos 12 minutos, Jaime arrematou

com grande perigo contra o'gol po Avai.

E, em seguida, surgiu o gol da Chape­
coense, com Valdir arrematando contra a

goleira de Danilo despretensiosamente,
de fora da área, e a bola tomando efeito e

enganando o goleiro do Avai..

Este gol desequilibrou ainda mais o

Avai que, visivelmente cansado, come­
çou a tocar bolas contraia área adversária

mas geralmente esbarrava na zaga com os

centros pelo alto. Por isso, até o final da

primeira etapa, não surgiram mais lances
de gol, a não ser num bom arremate de
Cacá de fora da área, aos 36 minutos, e

noutra conclusão excelente, de Orivaldo,
aos 42 minutos.

Nq tempo final, o Avai voltou tentando

impor um jogo mais rasteiro, mas a afli­

ção em busca do gol de empate acabou
dando condições a contra ataques muito
perigosos da Chapecoense, que voltou

.dos vestiários cbm Sergio Santos melho­
rando o meio de campo, substituindo Ze­
'zinho.

O Avai, por sua vez, só aos 26 minutos,
por Renato Sá, chegou a ame�çar o em­

pate, num rebote da defesa-mas a bola
saiu fora. Aos 32 Néia tentou criar um

pênalti inexistente, e aos 37 ·a, Chape­
coense perdia outra grande chance de,
gol, com Jorge demorando para arrematar
ao gol de Danilo. Otacilio e Lourival
então entravam no time do Avai, depois
de muita relutância do técnico Emilson
Pessanha.

I

A Chapecoense, a este tempo de Jogo, '

havia então recuado para manter o resul­
tado. Isto deu condições a uma conclusão

perigosa de Balduino aos 42, que termi­
nou em escanteio. Na cobrança de Ori­

valdo, a bola chegou à área, o goleiro Luis
Carlos se confundiu, Lourival aproveitou
a sobra para empatar apartidaem cima da
hora.

o goleiro Luis Carlos salvou algumas situações difíceis em ataques do Avai

No final do primeiro tempo o jogo quase acabou em tumulto Depois da cobrança de, um escanteio, Lourival marcou o gol de empate do Aval

.\

'Juventus procura técnico.
Pode contratar -Paraguassu

]araguá do Sul
(do Correspondente de Mafra)
- Os jogadores do juventus
voltaram aos treinamentos, de­
pois da folga de 15 dias, dirigi­
dos provisoriamente pelo díre­
tor de futebol Elízaldo Leu­

precht. A direçâo do clube
ainda não contratou um novo

Com Danilo, Orivaldo, Chico Botelho, Veneza e Cacá,
Almir, Balduino e Renato Sá (Lourival); Ademir, Néi�
(Otacilio) e Lico, o Avai empatou ontem à npite em uma
um com a Chapecoense de Luis Carlos, Cosme, Carlos
Alberto (Silva), Décio e Zé Carlos; janga, Valdir e Z«.
zinho (Sergio Santos); Jaime, Jorge e Eluzardo. Os gols
foram de Valdir aos 13 minutos, e de Lourival aos 88. A
arbitragem de Francisco Símas, substituto de Alvir
Renzi, foi boa. Ele mostrou cartão amarelo para Cosme
Zé Carlos e Lico. A arrecadação so�ou 74 mil 690 cru:
zeirós.

I

Cansaço, a desculpa

para a má atuQçao
Durante o intervalo o Eles estão completamente

ainda tentou motivar os estafados, vêm de jogOS
jogadores do Avai, para desgastantes, alguns estão

com ares cadavéricos. E a

Chapecoense, eu sabia, é
um time pesado e quejo,ga
um bom futebol, que
complicou muito, porque
fez um gol no primeiro
tempo. Mas conseguimos
empatar, e este foi um ex­

celente resultado - con_

cluía Emilson Pessanha,

que eles tentassem a rea­

ção nojogo "tocando bolas
rasteiras e para a frente,
que é a única forma para se

entrar na defesa da Cha­
pecoense'. No tempo fi­
nal" .porém, os jogadores
mostraram visível falta de
condições físicas, e por
isso o gol de empate mar­
cado quase ao final dojogo
foi muito comemorado, e o Ele lançou Lourival e

resultado foi visto como _
Otacilio aos 81 minutos, e

ótimo' p'e Io treinador, 'mereceu criticas da toro,
quando falou sobre a par- cida por só alterar o time
tida e o estado de seus jo , quase' ao final do jogo.
gadores, no vestiário: Mas explicava "que o can,
- Os jogadores.me Fala- saço era tanto, que por isso

ram que queriam chegar. tinha que se esperar para
na bola, mas não da-va. ver quem aguentava".

Dirigentes deixaram

jogadores nervosos
Com . o técnico Edgar

Ferreira suspenso por 20
dias pelo TJD, o túnel da
Chapecoense servia como

ponte de recado entre o

treinador e os inúmeros,
dirigentes que vieram!
com a delegação a Floria-
nópolis .Estes,' dirigentes
acompanhavam a partida
inclusive com um grande
rádio de pilhas, 'e seus es­
tados emocionais eram
mais tensos que dos joga­
dores - a ponto de, du­
rante o segundo tempo de
jogo, a zaga fazer sinais
seguidos' ao banco, pe­
dindo á que os que ali es­
tavam se mantivessem
calmos.
O técnico Edgar, algu­

mas vezes, se arriscava a

Rodrigues, Jeol Castro pas­
sou às queixas pelo número
reduzido de Jogadores que
possui, dizendo que seu

time precisa mudar muito
para chegar até onde todos
querem, E para isso ele ga­
rante que o Comerciário
.deve contratar reforços:
-' Desde que cheguei

aqui pedi um lateral es­

querdo" um meia esquerda
e um ponteiro esquerdo.
Veio só o lateral e hoje
todos estão vendo como

estão fazendo falta os que
não foram contratados. Es-
tamos com um elenco redu�
zido e cheio de problemas,
como lesões, cartões amare­
los e suspensões no TJD.
O técrlico do Comerciário

explicou que não está des­
contente em Criciúma mas

acha que para' o futuro al­
gumas coisas têm que
mudar como, por exemplo,
a mentalidade da torcida 10-

,/
,

_dar uma olhada na partida,
mas pelo menos em' uma

oportunidade foi, avistado
pelo delegado da Federa­
ção, que solicitou sua reti­
rada do recinto. No final,
.Edgar Ferreira, por esta

situação, confessava nem

ter visto direito o jogo. E
lamentava que o Avai ti­
vesse empatado ao final:
- Não vi o gol, mas a

hora era para botar a bola
para qualquer lado, não

podiam ter deixado de ga­
nhar. - ele lamentava.

O zagiíeíro Décio, ex­

celente nas bolas pelo
alto; porém tinha outra
opinião: "O empate tam­

b�m foi . vitória, porqu e'
ganhamos um ponto fora
de casa".

cal:
.

_ O pessoal ainda está

com o pensamento voltado
,

para o Comerciário e o Me­

tropel de antigamente. E

todos vem selembrar que já
passaram oíro anos e que

agora as condições de tra­

bailio são diferentes. Preci­
samos dispor de um elenco
.maior e de algumas coisas
'fundamentais num clube

profissional, como salas. de,
musculação e imersão.'

'

Apesar da colocação do

Comerciário, joel Castro
ainda acredita na possibili­
dade de conquistar o título:
"Se conseguir manter o

time que tenho, podemos
chegar ao título de 77. Mas,
se por acaso isso não for

possível, a torcida precisa
entender que a campanha
do Comerciário foi boa,
para um clube que ficou
ninto tempo afastado do fu­
tebol profissional.

tiu de Azir Domingues, diretor
de futebol do clube para­
naense. '\

técnico Velha vai esperar revi­
são médica teste de campo cOJll

o ce�tro avante Lula e o meia

Fontan. Só depois então é que
éie poderá de'finir o time para
este jogo.

'Joinville quer Jorge Lui�
emprestado' para o �acional.

Joel:

Joel Castro reclama de puni<;ão dQ TJD
Criciúma (Sucursal) - O
técnico Joel Castro, por

técnico, mas pensa em Para- amistosos. O primeiro deles 'causa da suspensão de 20

guassu, atualmente no futebol fico� acertado para dois de ou-

�

dias imposta quinta-feira à
do Rio Grande do Sul. tubro em Jaraguá, contra um noite pelo TJD, vai dirigir
Por enquanto o elenco, agora misto do Atlético. Antes a dire- os próximos jogos do Co­

reforçado pelo meia' Carlos ção do clube pretende entrar merciário de uma cabine de
André, doAtlético Paranaense,e em' entendimentos para conse- rádio a exemplo do qu e fezpelo ponta de lança Ivan, dos guir duas partidas contra o Car- f I cid Z

'

,

d' .

d F'
- , I R di 21 B

o, a eCI o eze, quan o era
juvenis o iguerre.nse, vai 'os enaux, Ia em rusque .

d d J dtreinar visando apenas jogos e dia 28 em Jaraguá do Sui. trema or o uventus e
. Rio do Sul.

__________ Ioel Ficçu muito irritado,
_________1 'quando soube da punição,

GONZAGA S A I afirmando que não disseA. · ·

I
nada demais ao árbitro 10-

1___
CONSTRUTORA

I
lando Rodrigues:

____ SOCIEDADE ANONI"'lA DE CAPITAL ABEI=ITO
- Isto só acontece por.

I I causa do atual regulamento

I
GEMEC • RCA 200·76/249

I
do futebol brasileiro que

I
nâo permite a ngssa defesa.

I Eu disse ao lolando apenas

I I que ele não teve peito para

I I
marcar dois pênaltis a nosso

I
favor em Lages. Mas nosso

I futebol é assim, fica tudo

� AVISOAOS ACIONISTAS II �:e::::::�::�!::'�' que

Solicitamos aos senhores acionistas que compare-

çam ao Departamento de Ações, Avenida Mauro Ra-
'

•

'1-1II mos, 178 em Florianópolis, até 30 de setembro de II e RegIna uO Wa�����:: (sucurssa:�utz_
I·

-

di"
, ler, presidente do Joinville,

I
1977 para regu anzaçao e caute as, apos o que sera

I I�aja�'(Su�u_r�al)- u pr�sident�doMarcílio Dias, viaja segunda-feira a Blume-

I
efetuada a distribuição dos. dividendos do exercício

I
FehxFoes, InICIOU entendimentos na tarde de ontem nauparaconversarcomosdiri­
com a direção do Colorado de Curitiba, visando a gentes do Palmeiras sobre a

I
de 1976, liberados pela A.G.a. de 26,04.77 e ratifica-

I venda dos jogadores Reginaldo e Parazínho, já que contr�ta?ão de Jorge Luis por

dos pela A G E de 1306 77 à razão de Cr$ ° 1 Opor

'1
não houve acerto com o Avaí com relação à cessão de emprestlbmo �tlé.O final do cam-

I '

. . .

'$
-.'

, ','

I'
b" di d N

.

I
' peonato rasi erro.

açãopreferenciale Cr 0,06 por.açáo ord inaria "pro- am ospara as ispustas o acionar, O jogador ainda não foi pro-
.

O clube paranaense vai iniciar no próximo mês' curado porque viajou a Floria­
uma excursão ao exterior e necessita de reforços para ,nópolis mas em sondagens feio,

suportar a série de jogos que real{zará daí o interesse tas durante o campeonato esta-
.

d d M T D" dual por dirigentes do Joinville
nos Joga .ores o .arcI,1O Ias.. '. Jorge Luis mostrou interesse
O pres idente Fehx Foes acredita que as negocia- na transferência. Se houver

çôes com a direção do Colorado possam se concreti- acerto entre as partes, ria terça­
zar durante o dia de hoje feira ele estará em Joinville

, , .

'A�G�ni:agà s.A.co,"nstrutoralIII :!H?;:l:n;�:f��;�l:a���:,;::: :7e::::;� :f.;���;:;;.::;
está semana, pois a proposta feita pela direção do contato em Curitiba com diri-

I I
clube gaúcho vem ao encontro dos interesses dos gentes do Colorado que ofere­

,

d ceram Silveira:, Edu, Raul e

I I
dirigentes do Marcílio Dias. Entretanto, o joga or

Marinho por empréstimo ao

I
------------- afirmou que não pretende sair deItajaí a não ser ser Joinville durante o campeo- Para o jogo de amanhá contra
_____________ para um clube que vá disputar o certame nacional. nato brasiléÚo. A proposta par- \ o Comereiário em Joinville, o;' ,
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Especial- 9

o MODERNISMO· EM SANTA CATARINA
I (.'

,

. Por .

Laudelino Santos Neto e
João Afonso da Silveira de Assis

De repente Marques Rebelo toma conhecimento
no Rio do trabalho que estava sendo realizado

pelos rapazes do Sul. Entra em contato com eles e traz uma

exposição de pintura contemporânea a Florianópolis, que viria. a ser

responsável
pela iniciativa de se fundar um Museu

de Arte Moderna na "província".
Hoje, decorridos 25 anos de sua [urulaçao , o Museu

se encontra instalado em mais uma das "sedes prootsorias'tpor que pas-
sou, .

em precárias condições,
à Rua Tenente Silveira 120

UmMuseu à
Procura de uma Sede

lorianópolis nunca tinha visto.
uma verdadeira exposição de pin­
tura contemporânea, ficando
sempre, os que se interessavam
pelas artes plásticas, limitados à
observação de reproduções.
Até que um dia, meio surpreso,

Aníbal Nunes Pires recebe . uma
carta de Marques Rebelo inda­
gando: sobre as possibilidades de
montar uma exposição nesta capi­
tal.

É que o Secretário' da Educação, Armando Simone Pe­
reira, fora-lhe apresentado no Rio por Jorge Lacerda, que
dirigia um jornal de letras e artes, e, desde então, Floria­
nópolis passou a ocupar lugar na sua agenda de promoções
culturais. Cartas foram trocadas e o Círculo de Arte Mo­
derna (C.A.M.) conseguiu trazer Marques Rebelo com 74
quadros empacotados para mostrar aos catarinenses um

pouco do que vinha sendo feito em termos de artes plásti­
cas no Brasil e no mundo.

Rebelo proferiu uma série de conferências, nas quais
foram esboçados os conceitos e objetivos da pintura, prin­
cípalmente amoderna, alvo de críticas indignadas da parte
dos mais'conservadores.' .

Dentre as palestras programadas, estava uma sobre arte

infantil dirigida às alunas do Colégio Coração de Jesus que
mantinham grupo de estudos Tristão de Athayde. Aníbal
Nunes Pires lecionava no colégio e tinha programado a

conferência. No entanto, não chegou a ser proferida, pois
foi vetada pela reverenda diretora, que alegou ao professor
Aníbal ser contra os bons costumes permitir que o autor de
uma obra como Oscariria expusesse suas idéias às inocen­
tes mocinhas do curso' normal. Aníbal foi ameaçado de
demissão e Marques R'ebelo voltou com armas e bagagens
da metade do corredor.

transformado para Museu da Arte de Santa Catarina -

.

MASC. Segundo o atual diretor, Aldo Nunes, "o MASC

sempre teve sedes provisórias, desde a primeira instalação
no Grupo Escolar Dias Velho, anexo ao Instituto Estadual
de Educação, onde permaneceu cerca ,de um ano com o

acervo inicial exposto.
Voltando ii exposição, as obras permaneceram à mostra No dia 15 de abril de 1952, o Museu inaugurou suas

por 12 dias numa das salas do Grupo Escolar Dias Velho, "novas instalações" na Casa Santa Catarina, àRua Tenente
Nesta época, deu-se início à fundação do Museu de Arte SIlveira, que foi demolida para a construção da Casa da

Moderna de Santa 'Catarina;' que funcionou provisória- Cultura, quê abriga o poder executiv? esta_dual. .. �-::-. ..�.�mente na mesma sala onde as obras estavam expostas. A Em .1,967, como a Casa Santa Catarma nao apresentava ,

direção do Museu ficou, a princípio, nas mãos do pintor mais condições pára abrigar ninguém, o Museu conseguiu
Martinho de Haro que a transferiu ao p�of."Sálvi?,Oliveira; "oQludar-se, .parazsrmã casa (h9jt;! já.derrro lida)

.

� A:-r; R�o"o
um ano depois. Nesse período, o acervo.ficou aos cuidados' "Branco, construída no começo do seculo, com f�nalldades .

da profa. Julieta Torres Gonçalves, diretora do Grupo. residenciais. Funcionou ai até 1976, quando m as uma vez

O Museu foi criado pelo decreto N°433, de 18 de março foi transferido para uma instalaç.ão provisória à Rua Te­

de H)49, no governo Aderbal Ramos da Silva. Foi desig- nente Silveira 120, sem qualquer m�aestrutura para o qu e

nada uma comissão composta dos intelectuais Henrique se destina. Com um acervo de aproximadamente 435 obras,
Stodíeck Rubens Arruda Rr' os Hamilton Ferreira,Wil- entre óleos, desenhos, gravuras e esculturas que se encon­

mar Dias' e do pintor Martinho d�Haro, para determinar as tram empilhadas em unia despensa, dado à falta de espaço .

providências necessárias ao se�to-:- par? serem expostas,:- o.Museu de Arte d_e Santa C.at�rma
Inicialmente recebeu a denommação de Museu de Arte est� aguardando o termmo .da restauraç�o. �o prédio da

Moderna de Florianópolis, tendo o decreto N:SE 9.150 Alfandega, onde espera ser �nstalado definitivamente.

Pesquisa o Estado

o Grit� do Fazer Poético - II

A professora Edda Arzua Ferreira, da UFSC, concedeu entre­
vista a O ESTADO, publicada no último dia 13, na qual abor­
dou, de forma brilhante, o Modernismo de 22 e o Concretismo
no contexto brasileiro.

.

Agora,a professora, doutora em Teoria Literária, nos escreve,
esclarecendo uma série de pontos sobre entrevista que, se­
gundo ela, ficaram truncados. Por se tratar de um documento
que julgamos essencial para o melhor entendimento daquela
época e complementar à entrevista, publicamos abaixo na ín­
tegra, com a devida permissão da autora.
Fpolis, set./1977.

Prezado Laudelino,
gostaria de fazer'alguns reparos sobre a entrevista publicada

hoje no seu jornal. Talvez pelo fato de eu falar com excessiva
rapidez, parece que algumas coisas ficaram truncadas.
1. Embora afirme que a poesia concreta se inseriu no seu

tempo, coincidindo com o sentido da civilização técnica, e em
que pese o mérito dessa inserção, tenho para mim que ela não
atingiu a conotação re.volucionária a que se propôs, porque: a)
se adotarmos a postura da palavra-coisa, o poema terá para o

leitor amesma presença concreta de umca coisa: "flor é flor". E
o que há de novo nisso? Identificando palavra-coisa, o poema
terá para o leitor a medma presença concreta de uma coisa: me
parece que o poeta não se renova; simplesmente, aceita a

'significação que damos à palavra, que ela tem e que não vai
mudar. Enquanto a palavra é apenas ela-mesma, e não se ques­
tiona nem questiona o mundo, aceita o estatuto presente (não o

inova).
Concordo com Sartre, quando a respeito da dialética entre a

palavra e o significado que nela se funda, diz que "a problemá­
tica da poesia poderia ser situada na oscilação inquietante
entre objeto-palavra". Se nos ativermos à semântica unívoca,
ficamos no "dêjâ vu

"

...

b) Afirmam que a poesia concreta "liberta-se da alienação
metafórica". Ora, a linguagem íntegra � metafórica,reveren­
dando a tendência humana para a concepção analógica do
mundo e o. ingresso (poético ou não) das analogias nas formas
dá linguagem. Quem diz isso é Cortázar. E concordo plena-
mente com ele. .

.

E ainda mais: combater a alienação na linguagem é supô-la
um fato lingÜístico; não é ainda, a sua superação ...
2. Não obstante essas' restrições que faço à poesia concreta,
gostaria que você deixasse claro dois pontos: .

a) a validade damesma, enquanto movimento renovador .qu e
sacudíú o marasmo em-que então vivia a Iiteratiira brasileita;­

. b) o meu profundo respeito pelos inauguradores do movi­
mento concretista, intelectuais no sentido mais alto da palavra,
dos quais muito se orgulha a inteligentzia brasileira.
3. Sobretudo, é bom lembrar que foi, em comparação com esses

três homens - Haroldo de Campos, Augusto de Campos e

Décio Pignatari, que afirmei não levar a sério o poeta Mário
Chamie, cuja obra, sobretudo a teórica, não resiste a um com­

paração com os manifestos dos poetas concretistas. Falta, à este
último, a chama da genialidade que marca os três primeiros (e a

Crítica reconhece isso). Gostaria que você esclarecesse, sobre­
tudo, esse último ponto.
Grata ,pelo' que você puder "real ínhavar", a

Edda'
'

o artista
plástico Meyer Filho,
que colaborava
com ilustrações
para a Revista Sul,
ao ter lido a entrevista
feita com

.

o professor
Celestino Sachet -

publicada na primeira
da série de reportagens
O Modernismo em
Santa Catarina
- elabo;ou
a ilustração ao lado
e enviou à redação
de O Estado,
com apoio à (/1Jinião
do entrevistado, e
congratulando-se relas
reportagens até
então publicadas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE QUER

PERMANÊNCIA
'Museólogo doa peças chinesas

históricas,' datadas de 1580

ao Museu de Arte de Joinville
, 1·" I

DA ELETROSUL
Os políticos de joinville estão

preocupados com o esvaziamento

político que vem acontecendo,
em detrimento de Blumenau e Florianópolis.

.

. ,

Joinville (Sucursal I-c-O museólogo e as- obras:' um quadro japonês e'm alto relevo

sistente de direção do Instituto do Patri- com marfim e madrepérola: um quadro
mônio Histórico e Artístico Nacional - japonês bordado com figuras de aves e

IPHAN -, órgão ligado ao Ministério da fores; dois poticbes de bronze chineses

Educação e CulturaAltredo Teodoro Ru- com cenas de "lutas com dragões" em'

sis, fêz, no início desta semana, a doação relevo; um trabalho popular, feito em

de cerca de 15 peças históricas a Prefei- talha de madeira, representando a "Ceia

tura Municipal de Joiriville, que .se râo in- do Senhor". do autor pernambucano
corporadas ainda esta semana ao acervo Coelho; um trabalho de arte popular afri-
histórico do Museu de Arte. As obras que cana adquirido em Dakar, no Senegal, em
se encontravam na residência do mu- 1947, representando a cabeça de um na-

seólogo no R. de Janeiro, foram transpor- tivo feita de madeira de ébano; uma ca-

tadas a Joinville por uma. condução da beça de madeira, obra do artista popular
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo nordestino de Pernambuco, Benedito;
da Prefeitura Municlpaf. uma cabeça de madeira "ex-votos"; em
OBRAS DOADAS .

I arte popular brasileira! uma escultura

Éaseguintearelaçãodaspeçasd,oadas, chinesa"O Pescador", feita em madeira;
por Alfredo 'Teodoro Rusins: uma ca- urna escultura fundida em bronze de ori­

nastra chinesa de madeira em cenas aris-" gem francesa e um conjunto de duas
trocráticas dos mandarins da China, toda peças fundidas em bronze no Rio de Ja-

pintada em relevo, e que foi trazida de neiro "Dom Quixote e Sanço Pança" de

Changai, com dimensões de 100x55x53 autoria do engenheiro português, Hugo
centímetros. Um quadro pintado em tela Pi nto de Moraes .Sarrnento. exposto em

por autor dasconhecido porguguês, tra- Lisboa em 1939.
zido ao Brasil pelos antepassados de O DOADOR
Dona Antonieta Cardoso de Miranda, que Alfredo Teodoro Rusisjá havia doado
eram usineiro.s em. Campos, Rio de Ja- ao Museu de Arte de Joinville, uma gra-
neiro. vura de .Renina Katz, duas gravuras de

Segundo o museólogo, acredita-se, de Rafael Samu, umapinturade Regina t.íbe-
acordo com informações de Dom Cle- \ ralli e obteve uma pintura de Julio Vieira
mente Maria Silva Nigra, çhete dos arqui- .urna gravura do italiano Cisari, todos ar-

vos da Ordem Beneditina no Brasil e ex- tistas contemporâneos além de diversos
diretor do Museu de Arte Sacra da Univer- livros de arte que se encontram incorpo-
sidade Federal da Bahia e pesquisador de rados ao acervo do museu.

Belas Artes do lphan, ao quadro, que re- ,O mu�eólog�,que possui,ur:n amplocur-
presenta Nossoa Senhora do Pilar pa- nculo ligado as artes, esta ligado desde
droeira da Espanha, São JoãoEvangelista ,1963 as atividades da Prefeitura de Join­
e Nossa Senhora Assunção.' provavel- ville, "prestando, assessorament'o ao

mente foi pintado por algum irmão leigo Museu Arqueológico de Sambaqui, e há
durante a vigência da junção das coroas cerca de um mês fez doação de sua biblio­

de Portugal e. Espanha, no período de teca particular a várias entidades cultu-
1580-1640.' rais ligada a Secretaria de Cultura, Es-

Foram doadas ,ainda as seguintes porte e. Turismo.

Joinville (Sucursal) -

Preocupada com o esva­

ziamento político que está
ocorrendo em .Joinvil!e
em detrimento de Blume-,
nau e Florianópolis, a

Câmara Municipal desta
cidade, atendendomoção
apresentad a pelo verea­

dor e' presidente da Câ­
mara, Nagib Zattar, en­

viou 'ontem 'ao presidente
da Eletrosul, Telmo
Thompson Flores, um do­
cumento solicitando que
b escritório de obras de
transmissão mantido pela
empresa em Joinville, há4
anos, não seja transferido

.

a BlumenaU, explicando
que esta medida, poderá
trazer serias- conse­

quências sociais "as. 40
famíliasque trabalham na

empresa,
-De acordo com o do­

cumento, a transferência
destas obras Rara Blume­
nau, além de trazer ônus
para a empresa, criaria
transtornos aos seus tun­
cionários que possuem
seus filhos matriculados
em colégios da cidade,
participando da vida so­

cial, cultural e esportiva
deJoinville. O documento
acrescenta ainda que

"Joirwiüe oferece as líder político na Assem­
mesmas condições de. bléia Le.gislativá do Es­
Blu rnenau. em termos de tado, Com este número de

,

comunicações, mas está eleitores temos condi­
estrategicamente melhor ções de elegermos de 4 a

situada, já que é servida cinco deputados".
diretamente pela BR-Hl1, - Além disto - acres-
estrada litorânea que centou Zattar - perdemos
também acompanha as a sede central de Santa
obras da Eletrosul, . ao Catarina do Instituto Bra­
passo que Blurneriau sileiro de' Desenvolvi­
dista cerca de a O quilôme- mento Florestal" IBDF -

tros desta rodovia:', que foi transferido para
ESVAZIAMENTO Florianópolis. Perdemos
Afirmando que "com também' o domínio que

este pedido não estamos exercia a Celesc na região
procurando criar polê- norte e que se estendia
mica com Blumenau já até Mafra, em favor de

que é uma cidade que se Florianópolis. Estão ti­
situa ao nível de Join- rando o nosso poder de
vllle", o presidente da decisão".
Câmara Municipal de O pedido de não trans­
Joinville, Nagib Zattar, ferência do escritório de
afirmou que a liderança obras de transmissão
política que vinha exer- mantido pela Eletrosul em.
cendo o muníclpio no es- Joinville, a Blumenau será
tado está desaparecendo reforçado. na' próxima
gradativamente. "Che- semana, quando a Asso­
gamos a eleger no pas- ciação Comercial e Indus­
sado - observa Nagib - 5 trial de Joinville, estará se

geputados estaduais e reuni ndo, juntamente
hoje estamos reduzidos a com lideranças políticas
apenas um, o Mira0 De- dos dois partidos, para
reti. É incompreensível discutir e analisar deta­

que uma cidade que pos-. I'hadamente, as conse­
sUi 90 mil eleitores, o quências que trará para a

maior colégio eleitoral do cidade e região norte,
Estado, tenha apenas um esta medida.

��A Fossa", de Ronald Rade vence

concurso de teatro em Lages·
Lages (Sucursal) - A peça teatral "A Fossa",de Rónalq de Mauro Nerbass, Com Q grupo do Colégio Diocesano, que

Radde, representada no Quinto Festival de Teatro Estudantil encénararn " A Fossa" ficou também o títulode melhor atriz do

de Lages (5° FETEL) pelo grupo teatral do Colégio Diocesano, Festival, Rosangela Nowitschenko..
.

foi consíderadq pelo corpo d!,! jL!raqo�,?,OrnR )?f!le)�.9r,:�Pr- Além deste, foi concedido ainda o 1°:lugar,em ilumina- �

táculo do Festival" recebendo o troféu correspondente, O ção à Antonio Carlos p'roença,e,lvete Bcrri;Jiís, do grupo Teatral
resultado do Festival- que realizou-se entre os dias 02 e 11 Paulo Pontes, do SESC, que encenaram a peça't.Jutqal-rne Se­

deste mês - foi divulgado ontem pela Comissão Orqaníza- nhores", de Sandoval Wanderley. Foram considerados a me­

dora do Fetel. liderada pelo professor lon José de Souza. Ihor sonoplastia, a de, Nilson Bedirn e Pedro G, C. Vieira e o

Oito grupos teatrais participaram do Festival promovido melhor guarda-roupa, o do padre Ervino Lerner, ambos do

pelo Centro Cívico Frei Nicodemos do Colégio Diocesano, clássico de 5 atos e 28 personagens "Lenhano" peça de José

entre eles, dois grupos formados por alunos univ.ersitários da EllerÉf, com traduação de João Ravizza, encenadapelo g'rupo
Fundação Universitária do Planalto Catarinense (Uniplac) de teatral do Seminário Diocesano de Lages.

Lages e da Universidade Federal de.Santa Catarina (UFSC), de
\

Todos os grupos participantes do Festival, receberam um

Florianópolis que, todavia, não concorreram aos troféus, .-

apresentando as peças "1\ História do Juiz" de Renata Palotini
troféu de participação, além de 30 pOI cento da rend a do

e "Mesa Grande", respectivamente, espetáculo que, erit todas as apresentações programadas,

"A Fossa", de Ronald Radde, que foi encenada sob a dire- apresentou uma afluência de público ocupando mais da me­

ção d'o professor Irio Hensel, retrata em um drama social, a
tade das-aproximadamente 1 mil poltronas do salão nobre do

Colégio Diocesano, no éentro de Laqes. Para todas as apre:
dura realiallie de uma família que se vê destituída de todos os

recursos e, nesta condição, vê morrer a única filha de 5 anos .. sentações;
com exceção de," Mesa Grande", apresentada

Eles não tem dinheiro para comprar sequer um caixão funerá- pelo grupo Pes,quisa Teatro Novo da UFSC - patrocinado
rio condigno. Segundo o diretor da peça, I rip Hensel, o grupo

pela Funarté - foram cobrados o ingresso único de Cr$1 0,00

do Colégío Diocesano resolveu contar essa história ao "maior por pessoa, dinheiro este que serViu para cobrir os gastos de

número possivel de pessoàs, pois esta é a história de tod;s Iluminação�publicidade e outros, segundo o organizador do

nós", acrescentando que "vamos ao teatro não para ver, mas
concurso, professor lon José de Souza.

para ver-nos, já que o teatro é uma arte viva que convive,com o

público e que ténta retratar em cada época, a história da

humanidade",
.

GRANDE MARIDO
No entanto, apesar da peça "Fossa" arrebatar o títolo de

melhor espetáculo do 'Festival, 'foi uma comédia de Eurico

Silva, "grande marido" encenado pelo grupo teatral do Colé­

gio Santa Rosa de Lima que conseguiu o maipr número de

títulos neste quinto Fetel: o melhor cenário, de Mara Ribas

Castagna; a melhor atriz ,cqadjuv,ant'e, Rita de Cássia Tim­
mermann; o melhor ator coadjlivante, Ermelino Arruda Neto;
o melhor ator do Festival. Edson Siquei ra e a melhor direção,

O Quinto Festival de Teatro Estudantil de LageS (Fetel)
obedeceu o seguinte calendário: dia 02, "A História do Juiz"

com o grupo TUlp, da Uniplac, p�ça que foi reapresentada no­

últimodia 15 ,dia 03, "f'esadelo" de Leon Tolstoi, com o grupo
Pianápolis doConjunto Educacional Vi-dai Ramos Júnior; dia
04, "Deus lhe Pague" com o grupo Oficina do Colégio Indus­
trial; dia 06" "Lenhano" com o grupo de Seminário Dioce­

sano; dia '07, "Mesa Grande", com o grupo,'pesquisa Teatro

Novo da UFSC; dia 08, '�A Fossa" com o grupo do Colégio
Diocesano; dia 09, "Grande Marido" com o grupo do Colégio
Santa Rosa de Lima e, finalmente, 'no dia 11, o grupo Pauló

Pontes do SESC apresentou a peça "Julgai-me Sehhores".

I
I C0J'o!:PANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMU:NICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

I
I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EM LlQUIDAÇAO
BESC

1

Banco do Estado de Santa Catarin� S,A.
CGC/MF 82.'894.635/000144

CONVOCA(;Ã.O
Ficam convocadQs os Srs. Acionistas da DICESC - COMPANHIA DE

DIVULGAÇÃO E; COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA -

em liqui,dação, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede social da Empresa, à Rua Jerôni mo Coelho nO 14 �.Ed ifício Ceisa - 2°
andar, nesta capital, no dia 26 de setembro de 1977, às 10,00 (dez) horas,
para, nos termos do artigo 216 da Léi nO 6.404, de 15 de dezembro de
1976, deliberarem sobre a seguinte

I I·· ..• �.
'

�.c===================�

O ESTADO - 17 de setembro de 197i
'

aos consumidores"

,ACIB protesta contra

Celesc "por
causar danos'

Blumenau (Sucursal) - Em ofício dirigido ao presidente
das Centrais Elétircas de Santa Catarina, Hercílio da Luz
Colaço;a AssociaçãoComercial e Industrial, de Blurnenau
protestou ontem contra as irregularidades no fornecimento
de energia elétrica na semana, quando; em vários dias e

horários, "grande oscilações na voltagem da.éorrente cau­

saram tumulto e danos aos consumidores".

A ACIB em sua correspondência salienta que o -fato
trouxe "danosas consequências para os cons�midores":
equipamentos industriais de grande valor danificados, pa­
ralisação das atividades fabrís com perda considerável da
produção e matéria-prima; mão-de-obra ociosa e inutiliza­
çâo de aparelhos eletro-domésticos. .

,

Em uma indústria local (a Sul Fabril), os prejuízos
provocados em comandos eletrônicos, pequenos motores e

instalações elétricas em geral atingiu a' 37 mil cruzeiros.
"Mais grave - diz o ofício - foi a situação verificada nos
hospitais locais, cujo-funcionamento anormal, poderia ter
acarretado efeitos irreparáveis para vidas humanas".

- \
)

\ O problema de oscilação de voltagem também foi abora­
�a�o na Câmara de Vereadores, na sessão ordinária da
última terça-feira.: qu ando o vereador Beno Weiers, do
MDB, apresentou um requertrnento pedindo explicações
da Celesc sobre o assunto, pors, segundo ele;mais de 150
aparelhos eletro-domésticos ficaram inutilizados em Blu­
meriau, na semana passada.
PONTE EM GASPAR
Por ?';Itro lado� a ACIB encaminhou ainda um ofício ao

secretário de Transportes e Obras, Nicolau Fernando ,MaI­
burg, soH�itando informaç?es a re�pe.it? dos trabalhos de
�ecu�er�ça() da p�nte more o Ribeirào Gaspar. Mirim, I"ImedI�çoes ,da .S�cIedade �lvorada, nomunicípio, onde já •
se regístraram mumeros àcidentes.linclus ive com mais de
meia dúzia de vítimas fatais.'

_

,

.

Após teivindicar a intervenção daquela pasta, o ofício da

A_CIB pede que sej�m-tom�das providências para "coloca-'
çao de uma proteção, ainda que de caráter provisório, da
parte hoje totalmente desprotegida da mencionada ponte,
bem como um melhor sistema de sinalização nos acessos

da mesma"; »
.

-

/

,

(

Clubes deI Caça e Tiro de 8lumenau'
_

ser�o ternas para p6s-graduaçêio
Blumenau (Sucursal) �

. '.

Os clubes de Caça e Tiro,
um pós 'traços mais mar­
cantes dos costumes e tra­

'diçóes germânicas do Vale

,do Itajaí, particularmente,
de Blurnenau, serão o tema
de uma tese de- pós­
graduação em ,História, a

nível-de mestrado na UFSC
, "

,que a professora blume-
'nauense Sueli Maria Van­
zuita Petry começou a de­
senvolver e que deverá

abranger as 33 sociedades
do gênero existentes no \

município. '

A autora do trabalho en­

tende �ue "estas·socieda-·.
des, apesar de serem um

.

destaque na região, estão
sendo muito pouco explo­
radas na sua história, no

seu folclore, e nos eus as­

pectos sociais, culturais e

políticos, tendo surgido, a

partir desta constatação, o
meu interesse pelo as­

sunto". O estágio atual de
seu trabalho compreende a

coleta de dados e sua aná-.
lise, que será seguido das
fases de revisão dos qados,
redação preliminar e reda­

çãofinal..
Dentre qS suas primeiras

constatações, ela diz que
'''verificamos, entre as ·33
sociedades existentes em

I:

",., �
i
;

I:
,

Uma. tradição germânica: os desfiles dos clubes
de caça e tiro pelas ruas da cidade

, I

,

Blumenau, que existe uma

diversificação de ativida­
des quanto a parte recrea­

tiva, mas todas, pelo menos
urna ou duas vezes ao ano,

praticam o tiro ao alvo para
a: escolha do rei e da rainha
do tiro,' Aiém di�so, a sua

atuação dentro de puas'
comunidades representa,
um, fator de união

-

do

povo".
Entre as'dificuldades que

'tem enconfrado, Sueli
Maria Vanzuita lamenta o

reduzido quase inexistente
número de, fontes biblio-

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO. DECOM N° 020/77

gráficas e', por outro lado,
"membros de algumas so­

ciedades se mostram terne- ,

atuais os clubes de caça e

tiro estão numa das suas

melhores fases: a mU[lici­
palidade bem dando aten­

ção a estas sociedádes e a

própria imprensa, escrita e

falada estão tomando

.

consciência do vá'lor histó- l:
,

,

O BANCO DO ESTADO DE SANTA,CATARINA SIA.-BESC, comLfnica que fará realizar a
Tomada de Preços abaixo, cujo Edital as;;im se resume:

'

,TO\IADA DE PREÇOS :\" 07J/77
OBJETO: AQUISiÇÃO E INSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO CEN­

TRAL.

DOCl'\IE:\TAÇAo E PROPOST:\S: Serão recebidas ate as 17 00 horas do dia 281

09177, na Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - Sala 201, Departa­
mento de Compr,a,s - 'Florianópolis, em envelopes fechados elou lacrados.

I:\FOR\IAÇOES GERAIS: A Pasta contendo o Edital, Projetos e Memorial Descritivo
poderá ser obtida pelos i nteressádos junto ao Departamento de Compr�s - DEtOM, à Praça
XV de Novembro nO 11 - EdlflCIO Otilla Ellza. 2° an.dar, Sala 201,.no horário das 09:00 às 12:00
e das 1400 às 17:00 horas, de Segunda a Sexta-feira, mediante indenizaçáo de Cr$'500,00
(Quinhentos cruzei ros) reE,olhida na Agência Central deste Banco, á Praça XV de Novembro
nO 1, através de guia a ser retirada no Departamento de Compras, DECOM.

Florianópolis. 13 de Setembro de 1.977.

rosos em nos fornecer os
.

dados' solicitados, outros
r�ceiam dar entrevistas",

A-pesar de' tudo ela se
mostra confiante nos resul­
tados de sua tese: "preten­
demos, enfoca'r no ·nosso

trabalho todo o contex·to

histórico, social e político
destas sociedades e desta-

i',

rico, cultural, 'social e.turís­
tico, ;contribuindo, desta
forma para a preservação
desta tradição". No finar do
ano quando a tese estiver

concll:Jída, a professor'a
pretende publica'r o ,docu- ,

mento sob're a forma de um

car o porque esta �tradi­
ção ser cada veimais culti­
vada na região de Blume­
nau".

Nasuaopini'ão, "nosdias livro,

COMu'NICADO À PRAÇÀ'
A AMO - Representaçõ�s e DistribuiçãO de
Livros e Perjódicos Ltda., comunica que o

Senho.r CLAUDIO LUIZ AMARAL não é
mais seu funcionário a partir de 15.se-

. tembro, 1977 e não está autorizado a fazer
nenhuma transação comercial em nome

de nossa Empresa.

FlorianÓpolis, 15,setembro.1977

AMO - Repr. e Distr. de' Li". e Per. Ltda.
.

I'
.

MINISTÉRIO DA E'DUCAÇÃO E CULTURA'
/

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE �ANTA CATARINA

A V I 50

ORDE\1 DO OlA'

: 1°) Relqtório dos atos e operações da liquidaçao e sUas Contas F.inais;
2°) Encerramento da liquidação e extinção da Sociedade:

'3°) Outros assuntos de interesse social,
'

I

I

L._'
:

.
.

Florianúpolis (sei: lo) (k._,..,deJllhro de 1�J71,

\11 LTO:\ DE AL\IE IDA COELHO
� .

Prl'SldeJ-ltl' da Coinissúo (k Liqlli(b(JIO .

,
'

-'-

TOMADA DE pREÇOS N° 003/77

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Portaria
nO 274, de 13 de outuoro de 1977, do Di retor da ETEFESC,
torna púb,lico, para conhecimento dos ;nteressaC1os, que
às 09,00 horas do dia 04, de outubro de 1,977, receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente (pará­

I grafo 2° do art. 127 e 131 do decr.eto-Lei nO 200/67) para os

'1
'serviços de/ampliação e transformação/de três (03) salas
d.e aula desta Escola, de acordo com o Edital, plantas e

-/ 'memoriais desc'ritivos afixados na Seção de Compras
I deste Orgão, situado à Avenida Mau rb Ramos nO 150, nesta

! cidade, onde serão prestados o's esclarecimentos neces-

":f ',�,ádos,_
Florianópo�s. is de' setembro de 1977.! '

�

\ .

,
!_-,

ZULMAR JOÃO QUADRO

PRESIQENTE
._--- ._-_._._-----_------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANAMÁ. DESMENTE ESPIONAGEM
NAS NEGOCIAÇÕES DO CANAL

Mulher de Wallace

acusa-o de crueldade

e pede divórcio,
O chanceler panameno e um dos negociadores

do acordo desmentiram informações de
que agentes do serviço secreto

norte-americano tenham espionado
eletronicamente as conversações

Méll1tgomery, Alabama - Cornélia Wallace entrou

ontem com uma ação para' divorciar-se 1:\0 governador
George C. Wallace, acusando-o de "violência de fato e

crueldade". A Sra. Wallace tomou a medida três, dias de­
pois que o governador entrou com urna ação de divórcio
baseada em incompatibif idade de gênios. A petição da Sra.

/

mesma veemência a versão
de que sua reação, ao

interar-se dessa suposta es­

pionagem, tenha sido
"chantagear" os norte-

\
,

desmentido através de con­

tatos telefônicos com a' As­
sóciated Press, em resposta
a um informe noticioso da
Colúmbia Broadcasting
Systern, transmitido ontem

de manhã no Panamá pela
rádio-TV do comando sul
dos Estados, Unidos.
Em Washington, o em­

baixador norte-americano

Panamá -' Dois altos
;funcionários panamenhos
negaram enf'aticamen te
ontem que agentes do Ser­

-viço Secreto dos Estados
'Unidos tivessem espionado
.eletronicamente as conver­

isações dos negociadores
: panamenos

: sobre o novo
: tratado do Canal do Pa-

que preferia restringir suas
respostas agora a perguntas

\
sobre a França. Apesar das
negativas de Bunker, 'existe
uma atmosfera de urgência
em relação à convocação do
Comitê Senatorial, que, se­
gundo fontes merecedoras
de crédito, féi citado há dois
dias por seu presidente,
Daniel Inouye.

Guerrilha de
EI Salvador

" �

liquida um

reitor"

Nenhuma". Em, resposta a

otltra pergunta, dissé que
não houve "ameaças" por

parte d�s panamenhos, De­
pois que o presidente
Jimmy Cárter despediu-se
ontem do primeiro-ministro
francês Raymond Barre,
também lhe pediram para

,

abordar o assunto e o chefe
de governo disse apenas

nas negociações do tratado,
Ellwsorth Bunker, também
negou o informe. Bunker foi
chamado a discutir o as­

sunto em uma reunião do
comitê especial do Senado.
Quando os repórteres lhe

perguntaram se havia al­
guma verdade na história
transmitida pela CBS, re­

plicou taxativamente: "não.

Wallace disse que as razões do rompimento domatrimônio
I foram "não a incompatibilidademas a violência de fato e a

crueldade" contra ela por parte de WaUace, "com perigo
para sua saúde e vida", Pediu ao Tribunal que lhe outor­

gasse o divórcio e "pensão para manutenção".americanos. O Ministro de
Relações Exteriores, Nico­
las Gonzalez Hevifla, e Car-

,

los L)pe1 Guevara, um dos
negoc'iadorcs, fi�eram o

J

DeParis
Negaram.n amá. com a

Chirac por Chirac (II)
Colômbia volta à

normalidade, Cipós a
morte de 18 pessoas.

Pesquisas mostrcwit que a (dividida) \ '

Continuemos com Jacques Chirac, hoje um pouco menos

doutrinário. Sobre a discórdia no seio da coligação 'governa­
mental,Chirac ficamineiro: "Trata-se de uma discórdiá gentil,
'uma manifestaçãode competição interna. Desde que se anali­
sem as posições 'estrifamente política - o que, na verdade, é o

que importa - se observará queelas são, dapàrte de uns e de

outros, fundamentalmente idênticas. Quero dizer que elas se

referem aos memos princípios. Isto, aliás, se reflete no desen­
rolar de nossas reuniões. Não há, naMajorité, aquelas reuniões
que'-nunca s� acabam, como são exemplo as reuniões da
"gauche" sobre o Programa Comum. Ao contrário, são reuni­
ões cordiais entre pessoas que se entendem bem e que certa­

mente estão em vias de normalizar os problemas porventura
existentes. Estamos por terminar a redàção de um "Pacto" que
será adotado por todos os candidatos em todas as circunscri­

ções eleitorais; através de um manifesto comum onde estarão
assinaldas as raízes profundas de nossa ação, de nossos desejos
e projetos em relação à França e aos franceses. Quanto a esse

ponto, não temos nenhuma dificuldade a superar".

esquerda 'vencerá as..eleições
San Sulcador, El Salca­

dor - Guerrilheiros e'1i­

querdistas emborcaram e

metralharam ontem o reitor:
da Universidade de El San­
vador e' outros dois homens,
num ato que a polícia acha
que pode ser o início de
novo surto de violência no

país.
Segundo a polícia, o rei­

tor, Carlos Alfaro , Castillo,
de 52 anos, teve morte ime­
diata no ataque, efetuado as
7h30min, na entrada da
universidade, Seu moto­

rista, José Antonio Argueta
Lopez, de 32 anos, e Fran­
cisco Humberto Romero
Benitez, de 28, um guarda­
costa, também morreram.

As forças de libertação
popuÍar Farabundo Martin,
grupo terrorista de es­

querda, assumiram a res­

ponsabilidade pelo, tríplice
assassinato" em folhetos ati-
rados no local do crime. Os
agentes 'recolheram rapi-
damente os Jolhetos e hão
revelaram seu conteúdo.

I De acordo com fontes poli-
Beirute - Aviões e tanques israelenses atacaram ontem várias ciais, os assl\ssinatos podemaldeias do Líbanomeridicional, provocando intensos combates na ser 'o sinal para nova explo­

re�ião, segundo informou a agência de notícias palestinas Wafa. A
são de violência terrorista

agência disse que os aviões israelenses bombardearam o povoado
o país As autoridades- , ,'m, r.c'" " '"f 'I"" ,r', 'J"G,�'r-

'

de j iam, situado a 'três quílômetrês da frontf)�a çJ)�inJsra_Cfl��_quê II • ...�: _

'

, _, : ,,, _, ,'� s!:��R,.,Ç,�iJa!!_,d*- �mjl�J?o!irtaé!.a,§ ��Je�?}���!J,ê� S���n
'as incursôesaêreãshaviam córneçaclo às 14 horà'S, 'sendó�que- ã,

- atribuem -as FPL�a respon- Scnreiber; que'!3ecPai'ara, há poBl?o's dlas,que nao assístíra as

última informação recebida dolocal, d';as horas depois, indicava" sabílidade de numerosos reuniões da "Majorité" por não concordar com a posição -

que-os combates �ontinuavam.
,

assassinatos e sequestras independente, digamos - do presidente do R.P.R. Resposta:
Políticos durante os últimos "Eu não sei extamente em que posição política se situa M.

Em uma declaração 'separada, a Frente Popular de Libertação S S h 'h I'" bl
-

,

dois, anos. A organização ervan c rei' er, e este a las e um pro ema seu e nao meu,.

da Palestina disse que aviões é tanques israelenses lançaram Um mas a verdade é que ele se colocou voluntariamente contra
ataque sobre as aldeias de Kafar Chouba e Kafar Hamman, situa- pretende uma revolução no nossa coligação recusando-se, anteriormente, a participar de
das na fronteir� e a oito qu-ilômetros de Jiam. Segundo a FPLP, os país para estabelecer um reuniões e, ao mesmo tempo, anunciando que lançará candida-
tanques israelenses entraram nos dois povoados, onde se continua regime socialista. Também tos por toda parte, contra aqueles que forem designados pelos
lutando intensamente. se atribui a membros da or- partidos integrantes de, nosso bloco. No debate econômico,
A Wafa informou que as incursões aéreas insraelenses Foram apesar de se dizer contrário ao Programa Comum das esquer-

ganização o sequestro e das, M. Servan Schreiber recusou-se a dàr apoio à posição do
precedidas de um "forte" bombardeio de artilharia das forças' morte do'mínistro do exte- PrimeiroMinistro. E com relação amim mesmo, ele sempre faz
cristãs libanesas, que contam com apoio israelense, contra os

rior, Mauricio Borgonove, saber que tudo o-que eu faço é contrário ao que, no seu enten-
povoados de Nabatiyeh, Rashaya EI Foukar, Iíam, Bala, Talai dimento, deveria ser feito, além de classificarminha ação polí-
Balat, Tal Zuhaeir e Iblalsaki. A agência acrescentou que antes em abril, depois que o go- tica com palavras que eu deixo sob sua exclusiva responsabili-
dos ataques; as forças cristãs proibiram todos os movimentos dos verno recusou-se a libertar dade mas que, em todo caso, não testemunham uma unidade
observadores da ONU. As notícias palestinas não falam de baixas. 36, prisioneiros políticos em de pensamento e muito menos a polidez e gentileza que deve-

Não foi possível-confirmar imediatamente as afirmações palesti- troca da vida e liberdade do riam caracterizar as relações entre homens que pertencem a
,

" ; uma mesma corrente de' opinião política. Assim, não vejo por-nas através de uma fonte independente. ministro. ..l
que M. Servan Schreiber deva participar, doravante, ",e nossas'
reuniões. Se ele comparecer, é evidente que eu terei de me'

I reservar a uma decisão sobre minha própria participaçâo".

Paris - A máscara de unidade da es­

, querda francesa está caindo rapidamente e

os socialistas, comunistas e radicais es­

: querdistas estão dedicando tempo a deci-

dir o que farão para disfarçar a desunião
"

com vistas.às eleições de março. As.últimas
: pesquisas mostraram, que' a união da

: esquerda ganhará de 53 a 54 por
,

cento dos, votos nas eleições
, legislativas para a assembléia
, nacional. "Normalmente, o pr imeíro-

, : ministro é escolhido da coalizão vence­

. dora. Mas as divisões entre os esquerdistas
� são mais profundas do que as que debilita-

ram a frente conservadora-centrista. Sua
: guerra de palav�as .acontece às vistas do

: eleitorado.'
.

Os três partidos esquerdistas não apenas
: �antêm' divergências sobre promessas da

': campanha, mas também sobre aspectos
: ideológicos' básicos. Embora se espere

que os socialistas consigam 30 por cento

dos votos e os .comurristas cerca de vinte

por cento, a força de ambos depende da
união. O pequeno partido radical esquer­
dista abandonou esta semana uma reunião,
numa clara demonstração de quão impor­
tante seriam seus previstos quatro por
cento para ganhar uma maioria.
O líder comunista Ceorges Marchais,

" ,

que prometeu assistir à reuniões "sem um

punhal sobre a mesa", não tardou em

acusar seu colega.radical-esquerdista Ro­
bert Fabre de colocar em perigo as possibi­
lidades de triunfo da alíança. Antes da

reunião, o diário comunista "L'humanite
"

fez circular seis mÜl!ões de cópias de um
folheto, no qual atacou os socialistas e seu

líder François �itterrand por advogarem
.uma posição muito moderada frente aos
programas do presidente Giscard D'Es-

,

Bogotá -A paz voltou ontem.a esta capital de quatromilhões de
habitantes, que durante quatro dias foi cenário de atos de violên­

cia nas ruas em que morreram 18 pessoas em conflitos com tropas
do exército'e a políci�. A cjdade ainda permanece custodiada por
forças militares mas o governo do presidente Alfonso Míchelsen

, parece ter superado definitivamente a'emergência de ordem pú­
blica.
O vandalismo e a destruição de carros deixaram prejuízos calcu­

lados em mais de um milhão e-meio de dólaresvenquanto a Fede­

ração Nacional de Comerciantes calcula que o fechamento das

lojas durante dois dias tenha reduzido as vendas eIp carca de 30

milhões de dólares.
Os distúrbios mais graves que afetaram Bogotá nos últimos 20

anos foram registrados na quarta-feira durante'uma greve nacional
convocada pelas quatro centrais 'Qperárias do pais em protesto
contra a alta do custo de vida, além de exigir aumentos gerais de
salários de 50 por cento.

Os dirigentes operários haviam dado ordem aos trabalhadores
de permanecer em suas casas durante o dia 15, mas grupos de
agitadores aproveitaram aparentemente a situação para p�ovocar
atos de violência. O presidente LopezMichelsen denunciou uma
conspiração de forças extremistas dajesquerda e da direita para
destituir seu governo, afirmando porém. que foram sufocadas gra­

çasao apoio dás forças armadas e dos partidos liberal e conserva­
dor da coalização governante.

"Na oposição, continua Chirac, é extamente o inverso. Lá,
sob a aparência de uma certa unidade que se explica por razões
táticas, aparecem divergência profundas, porque o seu pacto é
apenas eleitoral e não ideológico ou político. Tomemos o

exemplo das reformas sociais: 'Os comunistas propugnam por
um aumentomuito importante,do nível de vida de grande parte
a população, enquanto que os socialistas estimam que uma

mudança brusca no espectro do consumo é incornpativel com a

manutenção do indispensável equilíbrio econômico. Para o

.secretário do PC M. Marchais, não há aqui, como pretende o

seu aliado M.Mitterrand, um problema de' saber se a aplicação
desta ou daquela reforma deve ir mais depressa ou mais deva­

gar - tràta-se, fundamentalmente, de decidir fazer as refor­
mas, de tomar a atitude de enfrentá-las";

"Suas divergências, por sinal, são da maior profundidade no

setor econômico. Neste campo, é claro que os comunistas pen­
sam na nacionalizaçã? gfneral�zada.de I!0ssa eC,o�o_mia, �o�o
nesta arma absoluta que e'a nacional izaçào do credito. Ao mves

disto, os socislistas imaginam uma estrutura econômica que
limite as nacionalizações, pela manutenção de alguns setores

para os quais sonham com o desenvolvimento sistemático da
auto-gestão".

'
"

-,

, \

taing.

África do Sul: protestos
contramorte de líder negro

,Aviões e tanques de
Isra,el atacam

aldeias no Líbano[ohannesburgo -Alcançaram renovada Já foram realizados é planejados protes-
intensidade os protestos .de Cidadãos; tos nas principais universidades brancas

,

tanto negros como brancos, devido à pri- de fala inglesa e nas universidades segre-

: são e morte do dirigente africano Steve 'gadas destinadas exclusivamente aos ne­

, Biko. O executivo' jornalístico Dinald gros.. Em alguns casos, os protestos (em
; Woods diss� durante uma reuniào de Pf;�-" � sido proibigos pelaiiautorid�dés"Q's

�,:r%""":"'�-';�'\, ,.",,
__

.

",'9-
•

�'-,
'_"" ," "",�

; testo' da UnivêrsidmliF"Bhri'ce oe Witwa�-!""dantes-mestiços' da universidade ao'c

: tersrand que Biko não era homem que se expulsaram ontem jornalistas brancos que
,­

, deixar-se morrer de fome, .apesar de ser 'assistiam a uma reunião, aos gritos de "fora
: esta a versão oficial da morte do dirigente. os porcos brancos. São os mesmos que ma-

E encerrando o assunto: "Para chegar ao poder, contudo, os
ocíalístas tem que se CUrvar às exigências dos comunistas. Sua
frase de definição política é nomomento a seguinte: "depois se

I verá';' Ora, isto é muito pouco para a França".

tllram Biko".
o "Movimento de Consciência Negra"

•

anunciou para domingo uma nova série de

',.serviços religiosos .ern todo o país.
'Calcula-se que milhares de negros assisti­
.râo às cerimônias religiosas de amanhã,
;organizadas pela convenção do povo negro
,nas comunidades negras) de Johannes­
.burgo, e Durban, assim como em centros,

-do lestes da província do Cabo-e do norte
,

' do Transvaal.

Biko�\de trinta anos, morreu segunda­
feira três semanas depois de ter sido preso
pela polícia de segurança, amparada por

decretos que permitem a detenção indefi­
nida sem julgamento. o ministro de presí­
dios James Kruger disse que Biko 'morreu
depois de uma greve de fome de uma se­

mana e· qualificou de "ofensiva de propa­

ganda" o consequente protesto interna-

,
ciona!.

moro» PORTUGUESES ENTRAM EM GREVE Em síntese: .numa hora de TV, Chirac mostrou porque a

distância do Hotel de Ville ao Elysée vai ficando cada vez mais
curta. Na outra margem do, Sena, na Av. Matignon, Raymond
Barre sem se dirigir especificamente a ninguém, mas certa­
mente com o alvo bem claFo sob suas vista's, dizia COm pouco
humorà imprensa, antes de partir para o "tourdu chômage", no
interior do país: "há os que falam e os que trabalham".

Canadá, Venezuela, Esta­
dos Unidos, os noves países
daComunidade Econômica
Européia' e duas ex"

colônias portuguesas na

África. A greve afetou cen­

tenas de' passageiros em

Lisboa e nos centros turisti­
cos portugueses, que estão
encerrando a temporada
mais con'corrida desde a re-'

volução 'de 1974. Muitas
pessoas fizeram, reservas
em outras linhas aéreas,

.

compraram passagens de
trem ou decidiram prolon­
gar sua estada no país.

'

I

r Lisboa - Os ,pilotos por­
:hlgueses em greve desafia­
:ram ontem um ultimato do

, governo e paralisaram a
,

linha aérea nacional pela'se­
gunda vez em seis dias.

ilh�s dos Açores;' Arquipé­
lago português no Atlân­
tico.

Os pilotos ,disseram que
estão entre os mais mal
pagos do mundo: os co­

mandantes dos Boeing 7q7
ganham 24mil escudos (600
dólares) mensais por 40

,

horas de vôo básicas,. Acres-

dure a disputa, 20 milhões mlclar a greve (à meia­
de escudos (500 mil dóla- noite), alegando que a linha

res),por dia. O Sindicato, aérea era essencial à eco­

que decretara-uma greve de rÍomia nacional. Até ontem

um dia no domingo pas-
I

ao meio-dia tinham sido

sado, disse que foram su$- cancelados 15 vôos, disse o '

pensas as negociações com Sindicato. Acrescentou, po­
a TAP. Um porta-voz decla- rêm, que fora transportada
rou que espera-se "algúns umà carga de medicamen­
resilltados" de uma reunião tos e' comestíveis para as

programada para o'ntem
com uma junta composta de
civis e funcionários do go-

verno,lque tém ordens para
que os pilotos, cumpram
suas tarefas, do contrário, se
arriscam a ser despedidos.

centaram que a TAP expan�
diu 'seus vôos de férias ar-,

r.endados sem contratar
novas tripulações, o que o­

brigou os pilotos a ignorar
, as normas de segurança e

'fazer horas de vÔo adicio- '

nai!;, sem um descanso ade­
quado nem compensação
monetária.

Paulo ,da Costa RamosForam cancelados cerca d�
44 vôos,'afetando 7.500 pas­
'sageiros. Um porta-voz do
Sindicato de Pilotos Civis,

, composto de 306 membros.
;disse que' a greve, por
:questões 'salariais e traba­
:lhistas, durará pelo, menos
'dois dias, e poderá conti­
'nuar por tempo indefinido,
:caso não se chegue a um

acordo c�m os transportes
,aéreos portugueses (TAP). O primeiro-ministro

Mário Soares e seu gabinete
impuseram anteontem, à
noite um'a ordem de tra­

balho obrigatório durante
30 di�s, horas antes de se

A rádio do governo disse
que a greve poderá provo­
car o colapso .financeiro da

/

linha aérea. Funcionário�,
da TAP informaram que ,a'
empresa perderá, enquanto

" Acrescentou que só ha­
- verá vôos que transportem
,cargas perecíveis nas rotas

:para a Argentina, Brasil,
, \

o último dia para você que comprou Casa Própria
pelo Sistema Financeiro' da Habitação, receber os
beneficios concedidos anualmente pelo Governo.

Retire rio seu Agente Financeiro os 12 cupões,a que
você tem direito.

"

'

"

,

,

É um' bom dinh�iro que você descontará, mês a mês,
'no pagamento das prestações da sua,Casa Própria.

JOHANN GRITSCH S/A· INDUSTRIA,
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MÓVEIS

CGC nO 90.731.472/0001.()7

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convocados os Se­
nhores Acionistas desta Sociedade a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
no dia 26 de s'etembro de 1977, às 1 0:00 (dez) horas,
ná sede social da Empresa, à rua Alfredo EickJúnior
na 235 -1 ° Distrito !ndustrial, nesta cidade, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

SUCURSAL DE.JOI'NVILLE

COMUNICADO
ORDEM DO DIA

o ESTADO, comunica aos seus leito­

res e anuncianfes que sua Sucursal

ria Cid'ade de Joinville tem novo ende-­

reço: Rua 9 de Março, 870
telefone 22-2733.

Lembre-se:
Procure seu Agente
do"S;stema Financeiro
da Habitação até
'lO de Setembro.'

1, Alterações Estatutárias (Consolidação e adap­
tação dos Éstatutos à Lei na 6.404 de 15-12-1976);

2, Alteração no quadro da Diretoria; e
3, Outros Assuntos de interesse da Sociedade,

Itajáí (SC), 13 de ag0sto de 1977

EUGÊNIO SCHAUFFERT NETO

Diretor-'Administrativo
CPF na 029,903,859-91

FREDERICODLlNDIO DE SOUZA
Di retor-Comercial
CPF na 102,453,859

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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III V'I.NUHl(�1I AIITOIIIZAIIO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0!)-22

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO.
PASSAT
PASSAT
PASSAT
.BRASíLlA
1360 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
Ül75
1974
1974
1972

COR
BRANCO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciarnento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAU.RI PEÇAS E Vf:íCULSO LTOA

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE':

22.2980
Volkswagen Branco Polar 1.300 " 76
Brasília Branco Polar. .

-r
' ••••••••••.••••.•• ?e

Volkswagen Vermelho 1.300 . . 74

Volkswagen Branco Lotus 1.300 74
Chevette Branco SuperLuxo 1. . OK

'MURILO AUTOMOVEIS'
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon.. 44� 1345
Opala Vásias Cores : 1978'
Chevette Várias Cores 1978

Dodge Polara Várias Vores 1978
Fiat Várias Cores 1977
Corcel Várias Cores ,

' 1977
Maverick Azul 4 CC l'

1976
Corcel GT Branco ..

'

.- 1976

Opala SS 4 CC Branco 1976
.PassatS P Marrom .' 1976

Dodge Polara G ran Luxo 1976
Passat LS Azul �

. . 1975

Opala Cupê Branco , , 1975
Belina Luxo Branca W71

BARBADA DA SEMANA

/'

\ CORCEL CUPÊ LUXO )\':EI� ;
OK

\.!REÇO: Cr$ 70.000,00 a Vista.
,____;'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone33-0677

Volks 1600.branco 1977-
Chevette Branco '

,

', :1975

Volks 1300,L .-
. , . .,

".',.,'
.

\
.

7-' .• v.' ';,;"i;'J' .: ',',' ';'
.1976

A'fENDÊ;:Di�RiõÁM�NmíNéiifsi:VE XO'S:S)\BÁD08
E DOMINGOS,

co'

VENDO VOLKS 1500

Ano 1970 - AB-1869 -16 mil cruzeiros (à
vista). Ver e tratarà Rua Crispim Mira,
26 - Fone 22-9007.

I

VENDO' CORCEL 73 • SL
'/ .

JÓiA - Cr$ 24:000,00. Só à vista - Avenida Mauro.
Ramos EO, GUARAPARI APTO. 52 - Fone 22-
0397 após \8,00 horas.

VENDE·SE

Uma lancha com 7,80 metros, com 4 beliches,
banheiro, chuveiro, com 2 motores penta volvo
de 90 HPS com rabeta.
Preço Cr$ 200.000,00,
Sendo ato Cr$ 50.000,00

. Financiado Cr$ 150:000,00
Tratar à Rua 7 de Setembro, 11.
Fones: 22-3398/ 22-3399 / 22-8397

ALÔ AMIGO
MOTORISTA

Abasteça seu carro no Posto ARISTEU e faça
seu serviço de lavação íübrtticaçáo e pulveri­
zação troca de óleo". Rápido atendimento.
Rua Santos Saraiva, 822 - ESTREITO.

MAVERICK • 74

Vende-se Maverick-ê cilindros, super-luxo,
com 55 mil kms, em perfeito estado, por -16
mil cruzeiros. Pagamento em dinheiro.Tra­
tar pelo telefone 44-0278:

Dr. Sérgio V. ,de V'ascon,ç,ellos
MÉDICO OPERADOR - ESPEClALlST� I

EM DOENÇAS DI; SENHORAS PELA. AS­
SOC!AÇÃO r..-1ÉDICA BRASI1LEI RA. Atendi-!'
mente de gestantes - Diaqnóstico Precoce de

.

Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
,

. ,�i?ESfoliativa (Papanicol�u) - Caute-
:,;:. ,�i;!S e por congelacão .

.

,
.

.

�.-� ��S;"'i. _, se

- -- .._-----:----�----=--:-------,-----:-:-____;;_---.-------_..:_---.:__---------:----_.._...-.....'-'-

TELEFONE· VEND�·SE

Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

TERRENO NO JARDIM STA. MÔNICA
Vendo um lote com 360m2 em ótima localização e rua

pavimentada. Pronto para construir. Tratar com o proprie­
tário 'pelo fone 22-,6591 no horário comercial. Valor Cr$
130.000,00. ,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estrelto­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.
.\

DOCUMEN�OSPERmDOS
/

J

Foram perdidos os documentos do caminhao Mercedes
Benz, placa 1313, ano 1976, chassis nO 345002/12305643,
motor nO 344991/10 378701, pertencente a Gentil Soares.

Chapecó, 13 de setembro de 1977.

'DOCUMENTO EXTRAVIADO

O prof. R'enato Machado, licenciado em Filosofia pela Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, 1970, torna público

. 'que foi extraviado o seu Diploma de graduação, registrado
sob. nO 644,:livro 4, folha 24v., em 19/07/1971 no Centro de
Educação da UFSC e sob n> 609, livro F-1, fls 153v, pro­
cesso 1)0 22053, ein 08109/71 na Reitoria da UFSC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via. que perdeu sua carteira
de Motorista nO 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cal.
PF/C.

São' Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

ALUGA·SE

Apto. de 165m2, contendo 4 quartos, living, sala de

jantar, cozinha e dependência de empregada, tel�­
fone, armário emb., garagem. Parte sinteco, parte
carpet.
Tratar no Ed. Da. Margarida apto 1001 - Rua Felipe
Schmidt, 96 - Aluguel Cr$ 6.000,00.

" \

Prefixo 22 - instalação imediata. Comercial preço
Cr$ 18.000,00 e resido Cr$ 13.500,00, Tratar pelo fone
22-7231.'

'

VENDO· TELEFONES

OPORTUNIDADE EM ITAJAí
Vende-se mercedinho ano 75 marca 608 O, e um grande
terreno na localidad.ede Escalvadinho medindo 50QX 1000
m2. Tratar Rua Brusque, 941 - fone (0473) 44,2191 - ltajai.-

"SantaCa'tarina. "'� ,� \-), .. _1 ,,,,t ..,J w

TOMAZ
Ó rnáxirnoern Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE'FAZ
I

Rua São ,João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C. .

,I

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
For.am extraviados os seguintes documentos: 1 Carteira
Motorista, 2 UC, 2 do CI ube 12 de Agosto., Título Eleitoral,
Certidão de Casamento, civi I e religioso, Regi�tro de Nas-
cimento.

.

Gratifica-se bem. INEIDA FLACH FEUPPE - Fone 22-6825
oU'22-7291 - RUA FELIPE SCHMIDT, 56.

TABA SiA EMP.REENDIMENTOS

PRECISA·SE

50 Carpinteiros
40 Pedreiros

.

50 Serventes )
Fornecemos Cantinà e Alojamento no local da Obra.
Tratar na Seção Pessoal a Rua Umbe rto de Cam pos,
próximo ao Quartel da Polícia Militar- na Trindade.

VENDE·SE NOVO

Apartamento novo c/:3 quartos no Jardim Atlántico.iape­
nas Cr$ 36.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-3912.'

..

VENDE�SE}

Telefone residencial prefixo'22" i nstalado e todo pago Cr$
15.000,00. Tratar com IVAN pelo fn fone 22�2444 - Ramal
.3.19 ou 252.

.

CUNICA RADIOlOGICA DR.CARlOS CORR[A
t». Antonio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr: -v arrildo .Jose Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca
I

.. Av' He. c.l.o l.uz > Maternidade Carros Corrêa

Tt"111?f(Jne-� 22·6326 e 22·3683

, /

RadlolÇlgia Geral CONVÊNIOS
,

Radiologia Ginecologlca
Mantem Conventos com. IPASE.IPESC.
TELESC. MEDSAN. PATRONAL

RaçJlologla Pediatnca INPS. BANCO DO BRASI L INCRA e CRL

MamogHaflil _:_ Dudógrilflõ .

Tom·Çlgrafla.
ATENDIMENTO DÀS 7 AS 22 HORAS

I \

Mocabel
Creci - 050 - Fones - 221166 e 221835.
Sede própria - Rua Felipe Schmidt nO 51

Galeria Jaqueline II, sala 105
Nesta,

Administração Compra e venda de Imóveis.

CASAS:
RUA: - Rau I Machado na 66 - com 3 quartos, sala, cozinha,
quarto de banho, e demais dependências. Cr$ 4.500;00.
RUA: - José de Araujo na 3 - Barreiros (Alvenaria), com 3
quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço,
garagem para 2 veículos, sala de jogos, telefone, pátio
coberto - jardim de infãncia. Ci$ 8.000,00.

VENDE-SE
APARTAMENTOS:

RUA: - Abel Capela - Estreito - Apto. com 2 quartos, demais
dependências. Entrada Cr$ 90.000,00, assumir dívida no

.
valor de Cr$ 1.665,09 mensais. O sinal poderá ser parce-
lado. Imóvel éalugado por Cr$ 1.900,00 mensais. Ed. Ita­
rnaraca.

Ed. - Presidente - Apto. 603 - com 3 quartos e demais
dependências. Cr$ 760.000,00.

.

Ed. - Camarus na Av. Bei ra Mar Norte - com 3 quartos e
demais dependências. Cr$ 880.000,00.
Apto. com 58,90 m2, sito no:Jardim Atlântico com 2 quartos
e demais dependências. Sinal Cr$ 55.000,00.

ALUGA-SE
APARTAMENTOS:

RUA: - Antonieta de Barros, na 30, com 2 quartos e demais
dependências. Cr$ 3.000,00.
RUA: Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - com 3 quartos,
sala, cozinha, quarto de banho, possuindo fogão, gela­
dei ra, telefone e demais dependências. Cr$ 6.300,00.
RUA: - João Pinto - Ed. J. de Gusmão - Apto. 204 com 1
quarto, sala, cozinha, quarto de banho e totalmente acar­

petado. Cr$ 4.000,00.
RUA: - João Pinto Ed. J. de Gusmão - Apto. 703 -'com 1
quarto, sala, cozinha, quarto de banho. Cr$ 3.000,00.
RUA: - João Pinto - Ed. J. de Gusmão - com 1 quarto, sala,
cozinha, quarto de banho e totalmente acarpetado. Cr$
4.000,00.
RUA: - Pedro Silva Ed. KOKEIROS - Apto. 304 - coin º
'quartos, sala, cozinha, quarto de banho e deníais depen­
dências. Cr$ 5.300,00.
Ed. Presidente - Apto. 603 - com 3 quartos, e demais de­
pendências. Cr$ 4.500,00.

VENDE·SE
Casa de Alvenaria - com 3 quartos, sala, cozi nha, banheiro,
dependência de empregada, churrasqueira e lavanderia.
Acabamento a gesso e azulejo àté o teto. 143, m2 Cr$
540.000,00.

ALUGA-SE
SALAS PI ESCRITÓRIOS:

RUA: - Felipe'Schmidt, 51 - Ed. Jacqueline - sala 308 - com

44,bOm2 inst. sanitário. Cr$ 2.000,00.
RUA: - Tenente Si Ivei ra - Ed. Atlas - sala com 52 m2 n2 104 j
com direito a uma garagem e totalmente acarpetado. Cr$
5.500,00. I'

RUA: - FelipeSchmidt - Ed. Felipe Schmidt - conj. 1102 e

1.103 com duas inst, sanitário e·totalmente acarpetado. Cr$
6.500,00. 100,00 m2.
RUA: - De'bdoro - Galeria D. Tereza - salas com 55,00 rTJ�
cada uma com sobre-loja e sub-solo e inst. sanitária. Cr$
6.500,00. 'I'

Senhor proprietário? Confie-nos.o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos umaéflma adminis­

, tração_ Possu.imos clientes selec:;ionados

CLlNIMED - Clínica Médica Ltda

Rua Prot. Bayer Filho 156

Coqueiros,'. Fone 44-0188

1 . CORPO CLI NICO:
Pediatria:

.

Dr. vvalderruro Silveira Filho

Dr. Ayrton Ramalho
Dr. 'Halel C.ruz
Dr. Paulo Roberto Costa

Cardiologia:
Dr. Joao Arnaldo Vieira Gurrnaraes
Dr: Antonio Silveira Sb.ssa
Dr Antono Felipe Sirnao

Ginecologia Obstetrícia:
Dr' '�(,'tlnho Herculano Ghi zz o
Dr. Jorge Abr-Saab
Dra. Nelma Remar Ouve.ra

Clinicà Geral:
Dr. Egidio Martorano Neto

Dr. Miguel Alberto Perez

Alergia Clinica:
Dra. Nadia Hàllack porto

'Neurologia:
D r. Lui� Carlos Coral

Doenças Intecciosa�:
Dr. Osvaldo Vitorino de Oliveira

Ortopedia e Traumatologia:
Dr. Lauro Schmidt ..­

Psiquiatria:
Dr. Abelardo Viana Filho

Dr. Pedro da Costa Soares

Geriatria:
Dr. Jarbas Jose Avila

Radiologia: ,\

_ Dr. Paulo Joaquim Alves

LabJratório:
Dr. Miguel Christekrs

2 - SERViÇOS DIVERSOS: 2· 1 . Pediatria:
Funciona 24.00 horas. mclus.ve

fins de semana.
,

Internamento 24 leitos.

'2·2 . éardiologia:
C lmic a Ca rdioloqi ca
Eletrocard logr"fl3
Cicloergometria - Reabilitação. \

2,· J . Ginecologia
Obstetricia:

Prevençao do cáncerqinecoloqico
2·4 . Laboratório de anaÚse,s chnicas.
2 . 5 . Centro Radiológico
2 - 6 . Nebulizaçóes.

.

2 . 7 . Pequenas cirurgias.
2 - 8 . Fisioterapia.
i . 9 . Testes alérgicos.
2 . 10· Vacinas.
2·11· Urgênc,ias médicas.

CONVÊNIOS:
. IPESC· MEDSAM· CELESC· BRDE· TELESC·

CABESP - INCRA· DNOS � E LETROSuL .

Alendemos com hora marcada- Fone 44·0188

,

,

ALUGA-SE

2 Casas, SÃO JOSÉ, 3 quartos, 2 salas, lavanderia, 2 ba-
,

nheiros, copa-cozinha, dependência de ernpreçada, gara­
gem, toda carpetadas. E 1- casa JARDIM ATLANTICO.
Tratar clANTÔNIO Fone 44-1391. CRECI 1- 175.

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22", residencial totalmente pago .

Tratar pelo fone 44-4773.

LOTEAMEN�O
"B'EL • MAR"

Rua João Bohn - Ponte do Imaruí - Palhoça -

Santa Catarina - A,500m do Centro de Palhoça : !.;

,NFORMAÇÔES.
Construtora e lrnobiliária Schmitt Ltda

Rua Luiz Fagundes, 57 - Praia Comprida
São José - Santa Catarina - Fone 44-2681

VOCÊ QUER ALUGAR SEU IMÓVEL?

Trabalhandc no Ramo Imobiliário
desde 1969,' colhemos uma larga expe­
riência que colocamos agora á disposição
de nossos clientes também na locação de"

,

, Imóveis.

Oferecemos assistência jurídica gfa- .

tuita aos locadores e remessa mensal do
balancete.
Entregue seu imóvel para quem cuida de
dele com carinho..

\.

REGIS IMÓVEIS - Av, Otton Gama O'Eça,
139 - Edf. Aípersted, Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22�537 - Creci nO 58 - (ESTACIO­
'NAMENTO NA' FRENTE).

:-------_.� .. -- -�-.---I- .. - --------""""!'..,

VENDE-SE FIlHOTES
I

Pastor Alemão
Excelente cachorro de Guarda
Pais irlilportados"

....

Tratar Granja Marambaia - Caleira do Norte -

BR-101 Km. 183 SC.
.,.

---------_.----------------------------�

LOTEAMENTO
"JARDIM DOS LORDS"
\. II

\

Rua Padre Cu�ha - São José 1- Centro
A 150 metros da Prefeitura Municipal de S.

. \
José.. ,

INFORMAÇÕES
Construtora e Imobiliária Schmitt Ltda

Rua Luiz Fagundes, 57 - Praia Comprida - S.
José
Santa Catarina ,- Fone 44-2681

--�--�--------���

� ,_: ::• .'J

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para os devidos fins, declaro que foram perdidos os do­
cumentos do veículo marca Jeep Wi lIys, ano 1963, placa
CH-0879, cor azul, ainda a-Cartei ra Nacional de Habi litação
e Carteira de Identidade pertencente a Armindo Basso.

Chapecó, 13 de seternbro de 1977

DO..CUMENTO EXTRAVIADO,

Foram extraviados todos os documentos dó veículo de
.

marca Picap Ford F.75, ano 72 de placa SX 3163, perten­
cente ao Sr. Comercial de Vidro S. Pedro.

ALUGAMOS: I

- Edifício à Rua Álvaro de Carvalho na 23 (Centro), onde
esteve instalado o BRDE, ao todo 450m2, para ·escritório
ou repartição. '

- Apto. no Edf. Da. Marta, à Rua Esteves Júnior - eorn 3

quartos, dependência de empregada, àrea de serviço, ga-
ragem e telefone.

'

.

- Apto. na 102, à Rua Fulvio Aducci na 678 - Estreito - com

2 quartos.
- Casa 'de alvenaria, construção nova, com 5 quartos,
garagem para 2. carros, 5 banheiros, .situada no Jardim
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria .Jacque-

.

line II - sala 107 FOt-.JE: 22-4º§!�9___,...--.,.__-----,

ORAÇÃO
.

São Judas. glorioso apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus! A Igreja vos

Honra e invoca üniversalmen.te como o patrono dos casos desesperados.dos
negócios sem remédios, Rogai por mim qU,e sou .'tão n:iseráve�!,Fazei uso eu

vos imploro, desse particular de trazer visível e Imediato auxilio onde o so-

corro desapareceu quase por completo. '

Assiste-me nesta grande necessidade, para que eu possa receb�r as

consolações e o auxílio do céu, em todas as minhas precisõ�s,atribu.l�çoes e

sofrimentos, alcançando-me a graça. (aqui faz-me o pedido particular) e

para que' eu possa louvar a Deus convosco com todos os eleitos, por toda a
\ eternidade. .

Eu vos prometo ó bendito São Judas Tadeu lembrar-me sempre deste

grande favor, e nunca deixar de vos honrar, como meu.espec.ial e podero�so
patrono, e fazer tudo o que estiver no meu alcance para Incentlv�r a devoçao.
Amém. I. I

São Judas, rogai por nóse por todos os que vos honram e mv�ocam ovosso

auxilio. (3P.N .. 3 AM .. 3 G.P.),. .

. ,

Por uma graça alcançada. O.G.

ALUGA·SE APARTAMENTO

No Edifício Dona Izabel, frente para a rua Anita Garibaldi -

Sala e quarto com sinteko; banheird - cozinha e área de

serviço. Aluguel Cr$ 3.000,00.
Tratar pelo fone 2?-6502 ou Casa Oriental.

VENDE·SE
TELEFONE COMERCIAL

Prefixo 22 - Tratar Relo fone 66-0274.

VENDO

Maquina fotográfica Yaschica ZT 35. ótima oportunidade.
Tratar Rua Liberato Bitencourt, 182 - Estreito.

1.- .. . -"._

VENDE·SE
I

2 mesas de desenho. Tratar peío fone 66-

0274. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CALLA8/MORTE

PARIS. 16 (AP) - A COMPANHIA ,DE GRAVACOES
ANUNCI00 QDE A CANTORA DE OPERA MARIA
RESIDENCIA POR CAUSAS NATURAIS.

Maria Callas, a "Diva" famosa, tanto por suas fa­
mosas condições vocais! e dramáticas, como por
suas crises temperamentais e seu romance com o

falecido magnata Aristóteles Onassis.: morreu
ontem em sua residência parisiense, vitimada por
um ataque cardíaco aos 53 anos, segundo informa­
ram seus amigos.

Michel Glotz, empresário artístico de Callas du-
.

rante muito tempo, disse aos repórteres que a can-

tora tombou em seu quarto quando se dirigia ao ba­
nheiro. "Caiu, mas ainda conseguiu qritar, Quando
chegou um amigo, era muito tarde, ela já estava
inconsciente. Nada mais restava a fazer senão
colocá-Ia na cama. Os médicos só puderam atestar
sua morte".
"La Callas" não se apresentava em público desde

73, mas suayoz co-ntinuava percorrendo ô"muncc
através das gravações. Nos últimos 'anos, levava
uma vida tranquila em Paris. Callas nasceu em Nova

Iorque, filha de imigrantes gregos, estudou canto na

Grécia e desenvolveu a primei ra etapa de sua car-

reira. na Itália. Seu talento fez com que fosse cha­
mada como um dos maiores sopranos do século XX,

.

enquanto seu forte temperamento' e seu romance

com Onassis deram lugar a notlcias de primeira
página no mundo inteiro.

Desprezando empresários e diretores, abando­
nou representações. cancelou espetáculos e

isolou-se de outros cantores. "Para mim, a arte da

música é magnífica e não posso permitir que seja
tratada de forma mesquinha" explicou em certa

oportunidade. Seu romance com Onassia.tol a se­

quência de seu rompimento matrimonial com Gio­
vanni Battista Meneguini, rico industrial de Milão, 26
anos mais velho do que ela, que descobriu a cantora

\

quando era uma mocinha gorda, de modos grossei-
ros, mas com uma magnífica voz de soprano lírica.
Ele a tornou estrela.
Sua ligação de nove an,?s com Onassis terminou

quando o armador casou-se com Jacqueline Ken­

nedy, em outubro de 1968. Maria Callas iniciou seus

estudos. musicais nos Estados Unidos quando tinha
oito anos e aos 14 já tinha vencido vários concursos
de rádio para amadores. Foi surpreendida no exte- ,

rior pelo início da segundá gUerra mundial e estu­

dou canto no Conservatório Real da Grécia.

Apresentou-se pela primei ra vez na Ópera Real de

Atenas aos 14 anos em "Cavalaria Rusticana", de

Mascagni, mas sua carreira verdadeiramente cerne­
çou quando o Scala, de Milão, lhe ofereceu um

.

papel 'em "Aida", de Verdi, incluindo-a depois em

seu elenco em 1951. Nos Estados Unidos interpre­
tou uma ópera pela primeira vez e'm 1954, "Norma",
de Bellini, no Teatro Lírico de Chicago. Nos anos

seguintes foi aclamada por seus papéis em "I Puri­

tani", "Tosca", "Lúciade Lamermoor" e muitas ou­

tras óperas. Também gravou inúmeros discos, entre
eles 19 óperas completas e 10 álbuns de seleções
líricas. .

t

A revista "Time" disse certa vez que "como atriz,
Cal las é mais emocionante que qualquer outra can­

tora". Sobre sua voz, expressou: "A qualidade es­

pecial da voz de Maria Callas não é a tonalidade. É a

extraordinária capacidade de conseguir, como ne­

nhuma outra, as inflexões e matizes emocionais,

partindo de uma aguda intensidade até a maior sua­

vidade".
Em 1965, Maria Callas deixou de atuar em concer­

tos por motivos de saúde, mas retornou ao palco
nove anos depois, em fevereiro de 1974, sendo re­

cebida com entusiasmo pelo público que aclamava

seus recitais, embora alguns críticos te�ham dito

que ela já não possuía a mesma voz. Numa entre­

vista a televisão em 74, confessou que Onassis foi o

grande amor de sua vida, mas não lamentava não

ter-se casado com ele' porque "o amor é muito mais

forte Quando é livre".

, .

I
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PARA FORRO E PISO. Consultem·nos
22-S500

22-S290
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
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INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A
CGC. 86.547.833/0001.92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

p'elo presente ficam' convocados os senhores a�ionis­
tas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordmana, a.
re�lizar-se na sede desta sociedade, à Rua 15 de Novembro

N0 1071, em Videira, Estado de Santa Catarina, às 9 (nove)
horas do dia 30 de setembro de 1977, para deliberarem

sobre a seguinte;
ORDEM DO DIA '

"

'.

10)- P reenchimenta de cargos vagos na DI retona,

20)- Outros assuntos de interesse SOCiaL

VIDEIRA, 13 de setembno de 1977

A Diretoria

Mulher controvertidade, Maria Callas
. conseguiu, na mesma proporção da

fama como cantora, uma sólida
reputação de antipática. Foi mulher

de Onassis e teve um caso com Pasolini.

Prefeitura Municipal de Chapecó

�\1)\11'I,,'!l\(. \O..,,'DI H_BIIlI \'10'

(Oo'.ÜOoEDITAL N° 077/77

TOMADA DE PREÇOS N°.·027/77

AVISO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ - SANTA

CATARINA, torna público, para conhecimento dos i nteres­

sados, que se acha aberta TOMADA DE PREÇOS para

elaboração do Projeto Técnico Final para urbanização e

pavimentação asfáltica de 20 (vinte) kms de ruas e/ou

avenidas situadas no centro urbano de Chapecó - SC

As propostas serão abertas no dia 30 de setembro de

1977, às 14:00 horas, n� sede da PREFEITURA, sita à Rua

Mal. Floriano Peixoto na 1793.

Quaisquer esclarecimentos adicionais poderão ser

obtidos na sede da PREFEITURA, e o Edital completo,
contendo as especificações para elaboração dos citados

trabalhos, poderá ser retirado no citado local.
,

'

Chapecó -SC, 09 de sete'mbro de 1977

MILTON SANDER
Prefeito Municipal

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OPRAS •

DAE-DEAARTAMENmD
.

AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento Autônomo de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos interesssados, que se

acha aberta a Tomada de Preços na 15/77 para a EXE­

CLJçÃO D�, REFORMA E AMi;'LlAÇÃO DAS INSTALA­

ÇOES ELETRICAS DO EDIFICIO HENRIQUE BERE­
NHAUSEN, na parte de propriedade do Estado, na Rua

.

Trajano na 18, nesta Capital, que será realizada no dia
26 de setembro de 1977, às 15:00 horas.

'

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, po­
derão ser obtidos na Sede do DAE, sita no Edifício das
Diretorias, à Rua Tenente Silveira, na 32, em Florianó­
polis, na Comissão Executiva de Licitações, de 2a à sa
feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 14 de setembro de 1977.

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
Diretor Geral do DAE .

PATHE MARCONI
MORREU.. HOJE E.14CALLAS

\

"Meu segredo é saber dizer noo'"

Cantora norte-americana
de origem grega, Maria Cal­

Ias, nome artístico de Maria

Callas, nasceu no Brooklyn,
Nova Iorque em 1923. Tinha
54 anos e foi uma das mais

famosas intérpretes contem­

porâneas da ópera tranco­
italiana do século XIX..
Mulher controvertida, que

conseguiu através dos anos

uma sólida reputação de an­

tipática, a cantora lírica apa­
receu em destaque nos órg­
ãos de comunicação de todo
o mundo depois dodivórcio
rumoroso do italiano, Gio­
vanni Meneguini, do envol­
vimenta com o armador
grego Aristóteles Onassis e

I:le um ligeiro caso com o ci­
neasta italiano Pier Paolo

Pasolini.
Em uma de suas últimas

entrevistas na capital fran­

cesa, onde morreu, "La Cal­
Ias" contestou a denomina­

ção de temperamental, a ela

atribuída. Disse que "meu

segredo é saber dizer não.
Chamam a isso de tempera­
mente difícil". Na mesma en­

trevista, criticou o ambiente

artístico da atualidade, e as

condições oferecidas para se

oferecer ao público um espe­
táculo de boa qualidade:

- Hoje �m dia é p pratica­
mente impossível montar

unia companhia séria. AntEls
de mais nada, falta sensibili­
dade. Há bonitas vozes. Há
muitos diretores ... muitos

não, alguns. Há maestros. O

problema são os tenores e os

barítonos. Existem, mas não

gastam seu tempo tentando
, se entender. Estão. sempre
correndo' para todos os la­
dos. Querem uan har d i­

nheiro, cantar Ibem sua ária.

impressionar o público. Mas
música não é isso".
Sobre suas preferências,

Maria Callas não fazia se­

gredo: "Gosto, como todo

mundo, da televisão, dos fil­
mes policiais, do "bang-

bang". Já estou farta de tra­

gédia o tempo todo. Gosta­

ria, por exemplo, de comprar
um sorvete e saboreá-lo

pelo' caminho, simples­
mente. Mas bastaria que al­

guém me visse tomando um

sorvete na rua para dizer que
"ela está louca, ou está fa­
zendo pose".
Mesmo no augede sua-qló­

ria, confessava aos amigos
mais íntimos sua depressão.
Talvez por causa disso
mesmo. Por causa da fama.

- Tenho medo, Consegui
uma situação esplêndida,
única no mundo. Mas isso me

torna cada vez mais só, pois a
queda pode ser enorme. Por
não ser natural, a glória as­

susta" .

O último triunfo de Maria

Callas na cena lírica aconte­

ceu há 14 anos, em Londres,
cantando a "Tosca", de Puc­

cini, ópera com a qual ela se,
apresentou pela primeira vez
em Atenas, em 1941. Desde

1973, quando apareceu num

concerto ao lado de Giu­

seppe Di Stefano, e os críti­

cos, em comentários respei­
tosas, mas incisivos, a fi'ze­
rara compreender que sua

voz já não era a mesma, vivia
evitando o público.

No ano passado, em Paris,
um fotógrafo 'conseguiu

surpreendê-Ia em atitudes de

profunda melancolia. A foto

foi parar nos jornais france­

ses com a seguinte legenda:
"Ai está a Callas, que fez vi­
brar o público, .desenca­
deando tempestades de

aplausos, que' 'inspi rou
grandes paixões ,_e,- pelo me,­
nos, um grande desgosto
quando abandonou seu de­

votado marido, o comenda­
dor Meneghini, que reinou

no coração de Onassis,
mesmo depois deste se ter

caso .corn Jacqueline. Esta

mulher temperamental e

considerada um gênio por
muitos artistas começa a

,SUA

perder o prumo". das críticas, haviasido a mais

)
Maria Callas esteve no Hio bonita do mundo.

em 1970, hospedando-se Nascida em Brooklyn sob o

com Pier Paolo 'Pasolini na nome Sophie C. Kalos, re­

mesma suite de um luxuoso nunciou à cidadania norte­

hotel. Na ocasião, mostrou- americana em 1966, com o

se esquiva e agressiva com aparente propósito de resol­

os representantes da im- ver as complicações finan­

prensa, sem dar a menor irn- ceirasque se originaram de

portância aos admiradores, seu divórcio oe Meneghini..
que se contentaram em Em 1974, a cantora disse

olhá-Ia de longe. em uma ent'revista pela tele-

Callas e Pasolini chegaram visão que Onassis fora o

ao Rio na madrugada de 20 grande amor de sua vida,
de março de 7Ó, porém não lamentava o fato

hospedaram-se na suite 1206 de não ter se casadocom ele,
do Leme Palace Hotel e pra- porque "penso que o amor é

ticamente não desceram muito melhor quando não se

nem para fazer as refeições. está casado". ,

-Não recebo ninquérn. Se Acrescentou que não

alguém "perquntar, eu não guardava quaisquer ressen­

estou hospedada aqui. Se timentos depois que Onassis

houveralgum comentário, eu se' casou com Jacqueline
deixo imediatamente o ho- Kennedy, viúva do presidente
tel",foiaprimeiracoisaquea norte-americano John F.

cantora recomendou aporta- Kennedy. Disse que podia
ria. Ela, Pasolini e mais três "aceitar a situação tranqui­
acompanhantes tinham lamente porque não há cor­

vindo de Mar Del Plata, na rentes para prendero'amo�".
Argentina, onde assistiram ã EIl) 1970 circularam rumo-

, estréia do filme"Medeia", dí- res de que havia tentado o

rigido por ele e estrelado por suicídio: mas Callas negou
ela. Foram embora' como firmemente todas as versões.

chegaram, empenhados .em E fez mais: moveu ação judi­
manter o respeito a sua pri- cial num tribunal par-isiense
vacidade. para que fossem confiscados

No mesmo ano, Callas osexemplares de uma revista
desmentiu indiqnada uma e fitas gravadas de uma

I notícia publicada por jornais emissora de rádio para irn­

da França de que teria ten- pedir a divulgação da su­

tado o suicídio depois que posta tentativa de suicídio.
Onassis casou com Jacque- No início de sua carreira

line. Sobre o fato, declarou: como cantora enfrentou
- Onassis é meu amigo e problemas devido â tendên­

sempre será. Quando duas ela para engordar demasia­
'pessoas estiveram juntas darnente e suas apresenta­
tanto 'tempo como estive- ções ficaram limitadas de

"mos",ex:ist'?ST1 Tu�tas. coisas, certa forma, aos palcos ita­

que os mantém ligados um lianos, apesar de seus ex­

ao outro". traordinários dotes vocais e

Na verdade, por amizade I artísticos. Esse problema foi

ou não, depois do casamento mais tarde superado e as par­
do armador com a ex- tas dos principais teatros de

primeira dana dos Estados óperado mundo se abriram

Unidos, a cantOra nunca para ela, depois que se sub­

mais foi a 'mesma, meteu com êxito a um rigo­
limitando-se, a viver da fama rosa regime de emagreci­
de uma voz que, pela maioria menta.

SERViÇO PÚBLICO FEQERAL
MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
Superintendência Regional em Santa Catarina

COMI$SÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N0,01/77

A Comissão de Licitação da Superinten­
dência ReQ'ional do Departamento de Polícia
Federal. em Santa Catarina torna público; para
conhecimento das interessadas, que às 09:00
horas do dia 7 (sete) de Outubro do corrente

ano, na sala da Seção do Material desta Supe­
rintendência Regional, abrirá propostas de
firmas preliminarmente habilitadas, para aqui­
sição e instalação de sistema telefônico e de
intarcornunicadores, em conformidade com o

Edital afixado na parte térrea da sede da SR/
DPF/SC, sita à Rua Tolentino de Carvalho na 15
- Estreito, nesta Capital.

Florianópolis, O� de Setembro de 1977

Presidente da Comissão

•

�E'<.X:AT .

F""',""OACAo CATARtNENSE oe TJ:lABALHO

TOMADA DE PREÇOS N° 002/77

AVISO

A Fundaçao Catarinense do Trabalho torna publico
para conhecimento dos interessados que' recebera pro­
postas para execução de Serviços de Conservacao. L, rn­

peza .Cafezi nho, nos termos da Lei n" 5.089, de 30.04 75.
até às 15 horas do dia 27 de setembro de 1977.

O Edital encontra-se afixado na Fundação Catari­
nense dia Trabalho, à rua Esteves Junior nO 14, em Flona­
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários e fornecida cópia do EditaL

Florianópolis (SC), em 14 de setembro de 1�77.
Milton José Bordin

Diretor Administrativo

PREFLITl'HA \I{TNICIPAL DE FLORL\NOPU­
LIS '

"i
SECRETAHIA DE FINANÇAS
GABINETE DO SECRETAHIU

.EDITAL N° SF 0-'/77

A Prefeitura Municipal de Florianópolis faz saber
que se encontra aberta,na Secretaria de Finanças
Licitação para concessão de uso de uma área locali­
zada no segundo piso do Mercado Municipal, à rua

Francisco Tolentino, destinada ao fim especifico de
instalação de um RESTAURANTE TIPICO de igua­
rias da Região de Florianópqlis.
As propostas deve rào ser entreq ues na Secretaria

de Finanças, à rua Felipe Schrnidt, na 89, Editicio
Santa Catari na, até o dia 17/10/77, às 17:00 horas.

O Edital e demais intorrnac óes poderào ser forne­
cidos aos interessados no endereço acima, nos ho­
rarios de 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

FI()rianúp()li�, 1.'5 de setembro de ÚJ77

Lauro Luiz de Andrade
SECHETAHlu \Il'NIClPAL DE FINANÇAS

SECRETARIA DA JUSTiÇA
PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE FLORIANÓPO�

LlS

SUBDIRETORIA DE ADMINISTRA�O
TOMADA DE PREçoS N0 06/77

AVISO

,

A Penitenciária �stadual de Florianópolis, torna
publlC�, para conheclm�nto dos interessados, que re­
cebera propostas de firmas habilitadas, preliminar­
mente nos termos. da Lei nO 5.089 de 30 abril de 1975
até as 16 horas do dia 30 de setembro do corrente ano'
para fornecimento de madeiras diversas,

'

.0 Edi}aJ encontra-se afixado no local de praxe na
Penitencíárta Estadual de Florianqpolis, à Rua Del­
rninda Silveira s/n no Sub-Distrito da Trindade onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e for­
necidas cópias do Edital.

Florianópolis, 12 de setembro de 1977.

. JURANDIR DIAS
S'UBDIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Sociedade/Lazer

Maristela Menel

Ony Joaquim de Carvalho,
presidente da Associação
Brasileira da Indústria de
Hotéis, Secção de Santa Ca-:

tarina, está nos informando
que está sendo realizado na

capital gaúcha, o XX Con­

gresso Nacional de Hoteia-

sua linda filha Stephanie,
ocorrido dia 12 de agosto,

xxx

A diretoria da Sociedade
Cultural e Recreativa Li­
moense está nos convidando
para a noite dos casais, hoje,
na boate daquele clube.

xxx

Recebendo cumprimentos
pelo seu anioersário hoje, o

Dr. Glauco Olinger .

'

Convite

ria.
xxx

A Sociedade Recreativa 12 de
Setembro, no último sábado
realizou na noite de g,àla com
apresentação de debutantes.
Foi madrinha das 25 jovens.
que fizeram seu "debut", a

Sra. Olinda Vieira.
xxx

Do Rio de Janeiro Noemi e

Yves Gasnier, estão nos par­

ticipando o nascimento de

xxx

Logo mais estaremos 'lia na

boate Papq-Nuit, um simpá­
tico e acolhedor ambiente
com excelente som, que está
instalado na cobertura do
edifício Hércules,

xxx

�*scomo· OMA.RCAROOSO

�
� Aries

�Toum
@Gemeos
·9Cànce,
(jLeao
�
�.virgem

,

� Escorpiào

(§l Saqitárí o

�"\5' Capricórnio

�AqUá"O

- Significativa originalidade em seus pensamentos e

total independência mental prevista para você. hoje.
Sentir-se-á.mais atraído ao estudo das ciências e às
experiências psíquicas. Bom para o trabalho e o

amor.

- Os assuntos relacionados com dinheiro e com ne­

gócios estarão totalmente favorecidos, hoje. Po­
derá, também, lucrar, inesperadamente, através de
jogos, sorteios e da loteria. Ótimo para o amor e a
vida familiar. Pode viajar.

- Hoje, poderá tirar proveitos inesperados, pelas
amizades que vier a fazer, realizar boa parte de suas

esperanças e desejos e progredir social, profissio­
nal e financeiramente. Otimo para o amor, as di­
versões e passeios.

- Faça tudo com originalidade, sua melhor quali­
dade, que consequirá influenciar pessoas importan­
tes ao seu progresso. Muito bom fluxo para obter
sua independência financeira e a liberdade de espí-
rito. Bom 'para o amor.

.

- Espetacular dia para assuntos profissionais, finan­
ceiros e pessoais. Fará excelentes amizades, terá
idéias originais e será bem sucedido, em viagens e
no amor. Todavia, evite o excesso de orgulho pes­
soal.

- Evite, neste dia, qualquer ação que possa afetar
seu equilíbrio nervoso. Por outro lado, sua saúde
melhorará totalmente, .suas chances 'de sucesso'
geral também serão evidentes. Pode' amar e viajar,
que será bem sucedido.

- O desânimo, o pessimismo e a falta de constância
deverão ser evitados, para que possa conseguir' o
que vem pretendendo. Cuide de sua saúde e não
realize neqócios. Seja otimista, pois, a parti r do dia
23, tudo mudará.

.

- Boa influência para realizar negócios, anterior­
mente iniciados, e para o seu progresso profissio­
nal. Faça novas amizades e sejamais cortês com a

pessoa amada. EXCelente para viagens e diversões.
Boas notícias.

- Excelente i nfluência para viagens longas ou cur­

tas, excursões e para sua elevação profissional e

social e para tratar com personalidades governa­
mentais e administrativas. Bom para o amor, a vida

fa_milia!. e as ami�ades.

- Bom flUXO astral para compra e venda de produtos
para a lavoura e agropecuária. Poderá, também, lu- ,

crar, inesperadamente, através de jogos, sorteios e

da loteria. Será favorecido, no campo amoroso e

familiar. Pode viajar,

- Dia em que os amigos o ajudarão a solucionar
problemas financei ros ou mesmo profissionais.
Continue cuidando da saúde e de sua reputação e

crédito. Seja otimista.. poistudo melhorará, a parti r
da próxima 3a. (eira.

- A incerteza e a falta de confiança em si e a timidez
deverão ser' evitadas, hoje. Saiba, pois, que poderá
deixar de ganhar dinheiro e ser bem sucedido, nos
negócios, no trabalho e na vida social. Pode amar e

viajar.
.

.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele ja n\o <ao

ma.s 81'ul1',' nas Ag("d e xs te no Brasil ACNESPIM cornpnrrudos. ACNESPIM r orn-

;.'" "l,d( , r, 'sta(j" ria" ,p·�1 hores c lmu.as especrahzad as d a I:: u rapa durante 9 anos r
rp.., f(: .sac.onars ACNESPIM cornpnrrudos - nas tarrnacras e drogaria"

A elegante Ruth Carneiro Bauer, e seus filhos,
Ana Cristina, Maria Beatriz e Roberto

Célia Arins e César Cabral
estão nos convidando para a

cerimônia de seu casamentu

dia 24 próximo, às 20 horas
naLgreja Santo Antonio, em
Joinville.

xxx

Nini
.

Marcada para o próximo di�
14 no térreo do edifício
Aplub, a exposição dos traba­
lhos da pintora Nini,

xxx

Eleita a nova diretoria do
Criciúma Clube, da cidade
de Criciüma, ficou assim
constituída: presidente - J,
Rogério Peressoni Castro,

.

Vice-presidente - Hélcio
Bianchini G<ies, lo. Secret á-

rio - VanderleiJorge, 20. Se­
cretário - Alvaro Ronaldo
Vieira Rocha, 10. Tesoureiro
- Vanternor Gomes, 20, Te-,
soureiro - Cláudio Balsini,
Diretor Socials- Pau10 Marcia

- M. de Moura Ferro, Diretor
de Patrimônio - José Alfredo
Beirüo, Diretor de Esportes -

Humberto Luiz Amante, Di­
retor de Piscina - José Borges
de Medeiros, Diretor de Ad­
ministração - Edison Miguel
de Souza, Diretor de Sauna -

Luiz Cláudio Faustini, Dire­
tor de Tênis - Murilo Campos
de Carvalho,

o ESTADO -17 de setembro de 1977

da capital pura nae nse, de El
Sulcador está nos ma ndando
cartâo comentando sua via­

gem pela América Central.
xxx

De Curitiba
Yolanda Picolli em sua bela
residência recebeu concida­
dás para um grande jantar,
quando a líder da sociedade
para n ae nse , comemo raoa

idade nova.

xxx

N!xon, Vick, Marilena, Rogé­
rio, Arthur e Solis, dia 30 no

salão dourado do Floph; vão
d�lr sho ui éom a moda, Yues
Saint Lourent e Bambinella.

xxx

Fernando Miranda, meu par­
ticular amigo, um caixa-alta

xxx

O presidente da Assembléia'

Ney Matogrosso, hoje
no ginásio do SESC'

Legislativa,' deputado Wal­
domiro Colautti e o tenente

�
coro nel Saulo Nu nes de
Sousa, no restaurante da As­
sembléia recebem para um

almoço, coronel Dôria, te-
nente coronel Zizimo, te­
nente coronel Cosme, tenente
coronel Fernandes e Majpr
Fortes,

iHoje às 21 horas, no ginásio
Charles Moritz acontecera o

espetacular shou: de Ney Ma­
togrosso.

xxx

Alta sociedade [lorianopoli­
tana, em peso, comparecerá
hoje à noite ao Ginásio Char­
les Moritz para assistir ao

shoui "Bandido", estrelado
pelo talentoso Nei Mato­
grosso.

xxx

Show

Ern' suc_essivas -próvas de
seu crescente pres'tígio nos

grandes círculos do crédito e

das finanças do País, o BESC
faz a própria evolução sob as

garantias dum conceito já
agora inabalável, mercê de
atividades que lhe asseguram
posição honrosa, erçreo« es­

tabelecimentos de, sua espé­
cie, no Brasil.
Esse prestígio, solidificado

em bases tiume admirável ex­

pansão de atividades, não tem
sofrido solução de continui­

dade, mas, ao contrário' se
vem cada vez 'mais impondo
por crescentes comprovações
de' eficiência e de pujança.

Ainda agora, o exame dos
informes contabilísticos do,
BESC oferecem ao crqultio
dos Catarinenses novos moti­
vos para comprazer-se em

louvores ao desempenho que
aquela conceituada orqenize»
ção bancária está proporcio-

trema evidência ao Banco do conseguindo fazer valer a ca-

Estado de Santa Catarina, com pacidade de sua gente no

excelente projeção no crédito domínio dos, imoecittios à
internacional. marcha vitoriosa do Estado

.

É assim que, transpondo para maiores e mais felizes
uma fase das mais árduas d'l conquistas do próprio esforço
economia mundial, com os e da própria inteligência.
seus naturais reflexos no pa- O BESC, como expressão
norama econômico do nosso desse esforço. e dessa irüeti-:

? .. o JiJ ,
'

Pals;(!ü(J{r�Ef� ceterinense !estfj., gência, se inclui entre os f�to-

res decisivos da 'a;rancada ca­
tarinense em busca de seus

grandiosos destinos e come,
pois, com as simp.atias e com

o amparo que até hoje não lhe Itêm faltado, especialmente da
parte do empresariado e' do
público, de cujo progresso e

dilig�nciq,se (az também ex­

pressi,v,(iJ /RRiR.ip

�m nomédo pr�gresso
Desde sua criação, o Banco nando pela própria petticipe-

do Estado de Santa Catarina ção no processo do desenvol-
tem encontrado no apoio de vimento de Santa Catarina.
todos os setores da economia Dados precisos sobre o ma-
catarinense os mais eloqüen- vimento do Banco na gestão
tes e concretos testemunhos do sr. Jorge Konder Bornhau-
da oportunidade de sua 'We- sen, seu atuar presidente,
sença, entre os decisivos fato- entre 31 de março de 1975 e

res do desenvolvimento do Es- 31 de agosto do corrente ano,

tado. ? oferecem a evidência incon- ".

teslávél do 'crescimemo dos
depósitos, tanto quanto das

r- .n_,'�_,.,_. \-._�_,. .....--...
aplicações,

'

deponçJo assim'
acerca do acentuado desen­
volvimento geral do BESC,
tanto demonstrando, além da
confiança geral do público na

ação desse eatabelecimento,
o extraordinário concurso que

�

vem prestando ao êxito des
iniciativas empresariais, que
visam ao progress..o de Santa
Catarina.

Os depósitos aumentaram,
no petíodo atrás referido,
numa proporção de 287%, en­
quanto as aplicações se

acresceram num montante de
276%.

São índices que permitem,
sem dificuldade, aferir o valor
da contribuição grandemente
ponderável que o SESC está
prestando à ampliação do en­

riquecimento catarinense e

que, evidentemente, explicam
o prestígio que, em âmbito na­

ciona I, ga rante situação de ex-

Gustavo Neves

Sidnei e Maciel'

CABELEIREIROS

Rua Feticiano Nunes Pires na 24

Fone 22-2769

•

O[l�UA 'EMPRESA DE TlJRISMO LTOA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passéios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560;-

I

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE, DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00,
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22"6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 '- fon,es 22-
5083/22-5908.

.

Embratur: 0800238001,

PARA GRAVAR
SÁBADO

12.30 HORAS

OS COBRAS. R9BERTO SINATRA e FRANK CARLOS
,

A JANELA/Roberto.
THE LADY IS A T'RAMP/Sinatra.

COMO VAI VOCÊ/Roberto.
LAURA/Sinatra.

VOCÊ É LINDA/Roberto.
BLUES IN THE NIGHT/Sinatra.

NEGRA/Roberto.
AROUND THE WORLD/Sinatra.

POR AMOR/Roberto.
ALL THE WAY/Sinatra.
A DISTÂNCIA/Roberto.
NIGHT AND DAY/SinaÚa.
A MONTANHA/Rob�rto.

SOMETHING'S GOTTA GIVE/Sinatra.
QUANDO AS CRIANÇAS SAIREM DE FÉRIAS/Roberto.

EBB TIDE/Sinatra. -

O DIVÃ/Roberto .

BEWITCHED/Si natra.
AGORA EU SEI/Roberto.
ISLE OF CAPRI/Sinatra.'

VOCÊ JÁ ME ESQUECEU/Roberto.
-WHAT'S NEW?/Sinatra.

CENTRO DE ESTUDOS AVANCADOS LTDA_'
,

JOGO DOS SETE ERROS

Este texto contem sete erros de Português. Todos eles sáo
erros que cometemos todos os dias quer falando, quer
escrevendo, mas nem damos conta de tal. Se vocé não
descobrir todos, não acha que é hora de começar a por-se
,em dia com sua própria lingua? No CEA professores uni­
versitários iniciam dia 20 um curso de Técnicas de Reda-

.

ção para todos que estiverem interessados, Passe por lá
confira seu teste e faça a sua inscrição.As vagas são limita­
das.

CEA - Centro de Estudos Avançados - Rua dos Ilhéus, 8 -

Ed. Aplub, 6° andar - fone: 2-2-6194.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nei

Matogrosso

ho,e, no SESC,

às 21 horas.
Hoje às 21 horas no giná­

sio do SESCCharles Moritz
_ apresentaçáo do show
'"Bandido", com Nei Mato­

gros�o. Os ingressos estão à
venda nas bilheterias do gi­
násio aos preços de Cr$
50;00 e Cr$ 70,00.
Com boas referências \e

bom público Nei Mato-·

grosso dá um show de mú­
sica e expressão corporal,
interpretando: Bandido Co­

razon, Mulheres de Atenas,
Cante uma canção de Amor,
Gaivota, San Vicente, Trepa
no Coqueiro" San Vicente e

pra não Morrer de Tristeza.

Amanhã a iiartir das
13h30minj(!t;ens de 33 mu­

nicípios da Arl/uidiocese de
Floriaruuiolis estarão re­

preseutados na Concentra­

ção da [uccntude à.ue será

realizada no Colégio Ima- .

culada Conceição. Eles
virão trocar experiências
de conhecimento da reali­
dade em que vivem. As

16h30min, dentro do pro­

grama da
. concentração,

haverá urru:missa na Cate­
dral Metropolituna, cele­
brada por Dom Afonso
Nieliues, A. missa, com a

participação dos jovens,
deverei ser transmitida' ao
vivo pela rádio Santa Cata-
rina.,

A partir de ontem à noite, o '

escasso I rol de opções para,
quem gosta de curtir a noite,
foi reforçado com a reabertura

do ESPETINHO, que até há

pouco tempo funcionava no

início da Beira Mar Norte,'
sempre muito freqüentado em
razão de suas famosas cerveji­
nhas _geladíssimas. Agora o

Espetinho reabriu' ao

lado da sorveteria

La Cigalle, também na

beira Mar, numa casa espe­
cialmente reformada, pára
funcionar como bar. Além das
geladíssimas, o eclético car­

dápio' sugere pedidas como

estas: es petf nho ,' churras/
quinho, .galinha assada e harn­

burguer. Funciona durante
-toda a semana abri nefotsem pre
.à tardinha e esticando até .a
. mad rugad a.

A partir do dia 20 de se­

tembro, n0 "campus" dé. Uni­
versidade Fedéral de Santa Ça- ,

,tarina, realizar-se'iá a Quarta
Semana de Estud0S e Debates
Cientiticos.

E ume.ptomoçéo do Governo
Comunitário do Colégio de

Apliçação da Universidade,
que visa a desenvolver o espí­
rito de pesquisa entre os elunos
e proporcionar condições de

desenvoltura oral e aprimora­
mento do padrão cultural,

Os trabalhos serão avaliados
pela Comissão Julgadora, que
levará em cOnsideraç�lO o as­

sunto, a redação, a bibliografia,
a capacidade de sJntese, a dic­
ção, o interesse, a criatividade e

a desinibição, .

Deverão ser I epresentedos
oito trabalhos de cada qteu, po­
dend� participar, alunos de ou­

tros estabelecimeritos de en­

sino.

•
Com- a casca da bananeira,

, João Ol(bio faz trabalhos de
arte e'i,rá expor a partir do dia
20 deste mês até 5 de outubro,
'na Biblioteca Central da Uni­
versidade Federal de Cataril'là,
no horário das 9h às 22h. A

plomoção é da UFSC, O Es­
tado'e Ars - Artis Galeria e Edi-
tora Cultural.

.

Cpm 36 anos e uma vida difí­
cil,"com muito esforço conse- .

guiu a profissão d'e pedreiro,
Qlibio, segundo �uas palavras
"proburava alguma coisa para
'fazer nas hor'as vagas. Aos 26
anos fui aluno 90 Ins�itut()
Universal Brasileiro, mas como
o meu grau de estudo era fraco,
só tinha o se�ndo primário;,
desisti no meio do estudo. Mas
'continuava a vontade de criar
alguma coisa". Já há c:Joi� anos e

meios que Olibio faz colagem
com casca de bananeira.

Dentre os eventos religiosos
desta semana terá início no dia

22 no Mori'o das Pedras, mais
un� cursilho de mulheres, com
encerramento p,revisto para o

dia 25. No dia 25 estará séndo
comemorado em todas as pa­

róquias, o dia Nacional d� .B�
hlia. Neste mesmo dia tera Int­

cio a Semana da Ilamf/Jia, que
encerrará em 2 de outubro e,

em Itajaí, será um dia de estu­
dos para o A�ostolado da Ora­

ção,

•
Na Faculdade de Medicina

estã0' sendQ expo:$t�' d��
nhos à nanquim, do estudante
de odontologia, Rubens. Esta
é a sua primeira, exposição,
que iniciou no dia 12 e se pro­
longará 'até o dia 23 .

Graciliano Ramos; Seleção
de textos de Sônia Brayner;
Civi lização Br::!silAi ra: 320
páginas, Cr$ 50,OO.É o Se-

'

qundo volume da '''Coleção
Fortuna Crítica", dirigida por
,Afrânio Coutinho, que tem
por objetivo reunir os textos
críticos mais significativos
sobre a obra dos escritores
brasileiros. Estes trabalhos,
pelo caráter necessaria-
mente disperso de sua pu-

blicação (livros, Jornais, re­

vistas), tornam-se, em sua
maior parte, de difícil locali­
zação ou acesso. A coleção,
portanto, ganha duplo mé-

rito. O primeiro, estático em
sua forma museológica,'é o
de reunião' de textos até
.então dispersos, visando à
sua preservação. O segundo,
essencialrnanta dinâmico - e

fruto do-anterlor - é.o de per-
I

mitir uma visão critica, que
aqui se pode examinar em

processo, na evolução de
seus princípios e de sua me­

todoloqia, E este aspecto,
principalmente, que se volta

para, todo o público universi-

tário e, em especial, o 'das fa­
culdades de Letras. O volume
sobre Graciliano'reúne "es­
tudos de- caráter gerar' (de
Wilson Martins, Hélio Pól-

Festa das

flores no

interior

da Ilha'

Ó ciclo de conferências 'sobre

Energia e Desenvolvimento será

encerrado, hoje às 20 horas no

auditório do Centro Sócio Econômico
à ruaAlmirante Alvin, comJosé Lut.zemberg.
O presidente da Associação Gaúcha de Prote­

çâo
ao Ambiente Natural falará sobre

Tecnologia, Anibiente e SocÚdade.
Promovido pela Associaçâo de Cultura,

Estudos e Pesquisas com a

colaboração do diretório acadêmico do
centro Tecnológico da Ufsc e

Sociedade Brasileira de Física, o 'ciclo
foi iniciado ontem com os' físicos

Luiz Pinguelli Rosa, José' Zatz � Mário
, Schemberg,
(leia à pág, 16)

Hoje ,e amanhã, às 21 ho�as, a criação coletiva do grupo Asdrubal.

Um bom programa no TAC
Em sua penúltima apresen- sentando no Teatro Opinião "O

tação em 'Florianópolis, está Inspetor Geral", de Gogol. A

hoje às 21 hora; no Teatro Ál- segunda apresentação foi comia
varo de Carvalho o espetáculo" peça "Ubu Hei" de Alfred .

"Trate-me Leão". Jarry.
Os' FÍlgressos podem ser ad- O texto tem como tema a ju-

qu iridos na bilheteria doTAC, ventude, suas ansiedades, seus
aos preços de Cr$ 40,00 e Cr$ problemas, contada através de

20,00, experiências e vivências dos
Considerado pela critica Asdrubal e de músicos, poetas

como o acontecimento teatral e intelectuais .que colaboraram.
do ano, "Trate-me Leão" é uma O espetáculo teve nove meses

criação coletiva do Grupo As- de criação e a idéia inicial 'era
drúbal Trouxe o Trombone, de 'montar dois espetáculos,

Elês surgiram em 1974, apre- depois transformado

, ficou com 7 horas de duração.
Finalmente reduzido ficou,
com duas horas e meia, divi­
dido em dois atos e oito blocos:
primeiro ato, l° bloco, Salve

Juventude; 2° Sessão Dornés­

tica, 3° Voluntários da Pátria;
4° Salve Exaltados; Segundo

,

ato, 5° Grilos no Mato; Quem
Parte-quem Fica; 7° O 'Melhor
Lugar do Mundo, 8° 'Trate-me
Leão.
Amanhã será o último dia

para assistir o trabalho dos As­

drúbal, às 21 horas, no TAC.

�ora, Neily Novaes Coelho,
entre outros), "estudos sobre
livros" (de Agripino Grieco,
Octávio de Faria, Osman
Lins ... ) e "abordagens espe­
cífica�';, re�lizadas por M,as�
saud Moises, FranklIn de Oli-
veira e outros.

I

Do filial dos anos 60 para cá, o
organista Jimmy Smith tem afuri­
dado cada vez mais em gravações
comercializadas, pouco expressi­
vas. E seu úI timo .bP, Sit On lt
(lançamento Mercuryf

Phon_ogram), mais próximo do
som discote<;lue do que do "pop
jazz", acaba de enterrá-lo att\ ao
pescoço, Apesar de nele partici­
parem músicos como Herbie
Hancock, Lenny White e Ernie
Watts. Faixas como :'Giv'e up the
Booty;',.' '"Cherrystones", "My
lace in Space" (e as restantes).,
podem muito bem agradar numa
discoteca, quando você estiver a

fim de suar um 'pouco"Nada mais.

Sit On lt não lembra sequer de

I�nge o,Jimmy Smith dos últimos
anos da 'década de 50, que elevou
o ó�gáo ao mesmo grau da impor­
tância dos outros insbumentos do

jazz. Alguns críticos até atribuem
a ele 'a, descoberta dos padrões
modémos- do órgão eletrõniCo
hoje conhecidos. E chegam a

comparar se;' trabalho nesse ins­

bume"to ao desenvolvido, por

exemplo, pelo guitarrista Charlie
Christian . responsável pela
emancipação da guitarra no jazz.

Smith não tocàva, diferentemente
dos músicos da época, seu

"Hammond" como'se fosse piano
com sonoridade de órgão: ele re­

velou um novo instrumento, de

caracteristicàs próprias, que nada
tem a ver com o piano.

Lamentável, portanto, qu,e hoje
ele demonstre menos preocupa­

çó�s cOm a música do qq� com Q

suc�SSO financeiro· 11m smlGma;
talvez, de (IUe lhe falta criativi.

dade. Dai O apego à fórmulas fá­

IceiS.
- (ORLANDO TAMBOSI)

O'Expn!ssu de Chicago, (Silver Str�ak) deArthur Hi;;:�r,
o único filme, nesta semana, que chega a despertar a atenção.

A Sociedade Espirita estará rea­
IizanJo a partir de hoje até o dia
2{>, em Cachoeira do Bom Jesus,
localizada a 24 quilômetros do '

centro de Florianópolts, a Festa
das Flores. A Sociedade mantém
neste balneário um hospital, um
asilo de velhos e outro de órfãos,
além de uma maternidade.
A Festa das Flores faz parte do

aniversário da .Sert e ,tem a se­

guinte programação: hoje, às �5h,
haverá a I abertura de barraqu i-

\ nhas, Com livros esprritas, rendas,
plantas ornamentais e flores. Das
15h às 17h, será servido um café
colonial" com café da Ilha; às
15h30 estará se apresentando a

Banda de Música Amor à Arte; às ,

16h será realizada uma tarde de
autógrafos .de autores catarinen­
ses; às 19h haverá uma apresenta-,
ção de Boi de Mamão, da cornuni­
dade; às 2lh será realizada a elei­
ção da Rainha das F'lores, às
21h30 haverá dánça folclórica
açortana, "dirigida por' Laura
Jorge, de Açores; às 22b; aconte­
cerá o baile das candidatas à
'rainha, animado pelo Grupo Co­
municação.

Amanhã, às, 14h, às barraquí­
nhas abrirão, juntamente coII1 a

lanchonete, às 14h30 haverá dan­

ças folclóricas; às 15h30 apresen­
tação da Banda Santa Cecília do
Educandário 25 de Novembro, às
16h, haverá p lançamento de três
livros infantis, com sessão de au­

tógrafos' pela autora .Maria de

Lourdes Ramos Krí eger. De se­

gunda ã sexta-feira, das 14h às

17h, continuará a.venda de folha.

gens, rendas e livros.

Costa: um ator versátil desta vez preso num banheiro.

Será realizado nesta capital,
de 19 a 23 do corrente, um

curso sobre administração
hospitalar, promovido pelo
Departamento de Ciências
da Administração do Centro
Sócio-Econômico da Ufsc.
O curso, planejado pelo
professor- Clóvis Dias de

Lima, contará, com a pre­
sença de especialistas nq­

cionais, como os professores
Cid Guimarães, Odair Pa­
checo Pedroso; Lourdes de

Freita�; Carvalho, Erasmo To­
.Iosa e Celso Seixéls Garcia,
todos da, Universidade de
São Paulo.'
Do temário figuram plane­

jamento hospitalar, classifi­

cação de hospitais, corpo
clínico, hospital de ensino,
organização do corpo clínico
e serviços de esta,giáríos.
O curso. será desenvolvido

n.o auditório da Economia, ?
Rua Almirante Alvim, 19.

Oqueh�para
•

ver no cInema
As intorrnaçóes relativas a horários e programas são forneci­

dos pela, empresa exibidora; são também de sua responsabili­
dade as alterações e trocas de última hora, referentes a filmes

anunciados e não exíbidos. (Darci Costa)
,

O EXPRESSO DE CHÍCAGO (Silver Streak) - Comédia ameri-
cana, dirigida por Arthur Hiller e valGrizada pela presença de

Gene Wilder. O roteiro trata de um tímido escritor, que toma um

trem coIT1 o propósito de fazer uma viaqern de três dias, em busca
de descanso é tranqüilidade. Antes de chegar a seu destino, será
envolvido numa série de aventuras e peripécias, onde estão: o
amor', um manuscritb"re;úlbado, o FBI, falsas identidades, brigas
sobre um trem em movimento, além de contrabandistas noturnos
e a bordo de aeroplanos da Primeira Guerra Mundial. No elenco
estão também: Jiil'Clayburgh, Richard Pryor, Patrick McGoohan,
Ned Beatty. Ceeomtur 24-7,45-9,45.
TORTURADAS' PELO SEXO - nacional de Tony Vieira, com
Claudete J'aubert. 18 anos. São Tosé 3-7.45-9.45 (

O FLAGRANTE - pomochanchada nacional de Reginaldo Faria,
com Maria Cláudia, H�ginaldo Faria, Grande Otelo, Rodolfo
ArAn::! 18 anos. Coral -3-8-10 hs
BRUCE LEE - O Adeus do Dragão - Novo desfile de murros,
caretas, pontapés e outros qoipes. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
SOCORRO ...NÃO QUERO MORRER VIRGEM, Com Wi,lma
Carla \ '

JUVENTUDE ALU,CINANTE - Censura 18 anos. Roxy 2 e 8hs,
SCORPIO - de Michael Winner, com Burt 'Lancaster, Alain De­

lonn. 18 anos. Jalisco Shs.
.o EROTISTA

Durante esta semana ainda
serão realizadas palestras, e ou­

tras promoções, sendo qu e no dia
19, às 2Oh30 estará falando o pro­
fessor Paul" Arantes, no Templo
Espirita da rua Alan Kardec, 24.
Dia 20,'às 20h, haverá uma home­
nagem à Sert, pela FederaçâoEs­
pírita Catarinense, na Avenida
Mauro Ramos, 305. No dia 21 às
20h30, será realizado um recital

. de violão, dirigido pelo professor
Zequinha, apresentação de dança
açoriana e uma exposição de telas
de pintores catarinenses, doadas à
Sert, no Clube 12' de Agosto,
Dia 23, às 14h, será feito um

passeio dos velhinhos do asilo, no
Calçadão da Fel ipe Schmidt,

juntamente com idosos de outras

entidadesràs 20h30 e 21h30serão
feitas duas palestras no Templo
da Sert, sendo que a última será
proferida pelo professor José An­
tonio de São Tiagó, sobre espiri-
tismo. .

"Lá", de Jockman,
com Adélcio Costa.

Um advoqado vai ao ba- .de gozador nato. O ator, o

nheiro de seu escritório florianopolítano Adélcio
num sábado ao meio-dia e Costa, tem vários desern­
acaba ficando preso lá.' penhos anteriores em peças
Todos saem do escritório, 'de bom nível a atestar sua

fecham as portas para o qualidade: "Os inimigos
fim-de-semana e" ele lá, não mandam flores",
trancado, " "Corpo a Corpo", As mãos

Este é o tema do monó- de Eurídice", "Diário de

logo Lá de Sérgio Jock- ,um lol,lco", entre outras.

man, que será apresentado As apresentações, de 22 a

porAdélcio Costa noTeatro 25, sempre às 21h, serão

Alvaro 'de Carvalho la partir uma promoção do grêmio
do dia 22. A situação 'do ad- da Escola Técnica do Co­

vogado rendeu para Jock- mércio e dos formandos da

man, uma comédia muito Faculdade de Ciêni.'Í·.'"

engraçada, que ele soube Econômicas. lngn"",;
explorar com a sua malícia preço único Cr$ :nulo.

Quinteto Violado em Br�sque
O Quinteto Violado estará se

apresentando em Brusque,
amanhã, às 20h30, no ªuditó-
rio do Centro Evangélíc0. Os
ingressos são de Cr$ 20,00 e

Cr$ 10,00 para estudantes. A

promoção é originada do Con­
vênio Funarte-Mec e conta
com o apoio da Associação
Arti!;'itiGo-Cultural, Conselho

Municipal de Cultura e Prefei­
tura Municipal de Brusque.
,

O repertório do Quinteto é
baseado no folclore nordes-

'til1o e na música popular brasi-'
leira. As suas principais músi-

cas são "A Missa do Vaqueiro"
e "Ant010gia do Baião", Para
este s�ow, o grupo apresen­
tará obras dI? Lui� Gonzaga e
Humberto Teixeira. Do Quin­
teto Violado fazem pa rte Fer­
nandD Filizola (violá), Luciano
Pimentel (percussão), Marcelo

ELKE, A VENUS DO SEXO. 18 anos. Gloria 8hs.
O GRANDE BÚFALO BRANCO ((<vyhite Bufalo) de J Lee Thomp­
son, com Charles Bronson, Kim Novak. 14 anos. Rajá 8 hs.

BLUMENAU
Cine Blumenau - As 20h, O Candelabro Italiano; com Troy Dona­
hue e Suzanne Pleschette. Censura 14 anos, ,

Busch - As 20h, Kung Fu na Encruzilhada do Inferno, .cern May
Laye Teng Fe. Censura 18 anos.

LAGES )
'CineMarrocos- As20h, Dona FloreSeus Dois Maridos, com José

Wilker, Sonia Braga eMauro Mendonça, Censura 18 anos,
.

,

Tamoio - As 20h, Encontros Cruzados, censura 18 anos e Tarzan,
o Rei, da Selva, censura livre.

'

Avenida - As 20h15, Tarzan, o Rei da Selva e O Castelo das Portas

de Fogo.
.

Marajoara - As' 20h, O Destino do Posei�on.

Novamente em Cachoei�a do
Bom Jesus, no dia 24,às 14h serão
reabertas as barraguinhas e das
15h às 17h será servido café colo­
nial; às 17h, será inaugurado o Lar
da Esperançá, para' menores

I
abando ..ados, com a presença do

I
Governador dQ Estado; às' 19h

,

.

HOJ E NA TV será feita uma apresentação de
,

Boi de Mamão; às 20h haverá
, Idisque-dance, no salão:> social do

1,-----------,.....-------------- balneário. Dia 25, às 14h aberb,lra
CULTURA(6) das barraqitin,has; às 15h lanches

10:30 _ TV Educativa COLIGADAS(3) pata os idosos de to:>dos os, asilos
de Florianópolis, no Galpão' Soo

U :55 - A Bíblia em Destaque cial; às 16h, estará sendo:> reali-
12:05 - Rin Tin Tin 11:50 - Color, Bars zado o Baile do Vovô e das 16h às

12:30 - Diálogo 12:00 _ Salve a Banda 18h;haverá visita às obras daSert.
Os ingressos para o café colonial,'12 :45 - Jornal da Tarde 12 :45 - Confronto "-

que é,de Cr$ 30,00 e para o recital,
13:00 - Bola em Jogo 13:00 - Jornal Hoje Cr$ 40,00 p,odem ser adquiridos
13:30. - Zúri Machado 14:00 _ Globo Repórter na Casa do Artesanato, na Pràça
13:45 - Pergunte ao Prefeito 15:00 _ Rock Concert XV, próximo a Diretur.

14:45 - Sessão da Tarde 16:00 - Show de Esporte
15:45 - Sessão da Tarde Espe- 18:00 - Dona Xepa

18:40 - O Xodó da Vovó
18:50 - Loco Motivas
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacio�al
20:00 - Espelho Mágico

.

20:55 - Plantão Coligadas
21 :00 - Primeira Exibição
22:55 - Plantão Coligadas
23:00 - Sessão de Gala
01:00 - Harry O

.____;,--_:_---------::------:-------'---�---, .._._----------�._,-

daI
17 :40. '- Os FQtoqueiros
18 :30 � Os Monroes

19:10 - Eramos Seis

19:55: Um S�l Maior
20:35 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina ao Chacrinha
23:00 - Quest
00:00 _ Cine Espetacular
01:30. - Esquadrão Fantasma

FAR,.,ÁCIAS
DE'

I _

PLANTA0
Hoje e Amanhã
Drogamed, Praça Pereira
Oliveira, s/n " Ilha e Ca[lto,
rua Coronel Pedro Demoro,
627 - Estreito.
Diariamente
Das 8h às 23h, Ouro, rua 'Fe-
lipe Schmidt, 53 e Noturnq,

.

rua Felipe Sctimidt, 8 - Ilha.
Das .7h às 22h, Mediçal, rua
Pedro Demoro, 2028 e das 8h
às 24h, Pé�ola\ rua ,Santos
Saraiva, s/n - Estreito.
Permanente
Vitória, Praçà XV de No­
vembro, 27 - Ilha, Farmaclí­
nica, rua Liberato Bitten­
cou rt, 1999 - E streito e San-I
tos Dumont, rua Professorl
Egídio Ferreira, 170 - Jardiml
Aflânticq. '

A Banda Araújo Brusque foi
convidada pelo presidente

do Centro Catarinense do Rio de

Janeiro, para animar o Festival
do Chope, que se real'izará

nos dias' 23,24 e'25 deste ,mês.

A Banda Araújo Brusque,
fundada e,m 1965, co�ta atualmente

.
CPIJ1 19 componentes e tem participado

dos maiores festivais de

chopes do Brasil e de festivais
de' handas em diversos
estados bra,ileiros.

Mello (v�olão), José Oliveira
(flauta) e TointlO Alves (baix0),
Segunda-feira eles estarão

'se apresentando às 20 h0ras'
na Praça; ,:,uro Müller, na ave­

n;da 8eira Mar, em Florianópo­
lis,

E dia 21 estará em Lages
para uma única apresentação
às 21 h no Salão Nobre do Co-

Ji.gio Diocesano, 'A promoção
é dos alunos do 3° ano da Fa­
cu Idade de Ciêncías Econômi­
cas, Contábeis e Administrati­
vas de Lages. Os ingressos, ao
preço de Cr$ 20,00, já podem
ser adquiridos na secretaria

daq,uele estabelecimento de
ensino superior ou na tesoura­
ria da Prefeitura de Lages.

FILMES PARA 'FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

'

PONTO CHIO CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

,Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conc8lc:áo
das 8 as 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENERGIA E.DESENVOLVIMENTO
Entendendo que quanto mais amplas forem as discussões sobre a realidade estará se eliminando os maiores

riscos de desacertos nas decisões, os físicos Luiz Pinguelli Rosa (UFRJ), José Zatz (USP) e Mário

Schemberg debateram ontem na UFSC o acordo nuclear Brasil/Alemanha. Promovido pela Associação de Cultura
.

.Estudos e Pesquisas, o ciclo se encerra hoje às 20 horas no Centro Sôció Econômico com palestra do
'

professor José Lutzemberg sobre Tecnologia Ambiente e Sociedade. Os debates de ontem estão nesta página.

o fato'
é que o

público
está longe

das decisões

É preciso antes
1

perguntar, se o

desenvolvimento

será útil
ou prejudicial

Rosa: estudos necessários.

No início da palestra' sobre "Perspectivas e Problemas da

Energia Nuclear no Brasil", o professor Luiz Pinguelli Rosa, do
Instituto de Frsicada UFRJ, enumerou os maiores problemas que
advirão com a implantaçáo deste tipo defonte energética no país.
- Os mais importantes' seriam os reflexos sobre o meio am­

biente. Este aspecto se subdivide em dois igualmente importan­
tes: qual a segurança para a comunidade, qual a confiança que
os reatores merecem e o despejo do lixo atômico", comentou o

físico.
Este lixo atômico possui - disse o cientista - materiais nocivos

aos seres vivos, especialmente aos seus tecidos biológicos.
Pinguelli 'Rosa ainda enumerou vários outros problemas. O

custo crescente do. urânio se torna cada vez mais elevado, a

medida que o mineral vai escasseando, "dentro de algum tempo
as reservas mundiais podem se tornar críticas",
Entre as dífículdades de natureza política vislumbradas pelo

conferencista estão a transterênclade tecnologia e o uso militar

da eriergia. "Só os Estados Unidos possuem a tecnologia de

enriquecimento do urânio, método que será utilizado no Brasi I, e
eles não tem nenhum interesse detransferireste conhecimento",

Outro aspecto, também no plano político i nternacional men­

cionado pelo técnico, é o uso do plutônio, material que possibi­
lita a construção de bombas atômicas, que resu Ita no processo de
produção de energia nuclear com urânio enriquecido.
O último aspecto comentado por Pinguelli Rosa foi que "estes

reatores ainda estão em estágio atrasado de construção, Ainda
existem problemas com sua segurança e comportamento:',
NO BRASIL
A seguir, o cientista fez um rápido relato do desenvolvimento

da energia nuclear no país., O passo inicial foi dado em 1956 com

a constituição da Comissão de Energia Nuclear que, até hoje, já
passou por muitas modificações.
Outro marco importante, segundo Pinguelli da Rosa, foi a deci­

são, tomada em 1968, de se adotar no paíso sistema de produção
de energia elétrica tendo o urânio enriquecido como matéria

prima,
O fato mais recente foi o acordo nuclear com a Alemanha

Ocidental, acertado em 1974 e concretizado em 1975, "quando
foi decidida a criação de uma indústria para produção de reato­

res e combustível". .

No momento, a política energéticano Brasil está subordinada a

Comissão Nacional de Energia Nuclear, e as empresas Nucle­

brás e Eletrobrás.
CRÍTICAS o c "

Pinguelli Rosa desfiou uma série de críticas que os cientistas

brasileiros têm lançado contra estas entidades pela maneira
como elas desenvolvem sua/linha de ação,
- Em primeiro lugar os técnicos não acreditam na transterên-"

cia de tecnologia, nós reatores e no enriquecimento, Além disso,
este processo consome muita energia elétrica, Com' relação a

importação de tecnologia, é apontado o exemplo da indústria

automobilística que hoje, depois de 30 anos de sua instalação, o
Brasil ainda não possui a tecnologia, A issose somam os proble­
mas de poluição, especialmente os de segurança dos reatores".
Sobre as possibilidades de acidentes nas usinas atômicas,

comentou: são pequenas as chances de ocorrência de acidentes,
mas se eles acontecerem os efeitos são muito graves".
Entre outras, Pinguelli Rosa falou das críticas que têm sido

veiculadas pela imprensa "e respondidas com desmentidos ou

então com piadas de mau gosto", pelas autoridades. "Isso, no

fundo, significa um afastamento do público das decisões",
.

-

Na Alemanha, acrescentou, isso não acontece pois os planos
para construção ríe usinas são submetidos aos popu lares que
recebem um determinado-prazo para se inteirar do assunto, re-'
correr a técnicos e manifestar suas apreensões.

O palestrante alertou para o público, tórmaco por centenas de,'
acadêmicos de enqenharia, da responsabilidade que eles têm

sobre este problema nacional. "É preciso colocar a política ener­
gética nacional em debate".
Por fim, ele falou da poluição atômica: "a poluição branca que

mata mesmo depois de dez anos, provoca cancere leucemia, que
cria crianças degeneradas",
DEBATE

Alguns universitários fizeram perguntas ao final da palestra,
Inicialmente, um quis saber sobre a colocação do lixo atômico

brasileiro. "Sabe-se que haverá um poço para colocação de detri­
tos aolado da usina de Angra dos Reis, mas na Nuclebrás estas

informações são mantidas em grande segredo",
O'clima de pesquisa, na Nudlebrás, é péssimo, respondeu Pin­

guelli a um estudante Os projetos desenvolvidos só têm ligação
com o acordo nuclear com a Alemanha,
Por fim, numa resposta, Pinquelji falou sobre o ponto de vista

de outro cientista brasileiro que contesta os dados mencionados

nas previsões sobre o crescimento do consumo de energia no

Brasil. Osdados oficiais, disse o técnico, estão errados porque se

baseiam no milagre brasileiro, com cifras exageradas,
,

'

José Zatz, doutor em fí-, Brasil:
sica pela Universidadede

Paris, professor do Insti-

dependênciatuto de Física da USP, na
segunda palestra da

tarde, abordou as "Alter- tecnológica
nativas Energéticas e o De-
senv-olvimento", Com cada
humor e refinada ironia,
Zatz discorreu sobre as •

condições em que se ba- vez maIor
seou o' crescimento brasi­

[eiro, moldado em es-
'

quemas coloníalistas, ao

mesmo tempo que criti­
cou duramente a divisão
de recursosde energia no

mundo.
"

Uma dás várias obser­

vações de Zatz que movi­
mentou com os assisten­
tes, foi feita no início: "A
Alemanha, depois de es­

tudos de seu potencial
energético', viu que tinha'
carvão em abundância.
Então, baseou seu cres­

cimento industrial no car­

vão, Os Estados Unidos
fizeram o mesmo em rela­

ção ao petróleo, O Brasil,
que não tinha nenhum
dos dois, resolveu
basear-se em carvão e pe­
tróleo",

Baseando quase toda
sua argumentação em

perguntas, Zatz interro­
gava insistentemente a

platéia: "Porque esta

crise de energia que nos

obriga a botar em risco a

nossa vida com a adoção
de formas perigosas de

energia? Parqué essa ne­

cessidade absurda de

energia?"
Para chegar a uma con­

clusão, o cientista iniciou
.citando a distribuição do
consumo de energia' no
mundo para mostrar que
a energia gerada vai em

,proveito de apenas um

terço. da humanidade,
"Cerca de 70 por cento da

'

população mundial con­

somem 2 mil calorias por
dia, eni alimentos e ener­

gia, Do outro lado, na Eu­

ropa e nos Estados Uni.-,

dos, 30 por cento dos ha­
bitantes da terra conso­

mem, cada um, por dia,
300 mil calorias em ali­

mentos, energia".
Conclui seu raciocínio

dizendo que este con­

sumo de energia serve

para que os 30 por cento
se desenvolvam.

..

- Muita gente con­

some duas mil calorias

por dia e morre de fome e

de doenças, para as quais
a curajá foi descoberta há

título", completou,
Assim, formou-se, de

cem anos para cá, uma

dependência tecnológica
cada vez maior, Para
exemplificar o caso da in­
.dústria automobilística, o
palestrante ironizou:
"Não adianta uma dona
de casa comprar vários li-
qualificadores, Ela nunca

aprenderá a fab ri cá­
los".
A 'tecnologia e a ciência

são bens culturais onde
também é sentida a de­

pendência, Zatz exempli­
ficou, na ciência, 9 caso

dos pesquisadores brasi­

leirosquesãoobrigadosa,
irem ao exterior para es­

tudar. Lá, eles só apren­
dem o que interessa ao

país que o acolheu,
,

Em seu retorno ao Bra-
, sil, o cientista não terá
proveito do que apren­
deu. Não poderá adequar
este conhecimento a rea­

lidade nacionaí. "Nos
problemas nacionais os

cientistas se omitem ou

realmente não têm com­

petência para estudá­
los", disse,
Para exemplificar: o

afastamento das pesqui­
sas científicas brasileiras
da realidade, mencionou
'que a tecnologia ditada
pelos países desenvolvi­
dos é baseada em duas

condições que não se re­

petem no Brasil. "O nosso

cl ima e a nossa veget'ação
são completamente dife­
rentes de lá",
A qualidade da: vida foi

o último aspecto a ser

comentado por' Zatz.
Neste estudo, disse, que
não se respeita a cultura
brasileira, "o que se vê é'
úma televisão dentro de
uma favela no interior de

Pernambuco, com uma

família reunida em torno
de uma telenovela da
Globo, E as mulheres de
lá querendo imitar as atri­
zes do Sul".
Encerrou referindo-se a

forma como' está sendo
desenvolvida a pai ítica do
álcool: "É um combustí­
vel adequado a substitui­
çáo da gasolir:a. A cana é
uma cultura tradicional­
mente brasileira. Porém,
as usinas estão sendo d is­
tribuídas entre os grupos
que já possuem usinas.
Assim, o poder agrário'
fica novamente concen­

trado na mão de uns pou­
cos",

Shemberg: a Alemanha encontrou um me�cado.

"O Brasil não pode continuar com­
prando miçangas dos países desen-
volvidos", djsse ontem, na Ufsc, para
uma platéia de centenas depessoas,
o físico Mário Schemberg, referindo­
se ao acordo nuclear com a Ale­
manha. E descrevendo o.slsterna ca­

pitalista mundial falou que "estamos
vivendo um período extraordinário da

,

história, um período em que o siterna
atual estáfalindo, se é que já não está
dentro dum balão de oxigênio, e co­

meça a nascer alguma coisa nova

para a humanidade".

mento, e preciso antes perguntar se

ele será útil, ou se ele será prejudicial.

Uma pergunta feita recentemente

nos Estados Unidos descobriu que a
,

maioria dos seus habitantes acha que
suas condições de vida hoje, estão in­
feriores que há alguns anos. Por isso
há uma resistência dos povos desen­
volvidos frente ao "desenvolvi­
mento". Na Nuruega, por exemplo, a
população decidiu-se contra odesen-
'volvimento. Na. Suíça, também. O
, mesmo eu posso dizer com relação à

França, onde o problema não está co­

locado apenas entre a esquerda e a

direita, más sim entre a interrupção, de
um determinado tipo de desenvolvi­
mento e esse que está aí. As popula­
ções .começam a se dar conta que esse
desenvolvímento é o desenvolvi­
mento dos supérfluos, e não de habi­
tação, alimentação, saúde, educação,
etc... Por isso eu digo que estamos vi-

,

vendo o fim de um períodohistórico".

Considerado um dos maiores físi­
cos do País, Mário Schemberg, um

pernambucano de 66 anos, fundou
vários centros de física no Brasil e

pesquisou e trabalhou em vários paí­
ses da Europa e Estados Unidos. E na

.França, em 1939, junto de Frederico
Curie, montou a primeira pilha atô­
mica francesa.

Z�tz: ônus da colonização.

"QUE DESENVOLVIMENTO
É ESSE?

muito tempo. Na outra

po siç àó, aqueles que
consomem 300 mil calo­
rias morrem de doenças
ainda incuráveis como o

câncer e de acidentes".

"ACORDO NUCLEAR
FAVORECE ALEMANHA"

Durante sua conferência, o físico,
que um estudante achou parecido
com Einstein por causa dos seus ca­

belos brancos e rosto largo, discorreu
ssH7-é "a crise do petróleo", "desen­
volvimento" e "acordo nuclear

Brasil-AI�manha".

COIJl relação ao desenvolvimento
econômico brasileiro disse que acon­
teceu, profundamente ligado às ati­
vidades das empresas estrangeiras, e
que, em conseqüência disso, come­
çaram a surgir os mais sérios proble­
mas brasileiros. E perguntou:

- Vocês acham que a indústria au­
tomobilística foi uma vantagem para
o País? .

Referindo-se, à crise internacional,
explicou Schemberg que a crise é do
petróleo e não da �pergia em si. E,
nesse sentido, o Brasil é o país 'que
está sofrendo a crise mais que qual­
quer outro, porque toda a sua econo­

mia foi baseada em equipamentos
movidos a petróleo ..

No final da segunda
guerra mundial, um cida­
dão americano consumiu
150 mil calorias diárias,
muito mais que o neces­
sário. Agora, este homem,
consome o dobro. Este

- 1:: para tapar o buraco da crise, o

País fez o acordo nuclear com a Ale­

manha, que vai tornar o B'rasil pio­
neiro na aplicação de um projeto nu­

clear que ainda está em experiências e

que não funciona em país nenhum.
Para o Brasil, não vejo vantagem al­
guma. Mas, para a Alemanha, eu vejo
muitas. Uma delas é que, com a oposi­
ção do povo alemão à instalação de
novas usinas nucleares, mais de 300

empresas ligadas ao setor de energia
nuclear não terão mais que fechar suas
portas. A Alemanha, encontrou aqui

, um mercado, nada mais. Por isso, vejo
que o que está por trás do acordo nu­
clear é o processo da política nuclear
alemã, inadequada para o seu povo".

aumento, segundo Zatz,
"é de supérfluos,",

COLONIZAÇÃO
.

A seguir o cientista

expôs seu ponto' de vista
sobre o desenvolvimento

brasileiro, todo eie ditado
por interesses de países
rnais adiantados. "As

primeiras estradas de
ferro do Brasil, construí­
das por ingleses, eram fei­
tas de forma a retirar, da
forma mais rápida, as ri­

quezas' do interior e levá­
Ias até o litoral, de onde

seguiam para os países da
Europa", disse:

- Eu acho que náo. Liquidou-se com
as ferrovias e a navegação 13 pequena
porque todo o transporte é feito atra­
vés dos caminhões. E nas grandes ci­
dades, a maior fatia dos investimen­
tos públicos ,é aplicada em espigões,

,

e no sistema, viário porque é por lá
que devem passar os automóveis. E o

resultado disso, tora-a poluição que
todo mundo conhece, é que as condi­

ções sanitárias da periferia de São
Paulo estão hoje piores que as das

populações do Nordeste. O Banco
Mundial também fez uma pesquisa
'Sobre isso, sobre arealidade do País.
E descobriu o saquinter'que 40% da

população brasileira têm uma quali­
dade de vida tão ruim que provavel­
mente deveriam fazer parte do quarto
'mundo, e não do terceiro".

- Não sei até que ponto a importação
de políticas e equipamentos estran­

geiros também não é conseqüência de
algum complexo de inferioridade dos
brasileiros. Isso é uma falta de cons­

ciência, é uma falta de visão crítica da
história. Nós precisamos deixar de

comprar miçangas dos desenvolvidos.

Mas, também penso o seguinte: se não
se cometermais desatinos, creio que o
Brasil poderá ser o País mais impor­
tante no século 21."

,

Outro fato dos primór­
d ios, do desenvolvimento,
criticado por Zatz foi a

.tormaçáo universitária
brasileira, Corno naquela
época o ensino superior
só era acessível a uma

classe com grandes pos­
ses, os jovens só busca­
vam os cursos jurídicbs,
"Estudavam apenas pelo - Quando se pensa em desenvolvi-

Os jogadores que caçaram
passarinhos serão punidos
o Instituto Brasileiro de Desenvolvlmento Florestal- IBDF­

encaminhou ontem. à Procuradoria Geral do Estado o inquérito
, administrativo, devidamente documentado, sobre a caçada de
passarinhos' realizada pelos jogadores do Avaí - Uco, Almir,
Danilo, Renato Sá e Q treinador Emilson Pessanha - na última
segunda-feira, durante a concentração da equipe, em Canasviei­
raso Na incursão contra a fauna, os jogadores mataram, com uma

espingarda de pressáo.j seís sabiás e um tié.
Segundo esclarecimentos do IBDF, o fato será analisado pela

Procuradoria Geral e posteriormente o processo será encami­
nhado "a quem de direito para procedoer os depoimentos dos
envolvidos no caso", Adiantou, também, que será prestado es­

clarécimento ao SNI (Serviço Nacional de Informações), em Bra­
stlia, através de documentos, porque a foto publicada ern' O

. 'Estado; mostrando dois jogadores com uma espingarda e passa­
ri�hos mortos na mão, causou imagem negativa junto à opinião
pública e chegou a comprometer a campanha empreendida pela
IBDF na conservação da fauna em Santa Catárlna.
Alei nO'S,197,que dispõe sobre a proteção à fauna, diz em seu

artigo primeiro: "Os animais-de quaisquer espécies, em qualquer
, fase dó seu desenvolvimento e que vivem naturalmente fora do
cativeiro, constituindo a fauna silvestre, bem como seus ninhos,
abrigos e criadouros naturais são propriedades do Estado, sendo
proibida a sua utilização, perseguição, destruição, caça ou

, apanha", '.' '. I ' ,

'

Sobre 'a infração dos "caçadores' avaianos", o IBOF disse que

no,s casos €m que a caça é abatida, o juiz procura agi r com' o
maxrrno nqor. E perguntado sobre o que poderia acontecer aos
envolvidos na caçada \0 IBDF cita o aftiqo 27 - Constituem
contravenções penais, puníveis com três meses a um ano de

prisão simples ou multa de um a: dez vezes o salário-mínimo
mensal do lugar e da data da infração, ou ambas as penas cumu­
lativamente, violar o artigo primei ro, seus parágrafos e alíneas. e
outros artigos,

Â CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA C�TARINA �. A
CELESC

14, primeira providência para

acabar com as inundaçõesCOMUNICAÇÃ,O

A CELESC - Agência Florianópolis, comunica, a
seus consumidores que, DOMINGO, dia 18/09/77, a fim
de permitir trabalhos na reforma de sua RO primária e

construção de uma cabine transformadora, haverá falta
de energia elétrica nos seguintes locais ,e horários:

Das 6,:30 às 1l,OO horas: Rua Felipe Schmidt a partir.
da rua Duarte Schutel até a 7 de Setembro, Conselheiro
Mafra ai partir da Duarte Schutel até a Praça XV de

Novembro, Alameda Adolfo Konder, Duarte Schutel,
Padre Roma, Bento Gonçalves, Pedro Ivo, Francisco
Tolentino, Trajano a partir da Conselheiro Mafra até.a
rua Felipe Schmidt.

sistema de drenagem em Flo- ,

rianópolis; é o uso indevido
do sistema de drenagem
como receptor de esgotos

sanitários, tanto na parte re­

ferente as tubulações como

na parte de canais e va,las. As
pesquisas feitas no campo
apresentaram grande nú­
mero de despejos, tanto na

Ilha, como no Continente,
ressaltando que o problema
é mais grave ria parte .contl­
nental, tendo em vista que lá
não há sistema de esgoto sa­

nitário.
Por último, finaliza di­

zendo "pouco pode s'er feito
para a melhoria do sistema

, existente tendo em vista a

precariedade do mesmo", E

conclui, . ': "realmente, a

melhor solução é a revisão
total, com a adoção de solu-

-

ções globais para as diversas
áreas a serem drenadas".

milhões, e que segundo fonte
da administração, o "em­

preendimento solucionará
de vez os problemas da
cheias em todo o Estreito",
Um levantamento feito

sobre a situação do sistenia
de drenaqern em Florianópo­
lis: diz que "o sistema exis­
tente .se caracteriza' pela
adoção de soluções isoladas'
e pela falta de um planeja­
mento global para sua im­

plantação, sem critérios
realmente técnicos de di­
mensionamento e se res­

sente do estabelecimento
das prioridades devidas nas

diversas bacias que comp­
õem a área urbana da Capi­

,
tal".
REVISÃO
O documento ressalta que

a captação das águas super­
ficiais é feita em todo sistema
existente por meio de tubu-

lações normalmente com

diâmetro de300 mm, fazendo
a ligação com as redes ou

valas existentes, O grande
problema ocorre, normal­
mente, nos pontos de des­
pejo dos coletores secundá­
rios em coletores principais,
ou valas, e também, nos.lo­
cais de travessia de maior

porte, Há diversos casos in-
clusive, de redução sensívei
de seção em pontos de tra­
vessia, apresentando locais
de estrangulamento ao es­

coamento livre das águas
quando das inundações. E
acrescenta: "há necessidade
de uma revisão no dirnensio­
namento do grande número
de canais, valas e tubos de
travessia, compatibilizando
as condições de vazão em

todos os trechos".
Um outro aspecto que se

apresenta bastante crítico no

O secretário de Obras da
Prefeitura, Marcos Brusa, as­
sinou na manhã de ontem
contrato com uma empresa
paulista, para a elaboração
do projeto final de engenha-

,

ria do sistema de drenagem
.

do Estreito, com exceção dos
bairros Jardim Atântico e Co-

loninha.Saco dosLimões, tam­
bém será beneficiado com o

projeto, que aprontará a dre­

nagem de toda sua parte sul.
O projeto custará aos cofres
municipais Cr$ 936 mil, e

será entregue dentro do

prazo de 75 dias a contar de
12 de outubro,
Pronto o projeto, Ó pró­

ximo passo do Executivo
será enviá-lo à Câmara de Ve­
readores, solicitando que au­

torizem a Prefeitura a con­

trair o empréstimo necessá­
rio, para a execução da obra,
que é da ordem de Cr$ 210

/.

Florianópolis, 16 de setembro de 1.977

A EMPRESA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




